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El plan de una 
gran Empresa 

L a s ge&tiQíiies e a n p r e n d i d a s p o r l a So­
c i edad E s p a ñ o l a d e I n d u s t r i a y T r a c ­
ción e l éc t r i ca p a r a r e c a b a r c ier t í i s con­
cesiones' de l E s t a d o susoi taai c u e s t i o n e s 
que a f e c t a n p o r m o d o s d ive r sos a p u n ­
tos v i t a l e s d e l a e c o n o m í a e s p a ü o l a . 

Se p r o p o n e l a s u s o d i c h a Soc i edad dea-
a r r o l l a r e n E s p a ñ a , c o m o b a s e p r i m o r ­
dia l , l a s l í n e a s f é r r e a s e l ec t r i f i cadas d e 
M a d r i d a V a l e n c i a , de R e q u e n a a B a e -
za y l a de l e s t r a t ég i co ÍTS l a A l p u j a r r a , 
u t i l i zando , a l efecto,, l a e n e r g í a e l éc t r i ca 
íie s a l to s de a g u a e n el S e g u r a y e n 
al J ú c a r h a s t a 200.000 caba l los de fuer­
za ; y luego p r o c e d e r í a a i n s t a l a r di­
versas i n d u s t r i a s m i n e r a s , m e t a l ú r g i c a s 
y qnaímicas a p r o p i a d a s a l a s fue rzas y 
ccnven ienc ias e c o n ó m i c a s de l p a í s . 

E l p l a n eis' g r a n d i o s o , y d e s d e luego 
merece se r a l e n t a d o p o r q u i e n e s ven i ­
mos p r e c o n i z a n d o e l n e c e s a r i o e i n m e ­
diato e s fue rzo p a r a p o n e r e n mo \ ' im ien -
to ú t i l y adecuadla exp lo t ac ión t a n t a s 
g r a n d e s fuentes , t o d a v í a p a r a d a s o m a l 
a p r o v e c h a d a s , d e r i q u e z a n a c i o n a l . 

Mas l a s i m p a t í a q u e n o s i n s p i r a es­
ta g r a n e m p r e s a se d e s v a n e c e a l exa­
m i n a r l a s b a s e s e n qu© é s t a se p l a n t e a 
y las cond ic iones q u e se e x i g e n p o r s u s 
i n i c i a d o r e s p a r a Uevarlá. a c abo . 

Algo d i j imos y a a l r e spec to en n u e s ­
tro a r t í cu lo , a q u í p u b l i c a d o c o n el t í ­
t u l o : «Se h a s t a E s p a ñ a » . A l u d í a m o s 
en él a l a a p o r t a c i ó n de c a p i t a l e x t r a n ­
je ro y a l a [ g a r a n t í a d e i n t e r é s q u e se 
exig ía de l E s t a d o p o r u n a s u m a e leva-
d í s i m a e x p r e s a d a e n p e s e t a s oro; y es­
t i m á b a m o s q u e n i e r a n e c e s a r i o el ca­
p i t a l de fuera , n i j conven ien t e p a r a el 
E s t a d o o t o r g a r l a g a r a n t í a / p e d i d a . 

D e s p u é s h e m o s leído en los pe r iód i ­
cos d e l a Cor te que , e n u n a r e u n i ó n ce­
l e b r a d a e n el Cí rcu lo M e r c a n t i l s e m a ­
n i fes ta ron l a s o p i n i o n e s e n favor do los 
proyectos de l a mienc ionada E m p r e s a y 
admit iendcl l a c o n c u r r e n c i a de l c a p i t a l 
extrn.njero, y a q u e el c a p i t a l e s p a ñ c ] , 
p r e v i a m e n t e so l i c i t ado , se h a b í a r e t r a í ­
do, no susc r ib iendo ; -las c a n t i d a d e s n e ­
cesar ias p a r a l a t o t a l i d a d del p l a n p r e ­
visto. 

N o , p o s e e m o s a n t e c e d e n t e s de l a s u n t o . 
<7Ue nos p e r m i t a n a f i r m a r o n e g a r l a 
Verdad de e sa ú l t i m a v e r s i ó n ; p e r o n o s 
í)arece i n v e r o s í m i l q u e los c a p i t a l i s t a s 
españoles , s o b r e todo los g r a n d e s i n d u s ­
t r ia les y l a a l t a B a n c a , r e c h a c e n u n n e ­
gocio a base de l a g a r a n t í a d e i n t e r é s 
d a d a po r el E s t a d o con l a espec i f icac ión 
del pago en p e s e t a s oro. Nos i n c l i n a ­
mos a c r e e r q u e , si se h a n r e t r a í d o , 
m á s q u e po r t o r p e z a , o i n c o m p r e n s i ó n , 
o desconf ianza , h a b r á sido po r j u z g a í 
imposible que el E s t a d o a c c e d a a con­
dic iones ta j í o n e r o s a s , como lo son l a s 
que le p r o p o n e l a c i t a d a E m p r e s a p a r a 
r ea l i za r s u objeto. 

O t o r g a n d o el E s t a d o l a s v e n t a j a s que 
poi e l la se leJ p iden , n o h a h r í a s e g u r a -
men ta n e c e s i d a d de o c u r r i r a g r u p o s 
f inanc ie ros ing le ses y y a n q u i s . Al- a m ­
paro de el las, c u a l q u i e r g r u p o e s p a ñ o l 
h a l l a r í a d e n t r o de l p a í s el c réd i to ne -
sesar io . 

L a Soiciedad E s p a ñ o l a d e I n d u s t r i a 
y T r a c c i ó n e l éc t r i ca c o n s t i t u y e s u cap i ­
tal de 1.012 m i l l ones de p e s e t a s , emi ­
t iendo acc iones p o r 112 mi l l ones y obl i -
ga.clones poi^ SOO milloneis- de peseitasí 
oro, y p r e t e n d e q u e el E s t a d o g a r a n t i ­
ce el i n t e r é s de l c a p i t a l t o t a l , i n t e r é s 
que a l t i p o d e 5 p o r 100 i m p o r t a r í a 
anuaLmente 50.600.000 p e s e t a s , s i n con­
tar con el a g n e g a d o e v e n t u a l d e l a p r i ­
ma del oro, y q u e se le a p l i q u e n a d e ­
más a l a Soc i edad los benef ic ios t o d o s 
de l a ley de p r o t e c c i ó n a l a i n d u s t r i a 
nacional . 

Es de t e n e r p r e s e n t e q u e l a s u m a m á ­
xima a u t o r i z a d a p o r d i c h a ley p a r a l a s 
pres tac iones del caso , c a d a a ñ o es de 
li) miUones. SOlo,, p u e s , p o r u n a ley es­
pecial p o d r í a aer a t e n d i d a l a pe t i c ión 
de l a Sociedad . 

P o r o t r a p a r t e , el c a p i t a l p a r a el q u e 
se so l i c i t an e s t a s v e n t a j a s s e r í a des t i ­
nado a l a , c o n s t r u c c i ó n de f e r r o c a r r i ­
les y d e sa l to s de a g u a ; y es el c a s o que 
parai l a donsitruidcidln de ferrooarx' i lea 
existe y a u n a ley espec ia l , q u e e s t a b l e ­
ce l a g a r a n t í a de l i n t e r é s de 5 p o r 100 
per el E s t a d o , y q u e los s a l to s de a g u a 
y los e s t ab lec imien tos de p r o d u c c i ó n de 
energ ía h i d r o e l é c t r i c a se h a n cons t ru í -
d j y s e e s t á n cocas t ruyendo s i n el be-
neficio de l a g a r a n t í a de i n t e r é s , b a s -
tafiído lois d e m á s aux i l i o s c o n s i g n a d o ^ 
ea la ley d e p ro t ecc ión a l a s i n d u s t r i a s 
nacionales . No se m a n i f i e s t a , p o r t a n ­
to, n i n g u n a luecesldad de r e f o r z a r l a 
protección oficial a e x p e n s a s de l Teso­
ro público p a r a e s t i m u l a r a l a i n d u s ­
t r ia hidroielécitriica. U n a conces ión ex­
cepcional a l a s n u e v a s e m p r e s a s de e s a 
clase p o n d r í a e n s i t u a c i ó n de , desven­
taja a l a s y a ex i s t en tes en func ión , y 
t ras de la d e s i g u a l d a d no j u s t i f i c ada , 
vendr ía a; es ta l i lecerse u n m a l p r e c e . 
dtínte. 

Ot ra cues t ión m u y i n t e r e s a n t e e s la 
que consiste e n s i cabe a p l i c a r los be­
neficios de l a ley de p ro t ecc ión a la 
i ndus t r i a n a c i o n a l , c i iar ido—como e n el 
oaso q u é n o s ocupa—el capi ta l -obl iga-
clcned, ida cuaiTítía i n c o m i p a r a b l e m e n t e 
' (Oiw.Kn.tia al final de la 8.^ columna-.) 

Un rozamiento entre 
ministros 

• o 

Alcalá Zamora se cree preterido 
y se queja ai presidente 

S e s e n t a comunicac iones s in contestar 

_ Ayer §e faabló muoiio eu losi oíroulo© po­
líticos da imfi dificultad surgida «a el seno 
del üobierao po'r tiraiUtez cte Jas relacionas 
ofioiaies eatjra los ministros de Es tado y 
Guerra. 

La eituatjiíSa a que se referían ioS' comen­
tarios ee^ abaolutaiaení» cierta, y l a cues­
tión había £Ído planteada el día antes al 
jeíe del Gobierno ipor el sefior AÍoaU Za­
mora. 

Tenía intención eí minietío d e l a Guerra 
de aclarar aiu situación en lo que se refiere 
al problema do Marruecos' desde que se acor­
dó en las. primeros dias del Gobierno la im­
plantación del protectorado civil, pero como 
pudiera surgir del incidente que con ello aa 
provocara, incluso su apaa-tamiento del Ga-
bínete, no quiso creax dificultad alguna mieai-
tras estaba pendiente la negociación del res­
cate de lo» cautivos' y la interinidad de la 
Alta Comisiaría. 

B-esueltos ambos asunt-os, el sefior Alcalá 
Zamora expuso sus quejas. 

^Manifestó que estaba á' media conrespon-
denoia coa el ministro de Estado en todo 
cuanto sie refiere a Marruecos, y puntualizó 
que mientraa él había dirigido al señor Al­
ba un número determinado de comunicacio­
nes (pasaa de sesenta), no habla recibido 
ninguna del ministerio de Estado. Es to le 
oreaba una situación dificilísima, en la que 
no estaba dispuesto a continuar. 

iEl marijués de Alhucemas trató de aquie­
tar al ministro quejoso, diciendo que l a d i -
ferenoia no nacía de otra coaa que de la 
diversa índoia de ios ministerios. E l de la 
Gua-ra participa al de Es tado hechos, con­
cretos : un tiroteo, obgei-vaoiQnea del servi­
cio de aviaei-ón, una incursión de la barca 
amiga o deh «Gum» ; agresiones. a nuesitros 
puestos. . . , etc. Pero el ministerio de Estado 
lleva otras asuntos más sutilesi; negociacio­
nes que se interrumpan, confidencias polí-
tioa,g más o menoa comprobables o veraces, 
impresiones vagas, situaciones poco defini­
das, cosas todas que no pueden ser concre­
tadas en un escrito, porque no so traducen 
en hechos, sino que son indicaeioneei estima­
bles par» una dirección política y que no son 
susceptibles de notificación. 

No se satisfizo con la explicación ©1 señor 
Alcalá Zamai'a, y otro ministro que asistía 
a la conferencia propuso que se enti'evis-
taran los ministros' intereisadoe, con lo cual 
todo ge aclarah'a. La entrevista no se cele­
bró, y eJ fioñor Alcalá Zamora, insiste én 
que, ignorante de la política que s© piense 
.seguir , en Marruecos, se vé convertido en 
un colaborador inconsciente, expuesto : a con­
trariar los plao.oS:: cjué- ;desconcK)e d e dar • oí-
deries a lóá comandanta» geinetrales, y al dis­
poner lo 'que de momento pjfócada ante los 
heohog que en la zona, se prOdu2'Can_ y que 
tetíga,n como consecuencia una actuación mi­
litar. ' • , ' 

Se han cruzado cartas entre ambos minis­
tros. E l señor Alba, en cariñosísima epísto­
la, repetía sus eocplicaoio'nes y se lamentaba 
da la aatitud de su colega, y declara que 
si nada lo ha comunioado esi porque nada sa 
ha hecho todavía en Marruecos» de importan­
cia que merezca la notificación. E l sefior 
Alcalá Zamora, también con gran afecto, se 
ratificaba en «u ac t i tud; insistía en que sin 
conocimiento no ha.y acuerdo, y eixponís la 
posibilidad de que otro ministiro mereoieTa 
mayor confianza, al señor Alba;. 

Anoche el jefe del Gobierno conferenció 
telefónicamente con, ei ministro de la Que­
rrá, y nuestra impresión a últ ima hora es 
Qua en el día d e hovl, antes del Con^ajo 
(perqué lo contrario seda peligroso), el pre-
Biden¿ei logrará terminar satisfactoriamente 
esta cuestión. 

. * * * 
Hablando esté madrugada el ministro de 

la Gobernación sobro el conflicto que se di­
ce que 'eocista entre los señores Alba y Al­
calá Zamora, manifestó que no ha.bía más 
qua el natv«ral deseo de mantenerse _ ambos 
en,siua respectivas posiciones, pero sin pro­
pósito de molestarse, cómo lo prueba el he­
cho de que la inmediata intervención del 
pre)=íídente sirvió para ]iquida,r el afiunto pon 
entera satisfacción de amba« partee. 

—Cuanto se diera en contrario—añadió el 
ministro^—carece de funda-mento. 

Reducción de gastos y 
reforma tributarla 

La Diputación d e Z a r a g o z a con ios 
c o m e r c i a n t e s 

ZARAGOZA, 16.—La Diputación sa Ha, ad­
herido a los acuerdos 8/lopt|ados por la Asam­
blea mercantil relacionados con la exacción 
del impuesto de utilidades, 

L a Cámaira de Comercio ha enviado las 
oonclusiojies da la Asamiblea al Consejo Su­
perior, indioándole la oanvenienoia y nece­
sidad de que Se convoque a uflia Asamblea 
nacional da Cámarais de Comercio para ver 
el medio de consieguir la reducción da los 
gastos públioCBi y la reforkna tributaria. 

s u p e r i o r a l a de l c a p i t a l - a c c i o n e s , pe r te ­
nece , p o r s u a p o r t a c i ó n o r i g i n a r i a y , en 
s u t o t a l i d a d , ,a extranjerois . 

L a S o c i e d a d r e p e t i d a m e n t e n o m b r a d a 
h a d e c l a r a d o , s e g ú n n i i e s l ros i n fo rmes , 
que <(Ias c a s a s de b a n c a que h a n aco r ­
d a d o y c u b i e r t o l a e m i s i ó n d e 900 mil lo­
nes d e p e s e t a s , c o m o cap i t a l -ob l igac io ­
nes de l a m i s m a Soc iedad , s o n l a s de 
Ros th sch i l d , 'J . H e n r y , B o r i n g B r o s , ,de 
L o n d r e s , y s u s c o r r e s p o n d i e á t e s de N u e ­
va York , e n t r e losi q u e e s t á n K u h n Loeb 
y M o r g a n » , 

E l s i s t e m a d e f ina 'nciar e s t a s E m p r e ­
sa s p a r a d a r l a s u n t i n t e n a c i o n a l suele 
ser y a desde a n t i g u o , c u a n d o l a s leyes 
n o lo a t a j a n a t i e m p o , ese de a p o r t a r 
escaso c a p i t a l e n a c c i o n e s con r e l a c i ó n 
al capital- 'oblig.aciones. 

N u e s t r a o p i n i ó n es y a de s o b r a co­
nocida, por. l o s l ec to res de E L .DEBATE : 
exc lu i r , m i e n t r a s -se pueda^ ' l a p a r t i c i -
•p-^xión e x t r a n j e r a , y fac i l i t a r , c o n - t o ­
dos lo'S r e s o r t e s d e l E s t a d o y de l cré­
di to , 'el e je rc ic io de l a s . i n d u s t r i a s y ac ­
t i v i d a d e s n a c i o n a l e s . , 

Kamán DE OiifiSCO.íGA 
B i l b a o , 15 de febrero . 

La situación 
diplomática 

Escasas noticias llegan hasta nosotros 
?tJ bre la situación de Rusia, y aun aqué­
llas vienen la mayor parte de las veces 
yoi el conducto, no siempre imparcial, 
ele agencias informativas extranjeras. 

Un telegrama de Tokio, perdido en-
í̂ -e un fárrago de sucesos mundiales, 
encierra considerable importancia para 
quienes siguen con atención el desen­
volvimiento de la república sovietista. 
Según comunica el telégrafo, ha llega­
do a la capital del Japón una Misión 
rusa para concertar con aquel Imperio 
la rearMdación de las relaciones diplo­
máticas. 

Una sola dificultad existe todavía en-
í ' e ambos paises: la ocupación total 
de la isla Sakhaline por el Japón, a 
causa del asesinato de varios súbdi'os 
di este Imperio durante la revolución 
bolchevista. Es casi seguro que ese pun­
to de fricción entre ambos paises que 
Ht: solucionado satisfactoriamente en 
l'is próximas negociaciones de Tokio, 
cuyo^ inmediato resultado será asimis­
mo el reconocimiento del Gobierno so­
vietista por el gran Imperio de Exlrc 
mo Oriente. 

Grandes han sido los esfuerzos hecaos 
por Rusia para reanudar las relaciones 
políticas y comerciales con el resto del 
mundo. Hasta ahora únicamente Ale­
mania y Turquía tienen representantes 
oficiales en Moscú, así como tambivn 
Polonia y los pequeños países en que 
se ha escindido la antigua Rusia, y coa 
loi cuales ha firmado la república de 
los soviets tratados de paz y de comer­
cio. 

El resto de los países europeos ha ro-
hi-.sado toda relació^i oficial basada c'ii 
"I reconocan^cnto del Gobierno •sovi.-. ',> 

> ia. En concepto de agentes comerciales, 
íóli han sidj admitidos en las dimí-^ 
Hcri'.mes d s delegados de Moscú, gnu 
permanecen el uño en Londres y el otro 
er. Boma. Este último llegó a firmar 
con el Gobierno italiano' un arreglo co­
mercial ¡para la exportación a Italia de 
cereales rusos contra productos fabrica­
dos. Ese Co7ivcnio no ha tenido, en rea­
lidad, resultado práctico aUjuno. La de­
plorable situación alimesiUcia de Rusia 
ha impedido toda exportación. 

Comprendiendo el Gobierno de Lenin 
la dificultad que constituían los prin­
cipios absolutos de naclonaJización apli­
cados por el comunismo en materia de 
propiedad, para, consegtdr el restableci­
miento de relaciones normales con el 
extranjero, no ha vacilado en sacrificar­
los. El año 1922 marcó una evolución 
di; la política rusa, resfoChleciendo la li­
bertad de comercio y ofreciendo garan­
tías a los capitalistas extranjeros para 
la reconstitución económica de aquel paí-'i. 

El décimo Congreso paaruso dr los 
soviets, celebrado en Moscú el 23 de-
diciembre últim.o, aprobó esa orienta­
ción, cuyos resultados san ulentadores. 
Acogiéndose a esas niicvas tendencias 
sovietistas, em,pfízó a afluir el capital 
extranjero, habiéndose presentado 500 
demandas de concesiones y organizacio­
nes comerciales mixtas', es decir, cuyos 
beneficios se dividen por partes iguales 
entre la empresa y las instituciones so-
vietistas, según las normas convenidas 
con la importante empresa alemana Qt-
ic Wulf, las cuales servirán de modelo 
para futuras co'¡tcesiones. 

De aquellas 500 demandas, 25 han re­
cibido aprobación y están llevándose a 
cabo; 250 se hallan en estudio. 

Ante las huevas perspectivas que pre­
senta la política sovietista, vuelve a 
plantearse el recoiwcipiiento oficial de 
aquel Gobierno. Algunos sondeos ha rea-' 
tizado Francia en este sentido,' envian­
do hace unos meses en misión oficiosa 
a Moscú 'al senador Ilerriot, alcalde de 
Lyon. La resistencia por parte de Rii 
sia al reconocimiento de la deuda za­
rista es la causa de que Francia, ven­
ciendo sv.s escrúpulos conservadores, no 
haya aún reconocido al Gobierno de T.e-
nln¡ 

Si la negociación entablada en To­
kio llega a un resultado satisfactorio, es 
innegable que la situación política dr 
la república de los soviets habrá gana­
do en solidez y en prestigio para enta­
blar nuevas negociaciones con las demás 
potencias europeas. 

E. D. 

¿Qué pasa en Cabo Juby? 
«o» 

S e p r e p a r a n t r o p a s e n Las P e l m a s 
—'«o»— 

CÁDIZ, 16.—^El c rucero «Reina Re­
gente» no ha marchado a Fernando 
Pao, como se dijo, s ino a Calxr Juby, 
f r en te a Canarias , 'donde se dice que 
s e h a n sublevado u n a s t r i b u s nóniadss. 

!Sí tSf iit 

LAS PALMAS, 15 (a las 13,30; reci­
b ido en es ta Redacción el 17 a las 3 ) . 
Se han r ec i t l do órdenes de organizar 
i n m e d i a t a m e n t e un ba ta l lón de Infan­
t e r í a y u n a b a t e r í a d e Montaña. 

Se ignora el dest ino d e dichas t ropas . 

El capitán Jordán|LO D E L D Í A 
llevado a Ceuta 

ACCIÓN DE GRACIAS POR 
EL RESCATE 

vigilia ex t rac rd inar la d e la Adorac ión 
Noc tu rna en Meüila 

—o— 

MELILLA, 16.—El próximo sábado en la 
vigi l ia ex t r ao rd ina r i a que ce lebra rá la 
Adoraxiión Noc tu rna de Meli l la se d i rá por 
pr ivi legio especial u n a misa de comunión 
a la una de la madrugada , en acción d.e 
gracias por el rescate de les prisioneros. 

Asis t i rán éstos y sus famil ias . 

La candidatiira por Madrid 

Kl lunes ce lebrarán una reunión los se-
fíores p res iden te dél Consejo, minis t ros de 
Gracia y Jus t i c ia , Es tado y Gobernación y 
don Melquiad-es Alvarez i>ara re'solvcr la 
c and ida tu í a minis te r ia l por 'Miadrid. 

En breve Consejo de guerra sobre 
ei desfaico dei millón 

P a r e c e q u e S á n z A n d r s u e m b a r c ó 
p a r a A m é r i c a 

LAPvACHE, 16.—Se espera la l legada del 
cañonero q u e l levará a Ceu ta al cap i t án de 
In tendenc ia don 'Manad Jordán, autor del 
det-falco deil millón de pese tas de es te Par ­
que, y a don José Cogollo, dueño del «ga­
rage» «La Española», donde apareció el 
millón. 

Comparecerán an t e el Consejo de gueri",!. 
q'j.e, y a don José GorgoUo, dueíio d'el «ga-
truí 'das con motivo del moncionado des­
falco. 

Ei es tado del m a r h a impedido antes en 
va r i a s ocasiones la salida de los proce­
sados. 

EL TKKIKNTE TOVADIBO 
MELILLA, 16.—Se a,5eg-UTa que la eva­

sión del t e n i e n t e Sanx Andreu fué prcpa^ 
rada por un ex oficial de .'•«pr.ind'a de la 
Policía indígena, l lamado Mateo, que re­
side en Ar.geüa, y el cual le facil i tó docu­
mentación falsa. 

En e.l Consulado de Uxda dijo ser subdi­
to americano. 

Dnspués pa rece que embarcó en Oran, 
en dirección a América. 

El defensor del evadido, comandante Sán­
chez: Ledesma, ca rece de noticipB de su pn-

t 
t rocinado. 

NAVARRO A SL'IDRÍD 
MELILLA, 16.—Probablemente mañana 

E.'.bado saldrá, p a r a Madrid el general Na­
varro . 

Fracasan las negociaciones francoinglesas 
-430- _ 

Los franceses confiesan que 40 trenes de carbón han forzado el 
bloqueo. Incautación de las Ad.;anas 

• - E Q 

¿Adonde va Echevarrieta? 
Se siguen con gran interés desde Madrid 

los movimientos del señor Echevarrieta, que 
en «u .yate «Cosme y Jacinta» iia zarpado 
de Cádiz con rumbo misterioso. 

Se dice que le acompaña el moro Dris Ben 
Said ,y que a, es te via.j-e no es ajeno el mi ­
nisterio de Estado. 

- — - — ' '- — » * » • — — 

Los solteros de Montreaí 
no pagan el impuesto 

. ¿ O N D E E S , 16.—Le Trooiquer, los delega--
dos franceses y los ministros británicq4 - han 
estado reunidos hoy por l a mañana desda 
las oaos y, media hasta la una. A i a salida 
no se dio iníorñi'a'Cáón de ningvuia clase. , 

Los; delegados fran.ceees saldrán esta, tar'de, 
pai'a Pai-fs. No se hí» jjodido saber, de.modo 
cierto lo acordado en las ponferenciae. Según 
©1 íEvening Standárt», las njegociaioiones han 
fraiCasado, y éstas confeirencias repercutirán 
en ©1 manteni.miento do las tropajs británi-
oas! en el Bhin. 

E a ©aiuibiO)' la. Age'ncia Hayas afirma. que 
,el .Gobierno inglés ha accedido .a la petóeión 
flcSí,^íancia 'resj^eeto ai.'tráflsi.to da,: ti'enes do., 
'earbSnVi»*'' ltelíitóa(''^aS.'^wííve¡á' •^'t&tímsii''y: 
que '̂ 11 (süánto a lai utiBzac.i6n' dé lasUnieasd 
principales • qvie , atraviesan Colonia, e l ' (Jor 
biejT» inglés liizo una ftontrajpróposioifa que 
siítiiaEace paroialménto ai la petición feteóesa 
y da satisfaceión total en principio. 

,A pesar d« éstas aftrniacioin.es, no parece 
í jüe-eJ ; Gobierno británico haya decidido- de 
una manara firtaae .si debe permit ir a los 
franceses la utólizaeión do una vía farrea 
que atraviese la zona inglesa en tina dis­
tancia d'S nueve kilómetros. 

Unicariientei en lo quo se refier© al dera-
cho de uti'lizatr. d'O maojera general las lineas 
que -pasan por Colonia, se ha contestado con 
contraproposiciones bien definidas, y acerca 
de las cuales podr^ llegarse a u n acuerdo. 
Estas eonfcrapropoeicio'nes van a ser exapai-
nadas por el Consejo de minisbroe francés. 

E n estas oondioáomeia, es muy posible que 
loe primeros ministros de Francia e. j lngla-
terra celebneii una reunión. La. decisión en 
este asunto depende enteramente de Poin-
caré, puesto que l a deinandaí vieii© de Fran­
cia. 

LOS QUE BOMPIEKOÑ EL BLOQUEO 

DliJSSELDOKF, 16.—Los diarios alecna-
neg han declarado quei desda e l . día 8 de] 
actual se logró hacer llegar a . l a Aleimanía 
no ocupsida 88 t renes cargados de carbón. 

E n Jos .oíreulos autorizados maniñeataM 
que esta númepo es exagerado, siendo 40, a 
lo sumo, los trenes que pudieron salvar; du­
rante los prim«ro9 dias, eJ cordón de vigi­
lancia establecido.. 

Desde luego, estas expediciones cJandesifei-
ñas sólo pudieron efectns.rse en lop comien­
zos de la operaición de oieri-e de la cuenca, 
y cuando iio se había llegado atín a esta.bl<> 
cer una vigilanoía suficiente sobre las línenp 
férreas privadas que reúnen los grupos de 
minas. 

TFJNTIOCHO MIL TONELADAS 
.RN U!V,.l*rES.' 

D U S S E L D O B F , ' 16- — E l balance, oficial 
del carbón obtenido durante eJ. primer mps 
de ocupación acusa las siguientes cifras.'.Se 
harí rep^gido 29 trenes de . ca rbón . iie 50' 
vagoneS'J.cada uno. En total. 28.000 tone-
!adaí5 (18,000 de c.'>k y 10.000 da carbón). 
Ad,emás, se enviaron tres barcazas de car­
bón drede r/udwigshs"'^en y dois .desde T)nis-
hurgo. 

* * :í: 

. "DÜSSELDOBF, Ifi.—Las expeaicione-s ñf 
carbón con destino ft Francia y Béleica se 
efectúa.n. cíe un modo regulalr, saliendo dín-
riampintp de :Reis a .sifi-te trenes. Ayer h.5tn 
ent rado en l a cuenca del Khur 44 trenes de 
mercancías.' . , 

INCAUTACIÓN DE LAS .ADUANAS 
' GOBLENZA, 16.—La alta Comisión in­
teraliada ha decidido a-poderarse de las 
aduanas de. los territorios ocupados. Las 
mercancías ifmportadas en Rhenania del ex­
tranjero pagarán un dereoTío del 10 por 100 
•scad valorem», el cual podrá ssr reducido 
para los productos a.lim!enticios. 

LA COLECTA NACIONAL ALEMANA 
E I L V E S E , 16.—Ei canciller ha asistido 

hoj ' a la reunión del Comité para la co­
lecta nacional en fa.vor do la cuenca del 
Ruhr. La eoloota—según dato» del primor 
ministré—asciende a 3.000 miílones de mar­
cos. 1J09 agrictiltores ha.bían dado hasta el 
6 do febrero cerca de 400 vagones de ví-
ve^ros. -

, E l . canüiller habló después eii la Asocia­
ción de agricultores, y dijo, entra otrafe 

: «La política', que hace actualfmente el Go-
!)ierí'0 as Sensata y razonatile. El a rma-que 
fimples.m'os en la lucha actual es la resis 
teneia pásivaj resistencia de la que no pué 

coa los de todos los Estad 
Qo desviarse ni un .paso 

s alemanes para 
iel camino qu®, 

está eiguiondo. 
También ©1 ministro díf Économia pú­

blica "ha hablado hoy ante el Consejo del 
Imperio para-,los carbones. Acusó a) Fran­
cia por iiabar invadido una comarca cuya 
población no pensaba sino eis su la'bor pa­
cífica. Elogió luego la población del Kulir, 
alabando los sacrificios que h a realizado ya 
y Ifw que haya de realizar, y telrminó di­
ciendo : • 

, «Ssguirtirnos lucliando por nuestra liber­
tad. Se- pusfl-ec domeñar a un pueblo cx)n 
bayonetas y cañ-Cínes,^ l*§jrq n i .con,-' tátés. .ar­
mas • ' se : piíéílá;.' sswja»'iíSh&---'d>e-^-X¿s,,. ¿tinas: 
|li .Sacar - del teírrterio alerjaán el carbón que 
esté yá: e'Straído..» 

• ; -VISITANTES INGLESF15 . 
• EILVB'SE, 1(3.—Cuatro diputados inglesas 
han 'pedido paííaportes para visitar el Euhr . 
"Entre - ello» figuran ICM laboristas Kirko-wd 
y Maxton. ; 

ME.NSA.TE'LABORISTA A H A 8 0 I N G 
L O N D R E S . 16.—Ho->' se»iha cablegrafiia-

<1(> al p'resid'éint& Ha.rd'iiíg el siguiente men­
saje, que "firman 88 diputados laboristas: 
- «Amélrioa y la Gran Bretaña han hs<;hó 

posibi-G, sin querer,, ¡a actija! acción destniC-
tora de Francia. Hacemos ein llamamianto 
hoy a la óxipei'aoión am©rioai.ia, qué es el 
único medio Aa salvar a Eutopa.» 

Por otra parfb, 38 miembros del Labour 
Par ty independiante han pedido al Gobierno 
británico que prepare lo . más rápidamente 
posible la oonvocaioria <[0 una Conferencia 
mundial ; cu.yo fin sería -el arreglo de los pro 
blefeías iniernacio'nales planteados por 1^ 
guerra. 

MAS DISTURBIOS 
B U S S E L D O R F , 16.—A consecuencia de 

los distuibioB de ayer «n Zele (?), «o los 
cuales .rosu]ta.ron heiridos dog soldados, la 
autoridad ha dad'o órdenes a un i)atallón de 
Infantería de que »© apíxlore del cuartel de 
la Policía, lo que ha sido éñectundo.. 

Dos P'criódi'oog lócalas han sido stisperi 
didog por quince días. 

, . ' ' . • . . • » • • » « ' . 

Un t<el8grama alemán dice que loe ptíli 
cías deitenid*! en Gclseirikirehén han sido 
puestos efi libertad. E l despacho no pireci-
sa y entro eülos están Ic-s seis detenidos 
como agresorea de los gendarmes heridos. 

, . ft ^ * . 

DUStSELDOEF, 10.—En Duisburgo va a 
terminar la huelga de tranviarios, por ha 
bíjt'seles aumentado .susí salarios el 110 
por. 100." 

ÁMETRALLADOIL^S E N LAS CALLI* . 
DE ESSEN 

DUSSELDORF, 16.—Au.m-enta la tensión 
en. Essen, Durante toda la noche han circu­
lado por sus caJles paíndlas con awietraila-
doras. 

El director de lag fábricas de electricidad 
d« Essen c<>nparooerá eSta .tfl'rde ante un 
Consejo de guen-a v será probablement-e con­
denado a prisión. Además, ayer no se. dio 
luz al Ayunta.mientó. 

TTan sido doten idos el primero y segundo 
burgoniaiestres do H e m e , dos empleados de 
Correos y cu.atro de .Aduana^ de.Dusseldorf, 
por negarse a obodecer las órdenes ,de Jos 
aliados, v -«seis agentes de Policía, por ne­
g a r " ^ saludó. 

Tópicos financiaros 
El s e ñ o r P e d r e g a l h a h a c h o a u n re­

d a c t o r de El Sol l a r g a s d e c l a r a c i o n e s 
bübre .sus p r o y e c t o s * de m e j o r a de Va 
H a c i e n d a púb l i ca . 

No es difícil co inc id i r c o n l a m a y o ^ 
p a r t e de lo m a n i f e s t a d o p o r el m in i s ­
t ro reforui ih ia . Que h a y q u e t e r m i n a r 
de v e r a s con i a po l í t i c a de desp i l f a r roa 
y h a « t a l a de bonovolcncifus y debi l ida­
des , q u e se t r a d u c e n e n c u a n t i o s a s cai'-
g a s ; q u e h a c e f a l t a p o n e r coto a l Cho­
fi i) s i n fin de los g a s t o s , lo dec imos 
todt).'i. Que deiie l i m i t a r s e el p r e s u p u e s ­
to de n u e s t r a acc ión en M a r r u e c o s y 
poncíise coto a l b u r o c r a t i s m o , c rec ien te 
a p e s a r de l a s a m o r t i z a c i o n e s i m p r e s a s 
en l a Gaceta, es a l g o q u e E L DEB.\TE h a 
Sdsftinido con i n s i f l e n c i a h a s t a a y e r 
rnisimi. Lo i n t e r e s a n t e en esto es c u m ­
pl i r lo . . . 

Tat í ipoco c a b e o p o n e r g r a n d e s r e p a ­
ros a o t ros e x t r e m o s do l a d e c l a r a c i ó n 
m i n i s t e r i a l . S u p a r t e q u e p o d e m o s l la­
m a r j ' e c o n s t r u c t o r a o pos i t i va p r o p o n e 
itrefoczar c o n s t a n t e m e n t e los i n g r e s o s , 
m e d i a n t e l a r e o r g a n i z a c i ó n de los ele­
m e n t o s y si.ste¡iias de exacc ión fiscal, 
ia intnnsj l icaciój i de los g r a v á m e n e s ac­
t ú a l o s y el e s t ab l ec imien to de aque l los 
o t ros n u e v o s q u e l a e x p e r i e n c i a y la' 
s i t u a c i ó n a c o n s e j a n » . Y a r e f l e j ábamos 
a y e r n u e s t r o c r i t e r i o má-s f avo rab l e a 
ia s u p r e s i ó n de lo super f luo que a so­
b r e p a s a r i a c a p a c i d a d c o n t r i b u t i v a de l 
| ) a í s ; p e r o es c l a ro que sobro l a s va ­
g a s p a l a l j r a s del s e ñ o r P e d r e g a l r e s u l ­
t a r í a a v e n t u r a d a c u a l q u i e r c r í t i ca . 

L a ú n i c a j u s t a es l a q'ue m e r e c e esa 
m i s m a v a g u e d a d . I l u l ñ e r a s ido i n t e r e ­
s a n t e conoce r plane.s (concretos, so lu­
c iones def in idas q u e j u s t i f i c a r a n l a a m ­
p l i tud d e l a d ' ce la rnc ión ; r e a l m e n t e , lo 
detná.s n o v a l í a l a pena . Y a a d v i r t i ó el 
sí>ñor P e d r e g a l que n o p o d í a dec i r , a h o -
l a , n o v e d a d e s ; p e r o es quei n o h a r e ­
ve l ado siquier-o; que t e n g a u n concep-
t r p r ec i so d e l a s ncce.sirtades d e l a H a ­
c i enda . 

l í n v e r d a d q u e p o d í a e s p e r a r s e o t r a 
Cíisa de u n m i e m b r o del s ed icen te pai--
l i do r e n o v a d o r de n u e s t r a po l í t i ca . 
P e r o , s in d u d a , e l r e f o r m i s m o n o h a l l a 
m o d o de a b a n d o n a r los tópicos , n i a u n 
en n i í i t c r i a como l a f inanc ie ra , t a n p ro ­
pic ia , po r s u tecnici .smo, a l l u c i m i e n t o 
de los i n t e l ec tua l e s . 

Consejos a ios oradores 
No sólo pa.ra los p r e d i c a d o r e s de l a 

(.'.iiafosiiia, .'-̂ ino t a m b i é n p a r a t oda la 
o ra ! o l i a s a g r a d a y p a r a l a o r a t o r i a en, 
gc t i e ra l , es o p o r t u n í s i m a a a locuc ión de 
Vio X l a ' l o s p r e d i c a d o r e s r o m a n o s , q u e 
til ¡ector e n c o n t r a r á e n este m i s m o n ú ­
m e r o . 

Hace el Pontíf ice, a m p l i a n d o c o n p ro ­
f u n d i d a d y v e r d a d e r o p r i m o r l i t e r a r i o 
u n texto de S a n l ' ob lo , u n a r e c o m e n ­
dac ión cap i t a l a los p r e d i c a d o r e s . «Ha­
b lad» , les e x h o r t a , lo c u a l n o es n i l a 
d e c l a m a c i ó n , n i el r e c i t a d o , p l a g a s q u e 
duran te ; s iglos a f e a r o n l a o r a t o r i a , des-
vií 'n)dola de s u p r o p i a finalidad, q u e 
os l a p e r s u a s i ó n . 

U n g u s t o ¡ l é rver t ido se a p o d e r ó de 
ese g é n e r o l i t e r a r i o , y a s í n o f u e r o n lo s 
m e j o r e s o r a d o r e s q u i e n e s e x p o n í a n con 
í ' l í ' r idart y o r d e n lógico los p e n s a m i e n ­
tos, s ino aque l los otro-s q u e se c u i d a b a n 
a n t e todo de l én fas i s , de los p e r í o d o s 
y haí ' tn. do l a sonor ida 'd d e los voca-
lilos. L a o r a t o r i a d e s p r e c i a b a l a n a t u -

La ex emperatriz Zita sostiene 
sus derechos 

TORONTO, 16.—Más de 3.000 so l t e ros 
de M o n t r e a í se h a n .olvidado de p ' agar 
el i m p u e s t o e spec ia l sofire l a so l t e r í a , , . . . ^ 
que a s c i e n d e , a diez d ó l a r e s a n u a l e s . To- j de triuñfair ninguna otra arnia. Todo el pue­
des ellos h a n s ido c i t ados a n t e los t r i - ' b l o alemán está ¡en el deber de tomar parte 
b u n a l 3 s , q u e les i m p o n d r á n una , m u l t a ' 
de c u a t r o dóla.res, ele-vando a s í a 14 dó­
l a r e s el t o t a l de l a c o n t r i b u c i ó n . Los q u e 
se ni-eguen a l p a g o i n g r e s a r á J i e n l a s 
cá r ce l e s de l E s t a d o . 

ea esa lucha. 
La cuestión má-s candente es hoy día la 

de la alimentación. Os agradezco loe ea-" 
orificios a todos. 

E l Gobierno del Imperio ^ t á da acuerdo lar . 

SAN SEBASTIAN, 16.—Procedente de 
Budapes t l legó hoy a ésta el conde de Ap-
ponyi, que fué enviado por la ex emp-era-
t r i z Zi ta p a r a t ra tar - ' d e la cuest ión del 
t rono de Hungr ía . 

El conde se negó a hace r manifess-tación 
a lguna a los per iodis tas que l e in te r roga-
ion sobre el obn'eto d s su viaje. 
. I n m e d i a t a m e n t e se ¡trasladó a l a residen­

cia de la ex. Soberana de Aüstr ia-Hungrfa , 
con quien sostuvo una de ten ida conferen­
cia, quedándose después a a lmorzar en Sa-
voy Palace. 

Informes -dignos de crédi to aseigiiran que, 
como resu l tado de este viaje, l a ex Em­
pera t r i z está dispuesta a man tene r a todo 
t r a n c e suis derechos y/ los de sus hijos a; la 
corona de Hungr ía , siendxi mñy fácil que 
dir i ja a aquel pueblo un manifiesto en ese 
sent ido . v 
; Hoy cumpl imen tó t ambién a la ex empe­
ra t r i z Zi ta el secre ta r io p a r t i c u l a r de lá 
r e ina doña Mar ía Cr is t ina , conde de Águi-
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PROYINCI-AS.—Llegó _ a San Sebastián-
ai conde de Apponyi, que conferenció 
con la ex emperatri?; Z i t a . ~ S a organiza 
una asamblea ds Cámaras de C<yaercio 
para t ra tar del im.puesto de utilidades 
fpágitia 1).—^El gobernador de Ciudad 
Beíil obliga a los due-fios de terrenos in­
vadidos por la langosta a eimplear el im­
porto de las multas en' la extinción dé 

la plaga (pág. 6.). 
—^«o»—' 

MARRUECOS.—-El enemigo hositilizó Ben 
Tieb.—La aviación bombardeó varios po,-
bladas.—So asegura q t» mafiana saldrá, 
para Madrid el general Navarro (pág. 2 ) . 

-—«o»— 
EXTEA-^JERO.—Las negooJacíon&s fran­
coinglesas de liondres han fracasado. 
Cuarenta .trenes alemanes d.e carbón han 
forzado el bloqtieo.^Memel ha sido atri­
buido a Li tuania .—En la zona d©: Vilna 
ha habido choques entre polacos y li­
tuanos.—Setenta diputados liberales in­
gleses de los dos partido??' han 'firmado 
una proposición de unión (páginas 1 y 2 ) . 

— « o » ' N : 

E L TW'MPO (Pronósticos del Observato-
riol.—Vientos ílojog de' dirección variable 
y tiempo inseguro en toda EspaJía; chu­
bascos en la región del Oeste. T6m.p6^ 
ra tura .máxim,a en jtfadrid, 12,6 grados, 
y mínima, 1.0 grados. Temperatura má­
xima en provincias, 23 grados ien Valen­
cia, ' y mínima. — 4 grade» en Cuenca. 

(Véase la infúrmaoión eompleta en Xi 
t'écción dé noticias de la quinta plena.) 
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ral idafi Y PO í")T5'r, S J I . : ''.i->'-tí;rríaufi: 
y recitr^do, fii « B a r t e hibtrl.iíie.ico. 
- YA u r o '!e (i-iifo- f;íTO á-^fivr -1 p r in 
cipln do bii fi>S!-i;r , ' . • : • î  ' '•:n. 
finnlí^a no cnirü.ni, "i , ri 
el oi-ador-divo ,-••:> ejercí .- M 
7a siigfiítión s.i'bre el aurtil 
corrier . tp en nr-'^'l '-a h i s t o r ' : 

LA CA'NCION DE SIL VELA 

•io e i a el 
!)ai"!ai , i , ' . -

Ai'in t íOÍ ; i 

Í ÍK 'O. pero ÍUSTLÍ e ; r e c o i i i ' ^ r Que vt 

dej.'r'.'S!) ol ¡aicbio a los r a z ü u a d o r e s , a 
los e s tud iosos , a IOB g u e h i i yon de t o d a 
a íectaf ión, y BÓIO a s p i r a n a c o n q u i s t a r 
i p ' v o l u p t a d del núbl ico . 

í)f>s8aríamos que l a s p a l a b r a s del 
P a p a a e e l c r c r p l í t an fo eu la, c á t e d r a 
del E s p í r i t u San to , como en el P a r l a ­
m e n t o , e n el m i t i n pol í t ico y, en ge­
nera,], en íoda.s l a s :n8->ifo<-iacioneR de 
la o r a t o r i a la salv8,dorai r e acc ión rrue 
°e o b s e r v a efi E s p a ñ a h¡ ••ín el de s t i e r ro 
de u n v a n o v es tér i l r e l o i i c i s m o . 

Da 

La Universidad Cvióüca 
enícv la Pj-si:s,i ex 1 rail je ra óo jr 

p íóx ima íundacióii de la Universidad Cínic-
lica que va a crearse en Niinega. El Con-
.sejo man ic ipa l de es ta (íiudsd, en s". deseo 
Cíe coatuuva;- oucasstíieLtr rí nosfcenliniejilo 
dci' nacvo o i i ^ i , , tlv> cult ' ,"fj v.o c l^ r.'.r, 
i'oii ceder an soler d.- 15.'^rO mel'o.'í -n-.'^.r -
dos, ha votado una subvenri-'m do 100.0CO 
floiines por año. Es de c ree r que a fices doi 
cor r ien te podi'á inaugurarse la Univer-
B;dad. 

CoDQO los Kstn l e ' Inidcs. Pé'p;'iea, HaHa, 
F í a n c i a y S u i z a , v a a í a n e i ll.jlanda Uii nue­
vo cen t ro de a l t s c u l t u r a d lO l i ca . La crea­
ción de Uni-gicrsidaü'es catól icas ps u n fem'-
Hiono que va ganando te r reno , pues oljede-
ce a necesidades universalment 'e sent idas . 

Sin elementos d i rec tores es inipo'iible 
<jTie l as obras socialesj Í^UC nacen con ex­
t r ao rd ina r i a v i ta l idad en el campo catSlico, 
puedan sostenefge pujantes . Los que estén 
al f r e n t e de eHass necesi tan , a n t e todo, 
esp í r i tu de abnegación, pues las obras so­
ciales sólo son •fecundas p-ir el sacr iñcio; 
p.ero es indispensable que posean además una 
sfilida formación científica, a base # e s n a 
especialjzncifin riípjresa. 

Lo que en o t ras naciones es de u n a con­
veniencia indificutibie, revis te en España 
ca rac te res de r.oc< sid^d inpplo;;nl;,ie, espe­
c ia lmente a causa d© la fa l t a de s i s lea ia t i -
Kactóíi y coherencia de la enseñanza media 
y supierior, 
r Nos fa l t an técnicos, .especial is tas , á i rec-
jtores. Mien t ras la sue r t e de nues t ras obras 
dependa de imp-ovisaciones y ensayos, 
a r r a s t r a remos las mñs de las vecéis una vida 
lánguida, y de to4ps^ sue r t e s recogeremos 
un f r a t o qu« sa» «orresponderá al esfuerzo 
apor tad». 

Los c í rculos de estudios, las conferencia; , 
Jos cursos de divulgación, las semanas socia­
les, las obras vulgar izadoras l lenan, pero 
sólo de u n moflo parc ia l , las lagaraas que 
presen ta l a formaoldn in t e l ec tua l de nues­
tros or^ami8a,dores y propaganáiistas. Paro 
íio bas ta . Se neceiáta u n a labor más con­
t i nua y s i s temát ica , más comprensiva y ele­
vada. En una pa labra , nos fa l t a una Uni­
versidad social. 

Los HoclaJlsta* belgas ga s t an cada afio 
faluchos ciemtios é e aiíleí! ^ fraaocog en la 
Inistruoción, y a t ienden con p a r t i c u l a r in­
terés al Cen t ro Super ior de Enseñanza 
¡Tiarxista do Bruselas , especie de Univers i ­
dad, social is ta p a r a l a fonniacii&n éie pro-
[m^m&ytsB y dlt-e^toa-es é» BindteatsB. Por 
6 » sus orgasilEaeicMiM t r iun fan . 

H a n d!e convencerse los caítállcos espafio-
Jps de que sólo de ese tnodo se obt ienen 
íx i tos definitivos, y que nada se consigrae 
con la accidn individual y algo anárquica , 
que si e s t á mwy SB aeu^ráio con BU-M-
t rp idiosincrasia, coüiiduce a ' l l o r o s o s fra-
ca-^os en es t e Siglo de wS-scíina coorfena-
ciñn y disciplina. 
. — , ^ ^ . f l - » , j ^ — « * 

Los yanquis protestan 
de la persecución 

religiosa en Méjico 
, o 

MÉJICO, 15.B1 diar io «Escelsior», refi­
r iéndose a l& p&littes. religieBa del Gobier­
no y a las l amen tab le s derivaciones que ha 
t en ido con l a exp«la!6n del Delegado Apos-
Itfilicos y de varios Prelados, afirma que la 
I a c t i t ud del Gobierno aca r r ea rá nuevas difl-
lottítítdies ÍHtiSPHacioisate a Méjico, ©special-
laieHtS p w 1® ^P® cosiirienie a las re laciones 
'coin NoítaMKáííca. 

«ElfeCtivaffiíent»—dice el periódico—, la 
Casa Blanca ha l lamado la ptcnción d©l Go-

ibjerno acerca de es ta nota de escándalo, y 
W ad®laj^t« ijo s61o habi 'á i3e por medio ©i 
^ í i e u l o a? d e l a CSoRatlfaición, que ob ra r á 
como obstáculo e n t r e ambas repúbl icas , 
s ino t a m b i é n la ley sobre Religión, invoca­
da por el p re s iden te Obregón al decrertar 
aquel las expulsiones. 

La herencia de Rubén Darlo 

G-üA.TF¿MAIiA, 16.—Comunican a «La 
|J?reiisa, dasde Nicaragua, la llegada do do-
l&a Francisca Sánchez, dema española, y &u 
hijo Bubén Bario Sánchez, prooedeoto ¿ e la 
'íPiMiísauí», coa «1 objete de reciOg«" la heren-
loia d» Bubén Darío, oonaistente eO trabajos 
'inédito» pata editarlos!. La señora SáncheB 
declaró a un periodista. <jue las primeras 
obrag de Bfubóu.'Dafrio las adquirió, en eali-
4 ^ d s préstaitao, «I publicista peruano V « . -
,*ura Garoia Oalderdn, y cuando se lo pl-
diorcw, no quiso dierrolverlafii rf no sfe le abo-
¡nabao 6.000 péiebate. cantídad que no l e fué 
ipoeibio abonar a dicha dama. Mientras tan-
fto, García Oaldetón hizo en París un gran 
.ne^oio con las obrae de Rubén Darío. 

Buen ejemplo de Sevilla 
Quedarán cesantes ío ; parientes 

de ios concejales 

EfaeÍ3 re t roac t ivo has ta o c h e sfios 
—o— 

SEVILLA, 16.—Eií l a se.sión ce lebra ­
d a e s t a noiche p o r el A y u n t a m i e n t o , el 
conce ja l del gruxJo de l a U n i ó n Conier-
cial, d o n I s i d o r o R o l d a n , ps-opuso qTie 
f u e r a n de j ados c e s a n t e s todbs l a s em­
pleados munic ip ia lcs que s e a n par ieni tes 
do los coriicéjales' a c t u a l e s , p o r exl^stir 
y a de anjtig-uü u a a c u e r d o c a p i t u l a r en 
este senitldo. 

E l conce ja l s eño r C a s a s p r o p u s o en-
tonceá que l a c e n s a n t í a se h i c i e r a exten­
s iva a t o d o s loB p a r i e n t e s de conce ja les , 
q u e h a y a n s ido n o m b r a d o s d e s p u é s do 
la f echa e n cjue s e t o m ó a q u e l a c u e r d o . 
Como é s t a Se r e m o n t a a ocho a ñ o s , l a 
m e d i d a c o m p r e n d e r á a g r a n n ú m e r o de 
e m p l e a d o s de l A y u n t a m i e n t o . 

El a c u e r d o fué t o m a d o p o r u n a n i m i ­
dad . 

DE MABSUECOS 

—^'Marina, yo parto muy leios de aauí 

u na razzia el aum 
ii 

A e r e s i ó n a B e n T Í C 

nmienoa laoorista 
rechazada 

S e t e n t a ¿ is -uíados j i b e r a í e s piíien la 
unión de iae d o s fraccl". í ies 

L B A F I E L D , 10.—La «¡amiemda laborista 
al Mensaj® de la Coroaa ha sido rechaizada 
por 277 votrOSj oontraj 180, 

I » s úiti'iaos discursos d© los laboristas 
bao BÍdo saiij- vioLastos o < # r » FraB©i% m~ 
peisialmeot» et 4^ ^jowdein. 

El udi^s t ra de Haoieoda, Staul®y Bsádwia, 
hablando hoy, dijo, ^táíp otarte cosas: 

«Doboando sobre todas ilaia cosas la/ paz, 
O0D1.3 nosotros la descaraos, ei restableíod. 
miento de Europa, croemo» gu9 obteadresxios 
eeXm fin^, ooattnuando nu^tars «mistad eo® 
nuestros antíguos aliados. Eaiperateos qtM 
pronto llegará el dia ^a. quo podrennos me­
diar de un modo eficap. El Gobierno trabaja 
pon- la paz. oop el misimo alidor con que lo 

4 » hecho «5». P«ris y ^ íjaussüi'a. ¥ o sspKrc-
qtia estos esfuerzos hsa Aa sar oaronsidos 
por ©I éxito.» 

UN COMENTARIO B E L «TIMES» 
L E A P I E L D , 16. — El «:Tiiae«) dice qae 

todos los debates del 'Parlaimento revelan la 
pneooup^ióo qn^ produce ^ sonfiioto, iaofe* 
deiuinante h ^ @a Ity situgiSÍ«tai áa Burova. 
tm venta |» mayor produtád» poír los djsW 
ters—continúa—es que han puesto eb. d a i o 
ia actitud deil pueblo bribáñico. Ni poí ei 
lado de Francia ni pop- el da Aleimania h i ^ 
ítigar % falsas interpretadonsB. S© est íma a 
Prancáa, y «e oomlpreíaás^ fe» SÉítívos "(Juia 
!a guían a obrar como lo haes. Pero la anais-
tad hacia Francia y el ginospo deseo de con­
t inuar an estrecha unión con olla par?! re­
parar los daños oausadoB por la guerra, no 
S108 impido vSr ^\ áeS'Saderto 'de 1» eampaña 
fraacess en ét Buhr , y «ítenspoB por mm 
c«ttsaau8noie.g pr<A>abl«s. Todos los partidos 
¿«I Parlanaianto británico e s t t e tmidos pa í s 
condenar ©1 método seguido por Francia para 
Boluoionar el problema que afeita ai las na-
ciccDieis aliadas «a Is gueíra. Fjeta «nérgiea 
d e e a ^ b a c i é n a las operaioáones de Fra id la 
tío dgnifio^ inolinftcfóia hateis Alemania potr 
parte de la naci<te btitánioa. 

I .4 ÜNION B E LOS LIBEEALES 
L B A F I E L D , 16. —• Auroieaita la teindanoia 

'• la unión an I&s dos fraocáoñes liberaleB 
'M. ParlRjnSBto imglé». De los 120 dipuitadog 
con que caientan amba|s íraodone», 70 re-
unidog hoy han firmado la BÍgtdente reso­
lución : 

«Nosotros, los abajo fiímainteis, miembros 
libéralos del Parlalmfeto, consideSrambB la 
unióo. del partido libeító ecá>xa la base de 
principios liberales, como un paso qu© re­
d o m a imperiosamente el interés público go-
CíTai, Afimnaimos confiad am.6nte que todos 
lo=! liberales están unidos, tanto em el Par­
lamento como en el país, paa-a actuar de 
común acuerdo. Sólo de este modo y sobre 
estas bases podrá el liberalismo eijeroetr tma 
Influencia poderosa y eficaz en HUestra vida 
TiBcionrJ, T fOT eraaioc; que con la unión y la 
aooión común, se olvidarán las diferencias 
personales y ©1 talento eepléndido que po­
s e ^ muchos de los miembros doí part 'do 
liberal eerá muy 'útil p K * fe! ssi^ieio del 
Estado, s 

•^„-\y^ r^^y^r 

h NUESTROS LECTORES 
TODA LA COEKESPONBENCOL AÜMÍ-
NISTKATÍVA B S B E DIBIOIESE A l SI> 
S0T? ABMINISTBADOÍi BE « E t » E « A . 

TE>, APASTADO 4 6 6 

MEiViEL ATRIBUIDO 
A LITUANfA 

Bn la aons ae Yitoa hay e»Hi5jaí,es entge 
p ••;ocH y Mí asnos 

— o -

PAKIS, 16.— La Oonfera ic ia de embaja­
dores h a tomado esta mañai:a una decisión 
acfiroa de la sue r t e de Memel. 

Conforme al m a n d a t o reo-ibido de los 
aliados, «s ta áeoi^ión a t r ibuye la soberao 
nía m, ©1 t e r r i t o r i o de Mem«a a Li tuania , 
ce® c l a r í n coaSSciones, ©spoeialmente la 
imp la s t ac ión d® la autonomía y la organi ­
zación del t r á n s i t o mar í t imo y fluviaJl, t e ­
niendo en c u e t a los in tereses de L i tuan i a y 
Polonia, 

ammvm BN IA ZONA ©B nwix 
VTSMA, 16,-—Los polacos han oC'Upusíáo la 

p M t e S u r y ^ cen t ro de la zona atrlibiaída 
a Polonia. 

CSon es te motivo se han registrad© ^an-
^ i e o t a s colisiones «n t r e l i tuansg y p o l W s . 

Las litaaaios t a ^ i e r o » qua re t i ra rse , S»-
•yáoáfflsg rmxsi&asoB beridee. 

L-as t ropas polacas tuvieron 12 heridos. 

Accidentes marítimos 

en el c^strccno 
Nauf.-aga o l ' - Ju l ip Cesar..;" y c n o c a 

—o— 
CAD2Z; 1 6 — E n la Capitanía dc-1 puerto 

i han, presencaao 30 nauíragos del vapor 

a 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 
Zo-na oriental.—Un grupo rebelde ho-stili 

zó eahilas amigas en •praxim.idadm Ben Ticb, 
haciendo fuego la batería de dicha, posición, 
dispersando ai ene.migu, sin novedad. Éti- la, 
páúoión BenitBz ha sido dstemiú un indí­
gena que, según mmiiféfitación de un sar­
gento Regulares, pertenecía a I» harás, )a')ni~ 

I ga, habiendo sido conducido a la, oficina He 
I bris er Tiiffi. 

,:iviación, — TJO. er.nuulriUa bombardeó los 
poblados situados al pie de Thú-Áxf,a,, íje-
hel-Uddia, soco el Jemis, que eHabn bas­
tante concurrido, pohlndog (le Anieaanro Me-
ntnger Axgul Beni. Abd-cl-Azia, no observan. 
do ntída anormal. (En clfiunéfi 'poblados lií 
gente 'Sali6 huyendo. El gr^ípa ugero '&'C0-
nodó la parte da frente co-mpTén'flidb, eretre 
el Moraho y las vosicioncs ie Tixtii.AíSisn, 
no observando movimiento enemigo j ; noían. 
do pequeñas tr¡no,hera/i recién consifnidas en 

"La princesa Olalá' 
Opei-eta .ig Bernasjer y Shsn-

2»ii, mit&lca de Jean Gllb&rt, 
aaapíiaáa pos los SS&IMS Ro­
mero y B^J'B.áHáea; Sha-w, 

Es tan fuerte la tradición de realismo 
que pesa sobró nosotros, que ni la esffiltaaión 
río nu.estra i'sint&sía, ni la influencia dé tan. 
tos^aflos da romanticismo, ni. :el oonvonoio. 
nalísímo modeirno han podido dastniir este 
sedimento, que el púbhco defiende coa ener­
gía en el teatro, que ¡ee donde más clara­
mente puftdo nianifestar «u opinión. 

Durants algún tieuipo la novedad del gé­
nero le hizo traasigír con lafe ftrbite'ariedaí-
Aé^ de iá' op«» ta , tan distintas fe auwt ra 
Earzudla, r^spetxtoea casi siempre casi la ver­
dad, no sólo.de lo qtie es eaMolsLgino has­
t a en lo aooescj'io. Pero di» poco tiempo a, 
e^ta parte, a medida que !*e ha aoentuarib 
an el público el amor a la raalidsd, m ha 
hecho mfc distorsionada, más loos y mis 
ilégioa ia opereta, por lo qu» «e aávlépte im 
desvío m a y w d«l público español W i a este 
gépero extranjero. 

Fué preciso todo tel talento, el hwm gue-
to y eii tacto de los mñoim Bomaro y Fer-
nándeV; Shaw, qu«, « fuer de lítewtog, «a-
ben sobradamente qu» adaptsr y feaáuolr 
•es haoeíT asequible y Haoionaliaar' «n dierto 
modo una obra ; fué presoiso quo a fuerza 
ds ingenio y dio oonocimignto' dal público 
español explicaran, dieran ilación y «Mitinoi-
dad a la opereta para que fuera " g u s t ^ a y 
oom.prondida por êl público del Oónaloo, q\ie 
.s-upo apreciar y premiar oon p l a u s o s l a ^ a -
bor de los adaptadóros. 

' P e r o , de todos modos, hubo de quedar 
algo del artificio oapriob.oso ñ^ original, y 
esta fué Ja causa de que el « i tus iasmo 'no 

I fuera tan intenso como correspondía al tra­
bajo de loa finísimos litoratoa. ' ' 

El asunto trivial, lleno de ios !noi.d6ntes 
que ya son tópicos en ©1 gáneTO, ooo ese son-
t:mP,ntaliEm.o superficial y «»,¡ génaris» áe, 
la ^opereta, con su paralaliíamo ontra la pa-
r q a seria y la pareja cómica, con 'sus tipos 
gr^te.'íc.m, Roría completamente fiofío e ¡no-
cents SI no fuera por ciertas complioacione.^ 
eseabroeas de «vaudeville» y ciertos chistes 
intenct.cnsdos, y el marcadísimo desenfado 
ea^ol \emKnti,p j en los g e s t e . 

tranl^, « c i l . correcta y raelóSim. impregna, 
da de IE!, suave melancolía deJ «vals,» lento-
pero coano todas estas cualidades r-oincideo' 
f>'!i Ja, mayoría ds las operetae, y dentro de 
!o agradable de ésta, no de«taea oon grm 
t u r n a .'obm las a«mAs. no ^ hho mfc 
que escnchoWi 

8 muelles de Budapest 
inundados 

_BüDAP£BT, 16.—La crecida del Danu­
bio, qu« h a causado graves des t rasos en 
los »rra,bales de Budapest , amenaza ahora 
a la capitail. 

Los m u e l l e ^ t á n ínandiates, p^&, afor-
toaa-éamente, las mercancías pudieron ser 
t ras ladada^ a ti«anpo. 

Los navios no pueden circular . La co­
r r i e n t e lleva t roncos de árboles y res tos 
die objetos die todas clases, procedlmtes de 
1«E regiones iraaiidadas. 

¡smeth Bajá sale para 
Constantlnopla 

S© ent revis ta rá con el alio c o m i s a r l o ing lés 

LÜNDKEB, 16.—Ha maicbado a Oons'lau-
tinopla, desdo I^oares t , la Dslegaoión tur­
ca da la Coaíarencia de Lausaaa . 

Una nota de la agencia i teutor dio© que 
eí delegado ingle? ea Constantlnopla, obran­
do en calidad de alto comisario, oolcbrará 
hoy una entrevista con Ismeth Bajá a su 
llegada a Gorntantinoplo-. 

E l delegado oomimioará, d« par te de su 
Gobiamo, a Ismeth Bajá que «sté dispues­
to a ñsEíaar la paz con. Turquía ^ohrs la 
base del tratado do Lau,3ana, y se creo que 
esta eventualidad "será realizada. 

LO DE ESMIBNA 

CONSTANTINOPLA, 16.--Lo« altos «o-
misarioB aUaldos han esatregado al repreean-
tante d© Angora una nota esi. qu© se precisa 
que BÍ los turcos retiran sus reolamaciones 
en lo quo se refiere al aocego de log naviob 
de guerra en Esmirnaj, los aliados reduoirái; 
ésitoB a 10, sí|i Ittmtiaoián 4® tonelajei. 

LOS GBIBGOS SE RSTIBAN 
L O N D E E S , 16.—Desde Ooti^taatinopla co­

munican al «Daály Mail» que el comandante 
en jefe de las tropas griegas ha ¡níoimado 
al general inglés Hakrington que ha tomado 
toda clase dg medidas pasa ^úiw! oolidones 
'oon loB turco*, a cuyo fin ha empegad» a 
ordemai la retirada die los puestos avaaizs^ 
dos de lai orilla izquierda del Maritza, oi'-
den que ya están cumpliendo las tropas he-

a con ,?usto; s« rep!tí«-on do« 

„ , , , el espigón anterior a, la p^ácián Beniiez „ en^^^ZnA^ ^jf^^ ™ ^ r ^ ' ' ^ ? " ^ P^''^" 
itaüano ^üiul .o Cesare. , que ge tue a pique j ^ ^ ^ i„,nediar.iones del empla,a.miento del ca.\ J, ]Mtrl ^ '^ "? ' ' " "'" '''^°-

hoear con uuas w a t nen.o. al oaboj ^^„ enemino. v -^rU n. retanunrd^n. },.„ !,<.. ¡^ ien,ri.m,a, lo premioso por cüocar con uuas rocat, t.en.o. di Í'-^'J^ \ fi¿n enemigo, y mM a, retaguardia, han he-
Í 8 Trsfslfar. L t » aaoiragí» fueron reooigí- ^^^ iñnchera muy pegueña.' 
dos por UQ pe8qu«» gaditano. - - . . . 

La anterior noticia hizo circular anoche 
por Madrid, y algún periódico, la hizo pú­
blica poi' un t"8nfparéate, ia «p^-c;e de 
babeír naufragado ©1 Irausatléntico <?Giulio 
Osan»», do Z2.SXI0 y pico de t«i«ladas de 
rogjBtoo y perteneciente a la Compañía 
ttalia-América. 

En las ofioinas que en Madrid tienfi esta 
í iupresa ma^^tíma, y a. las que acudimos 
para conawobar la verdad deJ rumor^ se 
m» 4mmmM e© ab®du*o qu® «1 taraasat-
Ifei t l» «Glulip Cesare» hubiese naaifragodó, 
y »9 mm faollitia.ro!ni los slgueates^dafos : 

É l «Giulio Cesare)-» salió 
dia 80 T de Ñauóles el 31 del p 

aegun me comunica jcfg acoiieniaJ Poli-
eta, el caid del primer Ov.m salió did 14 con 
fuerzas hdfda la^\ proximidades de Hasi. en- antog 
iablando • tiroteo con eprwign. causándole']' 
tres muertos, roconidn •;;r,,r<o;\ heridos v rt-r-i , 
•nianiiento, regresando a la zauia 'sin nove-

representación, fati.s?* al públioS' 

El_ pública aplaudió al final de todos loí 

apagado 

- t - "S™f .w^_^ , , 
H I N S 

Sad. 
Zona occidental.—-Sin novedad. 

Relato te ttn ex catítiyo, 
LARAOHE, 16.--Pio'!e.ds:jto de .SeJiUa ító-

gó a eista cuidad el cabo de Ingenieros José 
Chacón, e s prisionero de Axdir. 

Ha/ venido son, objeto de abrarair a sus pa-
dreis y hermano.'!, que ie<!ideii e« é^ta, de«i-

de Genova el l alfoliándolo c«cenaN comnovedora<i al encoíi-
1 p'i ,ado fre~o ' ' ' ' ' " ^^ ^ *' ' '"^ ' 

Falsifica una flrma"pa7a 
• infurfar 

MAIAOA, l e . - P o i ordeu « « « 
d s la Audianoia ha sMo deH^oido «1 
to autor da] <».^rito, injurioBo supaesi-

ej dia 3 del oorriemlo mtm da febrero pasó 
eSo nofredad por Gibralter. 

Su iegíwi'a a Nueiva teA « t a b a señalada 
patai c! día 10. I «se día debió llegar, por 
cuanto ©n las ofici-nas de la Empresa p ' o 
pietaria del buque no s e ha recibido basta 
hoy noticia ningima oa couflr8.rio. 

Í?o? úítóano, el «GluHo^lJesatie» no debía 
Ess^ar do NuiWft í o r k ha=*& hoy 1?. 

í>«b» ftdv«rtlKia que hay oh. buque, d« 
B.440 toneladas, que so llama t ^ j b i é n cGiu-

Eospeí o a su cau-li^rnc afirrr a quo í l '.'O 
aaoontfftba en lo poilción de í isvj ioren (Dar 

tuabdanl) y que se rindió por orden de 
raújo 
Trotf moros bTcifion en la piquofia fruam!-

eión Tma fíTucl carne ori,i Mi 'ii docf. Cba-
oón, herido de piedra, f;i!im'r y bal» por fin­
girse muerto, a cuyo oficio sf rpvolcó on íft 
s a n ^ o do un oompaifiero. 

Lprgas horas permaneció aTU, hasta qus 
giiitiéndn<?a desfaller por el 1 anibre v la «-ed, 
fl cansancio v el dolor, ¡ c i l i ' ' ! î .i " , { 1 ' ^ - " , 

lio Oe^are., que c., sin duda, al ;nm «o re- ,̂  Kendu^M. <,un tn -
ftere eT t»kgrama quo^eecabeza c,-.ta- " " ^ * ' - j ¡^ntró abanlonado \ l l í ínó pre.o por un 

„ "̂  '", "̂  , , m , , I TOO» Hamado Alxa, q-o® le llevó a su oft»a, 
OADlj^, 19—Carpa áel o&bo da Traíalgar 1 a»náe ^tw^o vÍvl«náo dog meses, nagan.ao 

ehociá «a vapo»^ « L á z a s e , qu«, ,p!K)«sd«fite| ^ simpaM^ar tanto eon su prisionero, que 
Ae geiviD», sé dirigí* a deuta con cajga ge, 
ñora!, con o h o vapor, cuyo nombra no pudo 
averiíguar a causa de la, niebla. E l '<Lázaro» 
fWultó oon 1» p:oSf destrozada paro pudo 
¡lagar a. Cádiz, dooda r e a r a r á averias. 

Mañana llegará a esta puerto el tí-aiGBat-
íántico «Mauritania»,^ de 66.000 tonslaSas, 
condu'-ieudo ROO turista^ vanotífs; "SO de 
ello-! Kaldrái.. pa^a Sevilla ^ G-irauada. 

Veinte oficiales portugoeses 
detenidos 

LISBOA. 16. -IJa-n sido deleiiidos 20 ofl 
cíalas, que aicordaron desde Oporfeo l a re-
%-olucián. del 19 á e oc tubre , 
LA CUESTIÓN DE LOBENZO MARQUES 

LISBOA, 16.—^Comunican de Johnneebury 
que ¡ 1 Unión Sudafr icana h a propuesto a'l 
Gobierno por tugués u n condominio en el 
p u e r t o de Lorenzo Marqués (capi ta l d« la 
ooionia d» Mozambique) , idént ico e lo que 
lí» servios y los griegos concer ta ron cosí el 
p u e r t o d e Salónica, 

CRÓNICA VATICANA 
BOMA 15.—Para Ñápolea, donde embar­

cará el slía 18 a bordo dea «Taormina», ha 
salido el delegado apostólico eji 'Wáshingtan, 
monseüor Fumasoni Biondi, acompañado de 
Su seofetariq. Ep. la lefetaoión le despidieron, 
monseñor Kotta, iptemunoio mx América 
Central ; naoaseñor Boryasngini Duoa, aecra-
tario de Asuntos extraordinarios; el comi­
sario en Europa de los CaballeroB de Colón 
y el sooretario de la Embajada yanqui.—Dáf-

fina. 

lo intetitó casar con ana mora. 
-'Despuóíi le entregó a Abd-el-Krim, con-

centrándolo primero «n Anual y luego fen 
Axdir. : " • 

Ouent» «goeisas dolorosíslmag áol oantiv©. 
rio «B estn último punto. 

El ham;bre llegó a sei- t an terrible que 
tuvieron que comer chumberas cocidas para 
aubsiatir. 

Dedica grandes elogios al aargeaito Bas-
saUo, y añada qxM( ajitas do epBip»Bd«r e3 
viajej a ésta se despidió del general Nava/rro, 
quien le abra.?,ó llorando, comunicándole qvie 
estaba propuesto pera la medalla de Su­
frimientos por la Patria. 

Sa prepara gn honor de Chaioón uffiB 00-
,pQÍ3a, a la que a»i«tíeroal la» atutoridadiss, 
representadones del Bjéroátó y toda Iss plipia 
da su regimiento. S 

—El «Diario Marroquí» pnblíoa una con­
versación obtenida del general Martinea Pe-
.ralta, después da hacerse cargo, del mando 
deí ésta zem8(. 

Se m u e s t r a muy sat isfecho á© ÍES vis i tas 
que h a r«aliaado y de la Mtuacldh d e l a 
zona, que dice es buena» a pesar de la di­
visión de opiniones rsi)Octo a ' la sumisión 
del Baisuni . 

AlaiMiendo a l a ¡aueva orieíataicii6ii civil , 
se «xprea í dicdendio que» a BU parwcw:, ©s 
m u y difícil s epa ra r el mando d e la polí­
t ica, pe ro qu© con buena vtfluntad por pa r -
ae de los que in te rv ienen en la obra afri­
cana, se puede l l ega r al éxito. 

Dedicó ifTíUideB elogios a s a antecesor en 
©1 eerffa y al señor SllirelB, q u e c ree se 
íímpondrá p ron to en la Al ta OomlBarfa-

COKSC PBMARTIN • 

un pueblo cercuio, y CUP falsifica la fir-

. ! _ ! í l ^ '^^^ ^®^ íefcrido esMlto. 

él padre Man ion 
GEANAJ»4, 1 6 . ™ I ^ "asamblea q^ue mUe«. 

de eaa c-I pr^y.,_tado homoua.c a] padre S 

l„ '1 . i"" *"™''^ *" «^ A,*jnSHmiento, acor 
dando Ofrecer al Bey la pro^Idenca h o n ^ 
« a de la oomMtlón orgsnlzsdora, díriiáíaB al 
^ b ! « o « « p« io lóa .<W h t w , e n S r ^ 

vención del . ministro do Instrucción p S -
y nombrar comisionesi que activen ges-

para recabar donativos con este fin.. 
ca 
tiones 

¿Habrá carreras de caballos 
en Sao Sebastián? 

c> . 
Ei Kur saa í g el C a s i n o s i g u e n negociando 

SAN SEBASTIAl-J, . I S . - S s e s t á n ne­
v a n d o a c a b o n e g o c i a c i ó n * e n t r e las em­
p r e s a s del Qyari Cas ino v del Kursaa l 
p a r a t r a s p a s a r a és te e L a r r é n d a m i e n t ó 
dte a g u é l . 

L a .fttOipraaa da i G m a Casto© p ide tras 
m i l l anes a m i a l e s y ís. tarjkdón M 'coia-
t r a t o ,por v e í a t e aftos. E L K u r s é a J ofre­
ce d o s mi l lones . 

E l a s u n t o de l a s c a r r e r a s de caballos 
e s t á p e n d i e n t e de teta n , ^oe i ac ló i i . 

Les timan con un chaqué falso 

SAN SEBASTIAN, 16. . -Ün«s industria-
i i^ de Puieriki Goail .w praaenat*»» en el 
Banco fraaM)^ Oomptoir Natianal d'lsiíolmp-
to ism. ob|«to de ootea¡p u s oheque l e 
48.000 poeataí!, quo iWfulW W«o. 

feosísat¡a(ron la denuná-a s«8ult8sido que 
miientraB ae oacontraban «n Madrid les pro-
pusiero-ii la" compra de aguol oheque rx>r 
18.000 ^- • ' 

Para í»ogura(i'l«a da que «á ohaqitó ae po­
día oobrar ¡es «wañaron. un talMflKoa tam­
bién falso f©oha<:lo en San Sebaséién en 
©1 que Sa confirmaba quo el choque. era co-
i'rioate, pm- lo que se deeidioroia a adqui-
ritlo.j • . 

ImportaEte alocm 
pontificia 

Hormas a los predicadores d© 
_0 

aresma'; 

S e g ú n l a c o s t u m b r e , el P a p a rec ibió a loa pr-e-
Eii-aclorss de l a Caare^í^ia, d i r ig i éndo les ü a a b r e -
fc-e aloGUóión que , po r lo o p o í t u n a y, s u b s t a n c i c -
fea, repiPoducimos í n t e g r a de l Corriere dlialia: 

«He a q u í b e n d i c i o n a s que s o n de l a s co rd ia l e s 

t (ie l a s m á s s e n t i d a s , y d;- l a s m á s e l u s i v a s : 
bi a vaso'jOB, que sois macs l ros . áe l a p a l a b r a , 

m& os o c u r r e a l g ú n o t ro epí te to , que p u e d a expi-e-
msx me-jor n u e s t r o pensauí ie r i to , a ñ a d i d l o , s i os 
Aftarece Ayer , s a b i e n d o que d e b í a m o s v e r o s h o y 
f^ s a luda i ' o s ; de laEte del f.ar.;.i^i:no S a c r a r n e n i o 
medíamoís a i S e ñ o r l o qu^ á c b í a m o s d'ecirod, y 
ÍBeníf.'uno" que el P'-'íior no.° 'l=-ríE míe os b e n d i 
k é s e m o s con IP ',r>;u a.ni.Lia d- "i.i,=: bend ic iones , 
"éorque sois s u s i ' r r f l dos , «i¡ó c tup .^ -adores y ár--
ifeeles de l p u e b l o ; y Nos uronj f í fa q u e n u e s t r a 
'SerdicTón ir ía acoinpa-ñada de t o d a s s u s bend i -
¡fcii 11 , 1 .11-i qu'> do .'o,:ofro=, •: Í¡'M> de o t ros t a " -
he^ de|)|ósitos d e &us ¿ r a c i a l , d&scenidiesen a g ü e ­

l las b e n d i c i o n e s y s e dls t i ibuifesen, a taa i tas a l -
t i ia í P í - spués , el S e ñ o r n o s p o n í a d e l a n t e d e io® 
ojos iTO ver s í cu lo de l a EBciii tura, t u m p a l a b r a 
da S a n P a h l o , d e m a s i a d o e locuen te y descas ia -
do o p o i l u n a , p a r a q u e p u e d a dudterae lo p r o v i ­
d e n c i a l de l a ooincideincia. 

i E s t a p a l a b r a , q u e r i d o s h i j o s y c o l a b o r a d o r e s 
e a a q u e l l a p a r t e s u b l i m e de n n e s t m m i s i ó n , qiie 
es evar^geUaar, l a s a l m a s , e s t é e n l a s a n a d a 
Sp iá to l a de S a n P a b l o a lo cor in t ios , y d i c e : 
'íJIu'jl'íd delante de Dios en Cristo y todo para 
vdíficai.-i- E s t a s p a l a b r a s e n c i e r r a n todo u n p r o ­
g r a m a , todo u n t r a t a d o d e l a p r e d i c a c i ó n a p o s ­
tól ica. 

DHante de Dios, es deci r , s i e m p r e e n l a p r e ­
sencia, d s D i c i , e n t e r a m e n t e a l a v i s t a de Dios , 
en s u p r e s e n c i a . B a s t a r í a este «-̂ olo p e n s a m i e n t o , 
•porque t a m b i é n es eficaz p a r a todo acto de l a 
v i d a e s p i r i t u a l , t a n t o que l a E s c r i t u r a dice : «Ca-
mina delaiiip, de mi y lé pcqecto.». p a r a ha"ei< 
s a n t a y eficaa l a p redácac ión s a g r a d a , y p^ara 
ev i t a r q u e a l g u n o s , e j e r c i é n d o l a i n d i g n a m e n t e 
Buedñn i n c u r r i r en l a t e r r i l f e i n c u l p a c i ó n de; hn -
bcr u s u r p a d o Ta p a l a i i r a de Dios. 

En Cristo. ¿Qué pi ' le ei Após to l s ino que l a 
predieacióni s ag r , ada s e h a g a en el E s p í r i t u de 
Cris to , con el -sentido de Cr i s to , como Cr is to m i s -
m- b.oblaLa? Vosoti 'os conocéis el E s p í r i t u d'e 
Cr i s to , d W a s e ojie D ios n ñ s m o h,a ^ o e s i d e aufi 

lo p e n e t r a s e i s h a s t a e n s u s m e n o r e s p a r t i c u l a r i ­
d a d e s , si es q u e se p u e d e halblar de pai ' t iculatr i-
d a d e s y m i n u c i a s e n asunifco de t a n t a g r a » d e z a ; 
a«ni©l E s p M t u quB, c o m o dtoe lia E s c r i t u r a , 
r eposó sojtee él, E s p í r i t u de s a b i d u r í a y de In­
te l igenc ia , E s p í r i t u de consejo , de for ta leza , d e 
c ienc ia y de p i e d a d . T a l es el E s p í r i t u con el 
c u a l dehé is amtmc la r l a d i v i n a paia tora . 

Hablad. Dice t a n i b i é n 9I A p ó s t o l Y h e a q u í 
pKaciBamente lo q u e se debe dec i r si-emiane, y de­
b e r í a nesunair t o d a l a d o c t r i n a de l a e locuenc i a 
s a g r a d a . Bahlar, n o poe t i za r , n o d e c l a m a r , n o 
r e c i t a r , oomo n o s h a suced ido o i r u n a vez con 
n u e s t r o s p r o p i o s o ídos . E n r a a ó n d&L oficio de 
e n s e ñ a r u n poco l a e locuenc i a s a g r a d a q u e se 
tíos h a b í a conf iudo, íba,mos de t i e m p o ea t i e m p o 

; a oir los p r e d i c a d o r e s , es .peclalmnete de l a Cua-
j !:'esm,a, y n o s p a r e c í a que n o e r a c o s a i n ú t i l p a -
j r a r e c o g e r i m p r e s i o n e s y e jemplos con que 
! a m a e s t r a r a n u e s t r o s d i sc ípu los . P u e s b ien , oí-
I nioB u n a v . z a u n p r e d i c a d o r de C u a r e s m a de 
; a n a c j e r t a c e l eb r idad , e n u n a de l a s m a y o r e s 
I ¡plssia^. Ce rca de Nos e.sta]tan dos l e g i o r e s , «lo? 
• Hxc-elenir>& pr-r^ojtuis, que e s c u c h a b a n con uAicha 
I a í e n c i ó c , y de c u a n d o e n c u a n d o h a c í a n ges tos de 
i s ign i f i cac ión d u d o s a . Al fln, s a l i m o s y los segu i -
i m o s de cerca , po rq i i e n o s p a r e c í a qu© p o d r í g -

dioes de es te p r e d i c a d o r ? » Y ©1 o t ro r e s p o n d i ó , 
movien<So la, c a b e z a : uReciía.r¡ Y, d e s g r a c i a d í i -
m a n t « , a s í « r « . 

Hablada y ¿ i ce Tm, E a c í i t u r a que Dios m i s m o 
m a n d a b S él iproíeta JerettnJas «hahíaj - a l <sorar 
zón, h a b l a r a l c o r a z ó n d e J e s u s a l é n » . 

Se l i a d i c h o q u e e n l a poeaía , l a f a n t a s í a h a ­
b l a a l a faoAas ía ; SP* '^ ^ filosofía, e l ^r£t«> 
dimÉeaito h a M a $11 entemdiraiei i to, y m l a o r a -
tofria, 'la, v o l u n t a d h a b l a a l a v o l u n t a d . E s u n a 
v o l u n t a d q u e q u i e r e comba t i í ' y c o n v e n c e r a o t r a 
v o l u n t a d . M á s a ú n , d i r e m o s m e j o r de lo que di­
jo »1 vi«Jo, Form/arl, q u e « a l a o r a t o r i a s a g r a d a 
e s el íBOírazdn qpie h a M a a i c o r a » 3 n ; u n cora ­
zón q u e q u i e r e v e n c e r y c o n q p i s t a r a o t ro s cb' 
r a z o n e s . H a b l a d , pues,, y h a b l a d con el corazón , 
y con v u e s t r o co razSn l l e g a r é i s a l c o r a z ó n de los 
que os e s c u c h a n . 

Todo para edificar. E l objeto d e v u e s t r a p r e -
í d i cac ión es p r e c i s a m e n t e eso, edif icar , h a c e r .bieu 
i a l a s a l m a s , y el ÍMaest ro io ha, s ign i f i cado Caaa -
i do d i j o : uEunles doceten, i d y e n s e ñ a d . No q u e -
I r e m o s e n t r e t e n e r o s d e m a s i a d o ; q u e r e m o s d a r o s ' 
! e jeniplo de b r e v e d a d , r e c o r d a n d o lo que a l Car-
! d e n a l F e d e r i c o B o r r o m e o , que a, u n a i n d i c a c i ó n 
I del Pon t í f i ce p a r t í a de R o m a , i rmy joven a ú n , 
' par.a e n c a r g a r s e , s i g u i e n d o el e jemplo de su g r a n 
; p.ifiejite S a n Car los , v cas i como h e r e n c i a de I m o s r ecoge r s u s p a r e c e r e s . E n electo, ax"ena ^ sa- i 

1 l imos d e l a ip-iesia. u n o xmoxáj^ a i o t r o : « i Q u é I éste., d e l g o b i e r n o d e aftueUa v a s t í s i m a d ióces i s . 

q u e t a m b i & i Nos p o r a l g ú n tiem|M> t u v i m o s , de­
c í a un, céfebre o r a d o r sagr ,ado, c sd l endo a la 
i n s á s t e n í i a : d®! C a r d e n a l ' qu® te ^ d í a , cooafiejo 
piana pgfñdiííar: « E m i n e n c i a , páena® iJamcho y ha­
ble poco.» 

Sea , p u e s , v u e s t r a p r e d i c a c i ó n p a r a edificar. 
E s t a f a l a h r a edi f icar se u s a con 'mam fueouencia 
p a r a significaí- ©l e jemplo . Y s s as í , E» HH di­
cho s a b i a m e n t e p e n s a d o y h e r m o s a m e n t e formu­
lado a q u e l p o r el c u a l se p ide h a c e r de l a vi­
d a .santa u n a d o c t r i n a p a r l a n t e y de l a doctri-
n a p a f i a n t e u n e j emplo vivienite. Todo esto i<i, 
sabé is , y N é s t e n e m o s dé ello g r a t a oeirtiáumíbJíe. 
T o d o es to lo h a b é i s hecho , lo h a c é i s a h o r a y lo 
h a r é i s t a m b i é n e n el p o r v e n i r . 

Y c o n es t a a l e g r e conf ianza o s d a m o s l a btm» 
d ic ión apos tó l i ca a cadia u n o d e v o s o t r o s : a voS' 
o t ros , p r e d i c a d o r e s , y a vosoti 'os, páxrocos , doble­
m e n t e q u e r i d o s p o r se r pArrocos de e s t a nues­
t r a R o m a y mies ' t ros coopieraidores inmed.iatos,' 
ba jo l a : d i recc ión de n u e s t r o e m i n e n t í s i m o Vi' 
c a r i o ; a voso t ros y a t o d o s v u e a t r o s . feligreses, 
e spec i a lmen te a aque l los q u e son d i g n o s de par-
ticu.ía,r p red i l ecc ión , es decir , los pequeí íoB'y: los 
cfiie s u f r e n ; a voso t ros , p r e d i c a d o r e s , y a vues­
t r o s oyen te s , a; t o d a s l a s alm.as. q-a« vendrSn á' 
bebe r e n l a r i q u e z a de l a s v-a6stra.9.>> , 
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Los Mercedarios y ios prisioneros 
E s de s a b e r q u e l a Merced , pa ra , lle­

v a r a cabo los r e s ca t e s , es tuvo desde el 
siglo X I I I a l l a d o de los R e y e s de E s ­
p a ñ a , s i n c u y a a n u e n c i a rxo e r a pos ib le 
r e a l i z a r l o s , y, a p e s a r de esto, m u c h a s 
fedeoiciomes s e f iTis t raron po r l a inf i ­
d e l i d a d de los m a h o m e t a n o s , q u e robai-
b a n los c a u d a l e s y a p r i s i o n a b a n y h a s ­
t a m a t a b a n a los r e d e n t o r e s . E n t i e m p o 
de 'guerTia e r a i n ú t i l p e n s a r e n r e s c a ­
tes, y piaa'a veirlficarlos se v a l í a n loa 
m e r c e d a r i o s d'e t e r c e r a s p e r s o n a s , o b ien 
se d i s f r a z a b a n el los d e m e r c a d e r e s p a r a 
p e d e r e n t r a r , a u n q u e con r i e sgo de s u 
hac ienda , y v i d a , en t i e r r a de m o r o s . 

E n el c a s o p r e s e h t e , n o s h a l l á b a m o s 
t a m b i é n e n g u e r r a , y no p o d í a m o s n o s ­
o t ros ex ig i r g a r a n t í a de s e g u r i d a d del 

Señor, d i r e c t o r de E t DEBATE 

(Muy s e ñ o r m í o y e s t i m a d o a m i g o : 
¡Como provincia j . de los M e r c e d a r i o s , rrje 
veo e n el deber d© h a c e r a l g u n a s decla­
rac iones , p a r a r e b a t i r l a s aspecies q u e 
unf> pa-rte d e l a P r e n s a h a e m i t i d o es­
tos d í a s con mot ivo de l r e s c a t e de n u e s ­
t ros prisionieoros, c e n s u r a n d o l a a c t i t u d 
de m i O r d e n r e d e n t o r a en l a s a c t u a l e s 
c i r cu í i s t anc i a s , y r u e g o a u s t e d dé p u ­
bl ic idad eni s u p e r i ó d i c o a e s t a s l í n e a s , 
hac i éndo l e desde l u e g o p r e s e n t e txá g r a ­
t i tud . 

An te itodio, dlebo raanifeafcar q u e , ei 
ra íz de l d e s a s t r e , p o r a g o s t o de 1921, el 
r e v e r e n d í s i m o p a d r e m a e s t r o g e n e r a l d e 
l a MeiTcéd s e d i r ig ió p o r c a r t a a i señoc 
p r e s i d e n t e d e l Consejoi, o f rec iendo l o s 
senricios efe n u e s t r a O r d e n e n f avo r de a s t a d o e s p a ñ o l p a r a c u m p l i d n u e s t r a 
los p r i s i one ros , y rec ib ió l a s i g u i e n t e " " ^ i * ^ " e n t r e los r í f e n o s ; p o r o t r a p a r -
c o n t e s t a c i ó n : i^' ' ' iiuesitro Gobie rno se h a l l a b a d i s p u e s ­

to a a p r o n t a r el dlinéro de l r e s c a t e , y 
1T ú n i c o q u e e n t o r p e c e r í a n u e s t r a ac­
c ión e r a el estad 'o de l a s c o s a s ; a s í q u e 
n c s v i m o s ob l igados a, e s p e r a r h a s t a ver 
si el E s t a d o de s i s t í a de e n t r e g a r el di­
ne ro , p a r a l a n z a r n o s a h a c e r l a r e d e n ­
c ión p o r nues t ra ) c u e n t a , e n t e n d i é n d o -
n o s j i a r a ello con l a g e n e r o s i d a d de los 
p a r t i c u l a r e s , y ©ntendiéndona~. coii a l g u ­
n a p o t e n c i a e x t r a n j e r a q u e n o s faci l i ­
t a r a el salvoconducto' . ; 

No h u b o n e c e s i d a d de a p e l a r a e s t a 
m e d i d a , p o r q u e l a cosa fué r e s u e l t a en 
l a f o r m a -̂  q u e h e m o s vis to h a c e v e i n t e 
d í a s . 

Y p a r a a c a b a r de s i n c e r a r n o s , p u e d o 
m a n i f a s t a r q u e m u c h o s m e r c e d a r i o s se 
h a n ofrecido v o l u n t a r i o s a i r a e j e rce r 
e' m i n i s t e r i o s a c e r d o t a l enti 'e l o s c a u t i ­
vos, y a q u e d a r s e e n r e h e n e s por . los 
e n f e r m o s y o t roa m á s neeesü tados de 
r e sca t e , y s i los v o l u n t a r i o s n o hub ie ­
sen l l egado p a r a l l e n a r el n ú m e r o de 
lois r e s c a t a d o s , t o d o s los de l a Ordfen 
h u b i é r a m o s t e n i d o q u e i r , so p e n a de 
p e r j u r i o y de sac r i l eg io , po r el voto q u e 
h e m o s h e c h o de r e s c a t a r a los c r i s t i a ­
n o s con n u e s t r a p r o p i a v ida , conforme 
n o s m a n d ó n u e s t r o f u n d a d o r , S a n P e ­
d r o Nolasco , q u e dejó e s t a h i p a d a s es­
t a s f rases e n n u e s t r a s p r i m a r a s cons­
t i t u c i o n e s : « E s t é n t o d o s n u e s t r o s f ra i ­
les d i s p u e s t o s a e n t r e g a r s u v i d a p o r los 
cau t ivos , a s í c o m o J e s u c r i s t o l a e n t r e g ó 
por noso t ro s .» 

E s t o hemos ' p r o m e t i d o , y es to c u m ­
p l i r e m o s c u a n d o l legue el caso . 

De u s t e d a fec t í s imo a m i g o y cape l l án , 

q u e e s t r e c h a su m a n o . 
Fray Eamín SEREATOSa. 

«ROTerendo p a d r e f ray Inocenc io Ló­
pez S a n t a M a r í a , m a e a t r o g e n e r a l da l a 
Orden d e l a Merced . 

R a v e r e n d o p a t í x e : Rec ib í la) ia tenta 
c a r t a q u e u s t e d se s i rv ió d i r i g i r m e , en 
!a qae, respondie iwlo a l a g l o r i o s a t r a ­
dición de e s a O r d e n , b r i n d a a l Gobier­
no s u va l i o s í s imo c o n c u r s o p a r a e l rás ­
cate d¡e los p r i s i o n e r o s de Afí ica , o pa ­
r a r e c a u d a r l i m o s n a s d e s t i n a d a s a t a n 
h u m a n i t a r i o Í ÍDÍ 

Reciba us ted , c o n los re l ig iosos a qu ie ­
nes d i r ige , !a e x p r e s i ó n de m i s i n c e r a 
g r a t i t u d p o r e l p a t r i o t i s m o q u e inspi ­
r a s u n o b l e i n i c i a t i v a . Do el la doy cuen­
t a a l selñor m i n i s t r o de la Guerra. , en­
c a r g a d o de l o r d e n a m i e n t o de t o d a s las 
loables co l abo rac iones q u e se ofrecen a l 
Pode r p(úblico, y c u a l q u i e r a que s e a l a 
reso luc ión q u e s e a d o p t e , s e r á p e r d u r a ­
ble n u e s t r o r e c o n o c i m i e n t o . 

Le s a l u d a y b e s a s u m a n o , A. Maura. 

9-IX-921.» 
Poco d e s p u é s , el p r o v i n c i a l de Cas t i ­

lla is© p e r s o n ó en l a P r e s i d e n c i a del Con­
sejo p a r a r e i t e r a r el m i s m o ofrec imien­
to, y el s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r , a g r a d e c i e n ­
do, e n n o m b r e de l Gob ie rno , l a ofer ta , 
la d i r ig ió a l s e ñ o r m i n i s t r o de l a Güe­
ñ a , p o r perteniecer a él el a s u n t o de los 
p r i s ione ros^ E n lelsite m i n i s t e r i o confo-, 
renoió con u n a l to f u n c i o n a r i o de l a 
sección d e M a r r u e c o s , q u i e n le m a n i f e s ­
tó p r i v a d a m e n t e que E s p a ñ a a p o r t a r í a 
la c a n t i d a d p a r a el r e sca t e , y que en 
cuanto a l a p r e s t a c i ó n p e r s o n a l de los 
Merteedarios sa d i r i g i e r a n é s to s a e u 
majes tad el R e y p a r a lo que p r o c e d i e r a . 

Por íebi 'ero del affo p a s a d o ins i s t ió 
f¡i p rov inc ia l p o r c a r t a , a l a que reci ­
bió la con t e s t ac ión s i g u i e n t e : 

«A f ray R a m ó n S e r r a t o s a 
Si lva , 39. 

Reverendo p a d r e : Rec ibo s u a t e n t a 
car ta , y n.plaudo el noble fin q u e !a 
insp-ira. 

P a r a l a p i a d o s a m i s i ó n q u e u s t e d in­
dica n o h u b i e r a h a b i d o d i f icu l tad , su-
gún creo, en los p a s a d o s m a s e s ; pe ro 
ahora se es tá e n v í s p e r a s do c o r t a r s e 
en A l h u c e m a s l a c o m u n i c a c i ó n e n t r e el 
Peñón y l a costa, r i f eña , y de t r a b a r s e 
host i l idades q u e n o pa rece i i conc i l i ab les 
con el benéfico i n t e n t o de us t edes . 

Rec iba con e s a c o m u n i d a d el a t e n t o i 
saludo de s u a fec t í s imo s e g u r o serv idor , ' 
que e s t r e c h a s u m a n o , A. Maura ( r u - , 
bricado). I 

2-III-922.» 1 

UnMercaco de^Mues t ras íQ^SSe í h a b l a a lOS 
hispanoamericano 

Eí alcalde propone que se cons­
truya en el Hipódromo 

o 

Lotería extraordinar ia p a r a a r b i t r a r r o c u r s o s 

ü i alcalde, eeñor Biiiz Jiménez, ha pre­
sentado ai Ayuntamiento una moción requi­
riendo su ooncurso para una obra gue,. ia-
voL-ecieado a Madrid, <36 también de verda^ 
doro interés nacional. 

Comienza e l alcalde recordando las co­
rrientes boyi eixistentes de aproxiaaación- his-
panoportuguasa y aproximación hispanoamo 
rioana, ooiao lo prueban lag constantes do-
mostoaniones de cariño y fraternidad entre 
nosotros y tales nacional', y la intensa pro­
paganda de la que son apóstoles los pnn -
cipalesi elementos de la intelectualidad cien­
tífica, Ixtea-giria y ©oonómi:^.. 

•Entiende el alcalde que no basta que oo-
rreapondiondo al acuerdo del de» Lisboa de 
dar ©1 nombre de CeiTantes a una calle-, 
iiayamoB titulado a una de lasi callas de Ma­
drid con el de Luis Canaoens, ni qu© se haya 
creado en esta Gorfee el Ateneo Hispanoame­
ricano y otros análogos centros a uno y otro 
lado d'sl mar . 

Hay que hacer más que es to ; e.« proel 
Bo seguir el eje^mplo que nios da Sevilla con 
Su Exposición, de la quo saJdrá una íntima 
ligadura de los intereses materiales- hiíapa-
noamerioánoí. 

Propone el alcalde qu-e el AyuntamieníiO 
acometa la obra do positiva convivencia con 
Porfc-ugal Tf América con el establecimien­
to en Madrid de un Mercado da MuesiE.ras 
en ima gran avenida titulada. Iberoamerica-
n.al, qug se constniirá «n lo que es boy Hipó­
dromo, elevándose en ol centro un monu-
ment-o alegórico a la unión fraternal de Es ­
paña. Portugal y América, y i n torno gran­
des edificios capacee para exponar los' pro­
ductos ©spañalos, portugu&SPS ;y americano?. 

Deberá imátarsa a Portufpl v a IÜS- nacio-
nsg americanas pa ra que const.-uyan en esa 

ingenieros 
Ajgir, a las seis dei la tarde, prommoió su 

anunciada conferencia el señor ü-asset en al 
Inst i tuto de ingeniero^ civues. 

Uespués do uar las gracias a ios ingenie-
-ros, que son su «ficaz a.yucí,a, y que le pro­
porcionan el honor de departir coa ellos bre­
ve -espacio (le tiempo, entra ©n el tema de 
la conferencia. 

Su elecoión—<lioei—^me preocupó por el ca­
rácter especial de que estoy revestido. Pa­
ra los trabajadores' soy un inteJectuai, y 
para los iat-elecluales un trabajador, i'ocu 
podéia esperar de mí esta nc-che. A los hom­
bres, como a los terrenos, no se lesi debe pe­
dir más de Jo que pueden dar de s-í. A las 
áridas tierras de la Mancha, aptas para el 
viñedo, no SQ les puede axigir . la exuberan­
te ve-getaoión de ios prádOg santande-inosi o 
los maizales gallegos. Tampoco podréis pe­
dirme a mi otra cosa que un vuelo sin nao-
tor, una aportación ligera de oirentaoiones 
prácticas, que versarán sobr© dos ext remos: 
la enseñanza y la política, ingenieril. 

E n el campo de la enseñanza luchan.—b 
lo sabéis—dos tendencias.: la teórica 
práct-ica. La lucha debe resolverse en 
síntesis armónica de pon/leración. S o 
ro ni ingenieros praot.ioones con cuati^o ideas 
científicas, ni hombree repletos. de ciencia a 
ignorantes do la realidad. Vuestros compaña-
ros, I03 señore-E! Machimbarrena y ZabrJa 
dicsn que os preciso airear ingenieros a quie-
neis no iníimide ponerse en contacto cOn la 
realidad. Los verdaderos científicos ee for­
man en los laboratorios, que son los santua­
rios del progreso. 

Es ta compenetración de la teoría y la prác­
tica 09 necesidad que s-e siente en todas par-
tes, como lo invidencia e l llamamiento del 
Comité de la Asociación do ingeniosos fran­
ceses. 

Cajal, d i c e ; «Noa pierde la rutina cientí­
fica y ¡a servidumbre mental al extcranje-
ro.» Para evitarlo, debemos clesarroU'ar la en­
señanza experimental. Y ccnseguiremos gran­
de.? éxito?:, pues corno dico el mismo sabio 
inYesbioador, «J2spaña no es un país dege-

len 
y la 
una 

quie-

no de un sorteo de la Ix)ter{a Nacional ss-
n-iejante al de Navidad, en raes lejano al 
de diciembre, y que. por on-nsiiri.iiente, en 
nada perjudicaría a.l Tesoro p-i/iblioo em sus 
ingreso^. Cincuenta millonee do pese^-as ba.s-
fsrían, sin dudíí, para asegurarse el éxito 
df> la obra que' P« !protp.o-ne, sin que el Ks-
tp..do tuviPTa aue -«.ubvencionarla. como lo ha 
lipif.bo a Barcelona con diez millo-nes de pe-
s'̂ tfi?. para la E-sTriosición ds> Indu,t!.trifliS Eléc-
trica<í, V a Sevilla con -Vre-J m.illones, y la 
'"oncesión especial de impuostos municipa­
les. 

ProTÍncial. 
M a d r i d , 14-11-923. 

Cinema Ideal p a r a fainilias, cole­
gios y casins!'. 

Fíi/:il mare jo - - Divert ido. — Eco­
nómico. — Ins t ruc t ivo . 

2 2 i pesetas 
Visi tad nues t ra exposición o pedid 

detal les a 

A L C A L Á , GO 

COMO ME LO CONTARON... 

Los decretos van a la firma 
pero no vuelven 

TRIBUNA LIBRE 

Ef ferrocarril directo 
a Valencia 

Seria interesante averiguar lo que oourrr. ' '^ 
a uno de log ministros, que no consigue ver | No cabe duda que es te fe r rocar r i l repre^ 
convertidos en decreto» los proyectos g u e l s e n t a un anhelo de Valencia, do Madrid 
redacta. y de las fér t i les comarcas in termedias . 

Los dias de turno para despacho en Pa- Un cua r to de siglo Ue.vamos esperando 
lacio deben ser, para el consejero a que nqs es te inmenso beneíicio, que es d'e in terés 
re.jeriiños, dias de honda preocupación, por- j nacional, porque a fec ta a todo al país y 
q:íe le miran los decretos por todas partes a ^ ran p a r t e d";! comercio de ' Ileditsrr^"-
!/... fto so les f'TMan. _ jneo, y por esto deseamos que cuantos estén 

Asi al menos le ocurrió n-nU Vez con «no.? i interesados en e ' proyecto le apoyen de-
nomhramientos de perSonalXque después da Ic id idamente , esclareciendo las dudas que 
anunciados en la^ notas qué\ sa suelen fací-' puedan suci tarse, a fin de que no re ma-
(ífo'r a la Prensa no salterori, y hubo necc- logre. El fracaso de ahora .sería la Dé'-didü 

Avenida los edificio-» para «ns E-mbajadas v | nerado, sino ineducado.,,. 
Consulad.os, facilitándoles el terreno neoejEa-! Vo-sotros po-iéia hacer que esos proyectos 
rio si Jo pidiesen. j eoaii una realidad, pues! vuestras funciones 

Tan iroportante obra) podrá ericargarse, una ; son pet*maner!te.s, al paso que las nuestras, 
vpiz aprobada, a un Comité nacional presidí-; como políticas, son transitorias. Vosotros' de­
do por -el alcalde de Madrid, y del que foc- béig proponer al ministro do Fomento pro-
marán pa.rt9 las Corporaciones, entidades y i yeotos en que se realice ©sa unión de la 
rcipresentantesi do las fuerza^ vivas de la ca-j teoría y la pfáctica. Pero no os contentéis 
pitnl. I cen im.a de esaa -visitas «en q u e la oomi-

Y podrá ser ' recurso para llevar a .cabe t an sión sale muy gatisfeoha>, sino llevad da-
magnai empre<5B, la concesión por ©1 Góbí^'r-1 tos y números, y yo os prometo que aque­

llas cifran que estén sancionadas por la rea-
lidftd las llevaré, siin váfiilar, al presupues­
to, pi-esoindietido del espíritu da eoonomíí. 
que ma anima cuando se trata" de expe-

\ dientesi burocráticos. (Aplausos.) 
' Debéis hacer política. No ,1a poJítioa m » 
: nuda y electorera, sino la hermosa y ©levada 
; de, reconstrucción nacional. E l jiaís ansia 
que nt) se pierda la riqueza que sa encie­
rra en el subsuelo, que se destierre la ru­
tina entre lag clases labradoras, que ge re-
pueblen los benques y se cubran de árbotós 
las cimas de la.5 mcmtañas, que se aumen­
ten y se mejoren lae vías férreas, que sea 
mayor la superficie regada y que la indus­
tria .sea cada día, ra£k técnica y pe:r£ecta. 
Estamog en un momento decisivo para el 
porvenir de la nación, . que depsndei de sa 
estrecha unión de políticos e ingenieros. Si 
el dinero que ahora dé es bien empleado, 
vendrá la confianza y el éxito,; d e lo contra­
rio, en muchos años no se podrá intentar 
un solo esfuerzo, a Jpesar de que el pueblo 
quiere naejor gastar el dinero en tierrasi pro­
pias que en tierras extrañas . Bisto no quie­
re decir que haya -que regatear créditos al 
Ejército, que es necesario pata Is vida del la 
Í?atria. Pero parai q-ue ésta gea fuerte, h a de 
ser culta y rica. Tampoco en esa s-otitud 
hay pusilanimidad ni miedo. Potaue la hie-
t<Tria l'o demues t ra : no hay nadie que dude 
de que los eapafioles sepan mor i r ; lo que 
dudan mucho es que séhamos vivir... (Aplau­
sos.) 

Esa misiáa de reconst.rucción constituye 
vuestra mejor polítiioa, que aún puede tener 
muchaa manifestaciones en esa necesaria la^ 

Conferendaí? cient'fico- religiosas 
en la Nunciatura 

A pesar «lo In ausencia del señor Nuncio, 
fi cau.'sa .de la mueii;e de su madre , el p a d r e 
XTjrartci de Erci l la . S. J., comenz-ó el .TO^,es 
pasado sus conferencia?; científico-''eligioisas 
en el palacio de la Nunc i a tu r a , an te los au­
ditores de la S o t a y se lecta concurrencia . 

Las conferencias c c r t i n u a r á n en los su-
rr-sivos jueves do la Cuaresma. 

JANA 
- Q S -

»En el Hipódromo, y allá en la l i t o del 
Jardín 'del MuSeo, hay un asiento e a curva, 
a manera d© gradería, o de tendidoi donde 
toman el sol 00^ bea-tífico gasto unas j ^ t e s 
eenoiilas; madres artesanas, burgiieees en­
trados en años, se-iñorae solas con tipo de 
pensionistas, aigúii eaavaleeieiité jntoí arro­
pado y una porción da eliiquilJos, quo com­
piten en movilidad y eii alegría cO¡a 1% pia-
uora-3 bandadas üe gürrionetS'. E a ^ .estos 
•xabcfl,ados» al «tendido de sol», eítsé. siem­
pre loá misaio-.i, ruina unai cierta eoidiali-
viad que se traduce en un saludo al ariibo 
y a la despedida, o, por lo meiKjB, en un 
cambio de mirada.s afectuosas. Esita eapecie 
de tertulia 'tiene un peíso'naje estssAo que 
la pres ide : ee im hombre iadefiaMiO y ori­
ginal, por su porte, por sus m o d a l ^ y hasta 
por su figura. Eterno solitario, CíoJutO, bron­
cíneo, con la cabeza blanca, anÜJula hace 
años por todo Madrid, s.iernpre aoio, eegiúao 
antes de una vieja porrits^ medio paralibioa, 
y sin la j ieri i ta siquiera, , despué». Su traje, 
usado, pero no de obre-i-o, contrasta ,vivamen-
te con un detalle no .ya de áot^so^ ,aino de 
ca.mpesiiio: unas alpargatas de c i ^ t ^ , y és­
te, a su vez, coa la espresión fá.oil y las 
taaneras dei curiOiSo tipo. Hombl® indefini-
bie en todo, hasta en ia edad, lo ánico qu.8 
no recata, y en lo tínico que s'e majiLüesta 
piea^iameobo eg en su bohemia al aire libre, 
-uamcva-da e.ei vagar o re.jjosar a todo ao.l... 
uii es el más «atti,iguo» da los haíbitualesi a 
usa" pública «grada» del Jardín dai Museo, 
su j.irimer ocupante y descubridor, quizá, y 
de ahí que táoitaineate s s le rsoonozoa tX 
patriarcado de la reunión apacible y feliz... 
A ella pertenece el vis.jecito, quia hpifie una.s 
cuantas ' tardea platicó con nosotros, inte­
rrumpiendo nuestra lectura, menoq intere.-.aii. 
te, por cierto, menos"-emiotiva yV menos filo­
sófica que lo que de los labios, tréjnulos del 
anciano .escuchamce... 

—^¿Le maLesto, caballero?-
tarse a nuestro lado. 

—¡ I>6 ninguna nianera! 
—¡ Perdone, pero míe siento aquí, aunque 

más allá hay i-itio vacio, porque desde aquí 
precisarneinte es de donde, veo bien el Gua­
darrama nevado, y la nieve me gusta casi 
tanto como el sol! 

Y al decir esto, el viejeoito, arqueando sus 
cejas grises, pugnaba por barrenar con. la 
mirada, abriendo mucho los ojos, fatigados 
por el tieirtpo, la lejanía brumosa, ouyoa 
vopores azules envolvían lae cumbres ne­
vadas de la cordUlara, a las que e l sol fuerte 
arrancaba tornasoladors y mágicos reflejos... 
*•=' en un éxtasis contemplativo, permane 

-nos dijo al see-

Asi, 

t ras mi alma, insaciablemente juT«DÍl, y la 
llama da la chimenea ccinpotían a a jwjpiac-, 
dores, fuera, en la dormida ciudad, {ba oa-
yeado silenciosamente la niovel . . . ñFÓximu 
a mi casa se alzaba no sé qué « ^ o i o públí-
co, y en su tejado, sostenida poí un arma­
zón de hierro, txxlo herrumbre, p«tD «in cu-
pulilla que la cubriese, la compaiuí d« um 
reloj, herida por el golpe del martillo, daba 
al viento las horas.. . Ai comemzar mis lee-5 
turas , " ésas campanadas se oíaa vibwntea.l 
agudas, sonoras, como toques d« cuasia: po-j 
ro, s.egún la noche avanzaba y I s niervo iba 
cayendo..., oayend,o..., cubría -boda la BUí>er-l 
ficie de-la caanpana y eu sonidú hacsíase ca-' 
da vez más opaco, más confuso, m i s ta- | 
nue.. . , bas ta sonar, jía a las al tas horas oe 
la madrugada, como un "son trémulo y gan-, 
goso, con no aé qué de ironía y de aoaba.' 
miento, como las. palabras d« lod yiejoe..... 
Para mí entonces, con el akuA en blanco,; 
el sonido lamentable de la pobre oampana ' 
era motivo de burlas desdeñosaftr «j Qué ,su6-1 
ño y qué frío tiene la infeliz I», deoía yo pa- : 
ra mis adentros, riéndome s(Ho. 5 la oívi- ' 
daba bajo sm caperuza de nieiTev 8BI adivi­
nar eu siir(bolismo... ¡Hoy, bi«a le jo^de ella, 
la oigo muchas noohesi..., pero no m e rio! 
Cuando el insomnio que produwm los. acha­
ques de la vejez me, fatiga' en «I Iwiio, y pa­
ra asir el sueño, por medio del caawneio, evo. 
co todos los acontecimientos felioesi o des­
venturados de mi ya larga -vida, y hasta sa­
co a plaza las ambiciones ¿ e m i juveoitud, 
que no s e realizaron, los SIMÜO* q,TM se des­
vanecieron, las e ^ e r a n z a s qiie ge frusibraron 
y hasta la salud que se fué.. . , oigo do pron­
to el' son gangoso © irónico d e & campana 
cubierta do nieve, ¡como yo da a&oel, qufl 
parece que s>uena dentro d e m i , y al odrlo 
no deseo a i lecturas n i laureles, #ino que 
me arropo hasta \s cabezal y m e rdíullo ctaj 
unal aensaoJón inefable, pensando % <i Qué be, 
Ua e«í la nieve, qué sueao da, qué j ^ s t o dor< 
mir f nada más que dormir !» ; (Jprmir mu­
cho, dormir siempre, como dormía aoncVls 
ciudad del Norte, mi-entraa a mf, joih, ti-ema 
poe aquellos' , me deB.-5elaban las cosas gra-n. 
des de la vida... 

¿Comprende usted- ahora, caballero, inis 
stimpatías por' la nieve, por... lá nieve le­
jana? I Somos ,«amigos» de tantos años! jMi' 
re usted aquél pico, allá a la derecha, ; qu< 
cosa tan linda! 

Y el vieje«3Íto, al decir ©so. ha extendida 
el bra.'ío, tembloroso, con tierna y jubilflí 
sa emoción... 

Cuno TURGAS 

rRES REFORMISTAS 
ALCALDES DE R. O. 
.lí.GEVlRAS, 16.—Par real orden se han 

nombrado alcaldeg d« Ceuía., La Linva> y Al-
rjcciras, a los 'concejales reformistas don De. 
metrio Casares, don Fernando Oonzá^es' 'y 
don Ricardo Casero, rei'peciiuamente. Con 
esto se descuenta el faoor vilnisterial potm- el 
candidato rejormisia don Manuel Rodriguen 
Pinero, .quedando en oritica situación i,ei ac-
txkil diputado señor Torres Beleña, ausente 
del apoyo de las fuerzas conservadoras, 3e 
c\njo partido recic'itemente se separó. 

ció largo rato. Parecía que la yerta y re­
mota blancura le hipnotizaba, captando eo 
absoluto sus pensamientos, todo su ser. . . 
- —¿Esi usted del Norte, quizá?—hube de 
interrogarle. 

E l anciano sonrió bondadcso. 
—^Sí, señor: ¡del Norte 1—repuso con or-

guUosa ufanía. 
—; Ah, vamos, por eso siente usted la nos-1 

talgia de la nieve ¡—respondí. 
, jE] viejéciío movió la ca-beza, 

—'Sí, seiior; pOr eso... 
Y trasi de una pausa, y e n vista de que | 

yo no re-anudaba mi lectura, antoján-dosele, 
se conoce, que no era indiscreto, lo que en 
o-tro caso lo hubiese sido, el anciano co-
menzó a monologar de estai manera con un 
suspiro. 

—Sí, caballero: la nieve esi bonita y es . . . 
s-ugeridora! ¡Para mí, al menc«! H a n pae.a. 
do ya muchos años, ] mucho®!; más dei los 
que yo quisiera. Tenia yo quince o diez y 
Beis,, ¡usted calcule!. , . Bssí edad en que so 
adivina de la vida todo, _ menos el tedio. 
Triste un-a.s. veces y alegre otras, sin causa 
más definida para, aquáUa'?' tristezas que pa­
ra estas alegrías, en la® horas melancólicss 
y en las horas de regocijo, e ra siempre di-
choeo, como lo hemos sido todos a esa edad, 
inó efl asi? U n pocx) poeta y un mucho pa­
recido a' aqtielloB jóvenes átenienis.es de que 
ha.blan las historias, a quienes sólo desveJa-
ba el laurel de los juegos olímpicos", la vida 
se me representaba como un hermoso es­
pectáculo, como una. prima.vera <le gocéis V 
de triu.nfos, s in el huracán d e las desdi­
chas, ni lag tempestades de la mala suerte. 

Cl 
VEUVB 

UOT 
PONSARDIN 

Piel a su t r a d i c i ó n s e c u l a r , eatA 'eaBi| 
sirve s ie inpre los deliciosos v inos de s u 

a f a m a d o s v iñedos de l a Campagne^ 

El infante don Fernando 
a Valencia 

Doe de Iis!caliza.ción, que debe «vitar que el: tii «1 invierno d,e la desilusión, ni la nreve 
erro-r o la malicia se- escapen de enfre las ¡ de los años, nieve lent-a-, tenaz, silenciiosa 
mallas de los espedientes. - - -

cuSído ^T^ '^'"^ *'^'^^ ^'"^^ °bra triunfa 
cuando s,a pone una gran pasión al servicio 
de una «rain idea». Yo he puesto al s ^ t 

nal í a iV^'' ^f r , S ^ - « < i - i - i * t o n a S . 
nal la gran pasión del patriotismo. Se tie. 

iidad de rogar a los periodiétas que no los 
puhliearan, porque se habían hecho modifi-
eaSones. 

Desde ese -dfa "-el ministro se abstuvo de 
Uevar firma los. dias de despacho, y en .fu 
liiftar la llevaba él presidente del Consejo. 

Kl último dia que estuvo de turno el mi­
nistro a que nos refeÁrtos, se decidió a 
llevar unt^s deoretoi, ge cuiiunoió cuáles efan 
(concesión de tinas cruces), y al regresar de 
Palacio, después de un despacho muy ¡largo, 
«porque el Rey mira con interés estos ex-
pedientesa _ se dio nota de la firma y en ella 
no figuraban los decretos inundados. 

por roforrnai. Ctipas, trajes y g&bardinas csm regalaáo?. 
CSSa SESESfi. CBOZ, 30. ESPOZ t MINS, 11. 

a 2 S. d u i« n s 
gibunes nígros, gnateaflos en raíso y «nello asteaikin 

que Talón 40; qneflajíBiní pocos. 

Los Tratados comerciales con 
Francia e Inglaterra 

_-—,0 

Cjnfercnc ia del s e ñ o r B e r g a m t n 
—o— 

En la Hsicuéla de Comercio, sección de 
Altos Estudios Merca-ntiles, h a dado su 
segunda conferencia don Francisco Berg-i-
mín. 

Explicó él ex min is t ro de Hacienda, 

de toda esperanza. 
Lo que impor t a es que el proj'^ecto se 

real ice con el m á x i m a m de segur idad para 
el cap i ta l que so invier ta , con el máxi­
m u m de benefieios p a r a el país y con el 
mín imum de sa.criñcias p a r a el Estado. 

Las p-rincipale-s casas de Banca de Lcnr 
dre.s y Nueva York ofr6ce,n el cap i ta l ne-ce-
sario, dejando en l ibe r t ad a los capi ta l is ­
t a s españoles p a r a que tomen la par t i c i -
pB.ci<>n que p e r m i t a n fus posibilid'ade.'i. 

El in terés debe pagarse , p a r a ev i ta r equí­
vocos, en la misma moneda en que se haga 
la suscripción, y no parece que baya que 
pedir muchas ga ran t í a s efect ivas donde 
pongpn su firma Rotschi ld, Morgan y el 
Na t iona l Ci ty Bank de Nueva York. 

Pa rece que, ofrecida tari sólida fianza, no 
hay qne pedi r la del Es tado ; pe ro este a,val, 
que en rea l idad no será económico, porque 
es archisuficiente el do las ca,s?.s banca-
rías, es la g a r a n t í a legal p a r a dichas casas, 
que no han de t r a e r cap i ta les de impor tan­
cia a España sin t e n e r la seguridad del 
in te rés y la protección del l is tado. 

Un ferrocarr i l por sí solo no es neprocio 
hoy en n inguna pai-te; si este fer rocarr i l 
e n t r a en el proyecto to ta l , sin má,s fun­
ción económica que la d'el t r anspor t e , su 
p;f.íito puede es ta r coniperi,cado con Isp n t i -
lid.ndes de o t rps e-^pilotaoiones indu'strií-i1p->, 
y en esto ven cuant.'-'S han estudiado el 
asunto la or ig inal idad y solidez, d'e,l pro­
yecto. 

En el orden social v en el polít ico, en el 
económico y aun en el in ternacional , el fo 

Nuestro foHetín 

Próx imamen te comenzaremos a publ i ­
car una in te resan t í s ima novela, t i t u l a d a 

Juan ei tonto 
expre-samente escr i ta p a r a E L DEBATE 
por su i lus t r e colaborador 

Don Carlos Luis de Cuenca 
Es 

Juan el tonto 
al mismo t i empo que una delijio,sa y 
senci l la relsción, el profundo estudio 
de un carác te r . Lai e legante na tu ra l idad 
del es t i lo sa asocia a la finura ae ob-
seivación con que el au to r sabe Hegcir 
a lo ntás recóndi to de un alma enfer­
ma, v íc t ima del ambien te , pero en la 
que exisíem en germen las mus nobles 
virtude.", que se desarrol lan has ta el 
heroísmo. 

En to rno do la fi'gura c e n t r a l de | 

ne de éste una noción muy equívoca cuan­
do con harta, frecuencia s e , l e confunde 
irismosi y párrafos retóricos. Yo lo eptien-

I do de otro modo; 3- cuando i)or perseguir 
durante veinticinco. años mi poUtioa hidwiu-
iloa (por lo ,que he sido ridioulizado). 

invisible, ¡ que todo lo apaga, que todo "o 
funde, que todo lo borra! . . . 

—Vivía yo entonces—continuó él viejeoi­
to—con mi fa.miliai en una hermosa ciudad 
del Nortei do España, que, a gemejanza de 
las personas que duermen mucho, conserva 
una perpetua juventud : sus inviernos p!ri,n-
cipian cuando aún It® vendimiadioresi no han con; ^ -, • - -
arrancado en otros países ios primeros raoi 
moa y no aoaba sino cara al sol d e julio.. . 
Esa ciudad dichosa, «mi» ciudad, - como yo 
la llamo, ^ duenne su largo sueño de invier-

quedo a trabajar has ta altas horas ' ¿ « " i a l '^^> ^^'Í° ®1 manto de la nieve, que la arropa 
noche, y voy por todasi partes propagando í ^°^°'' ° ^'^ ^^ helada, s-in que nada la in-
mis_idea.g, entono un himno al verd'adero l"'̂ ®*^̂  '̂ '̂  P*^*-'^*® * i sf reposo pleno... Pa-
patriotismo que se lleva en ©1 fondo del 
alma, (.^plausos*.) 
' Hacedilo - .así vosotros, señores -ingenieros. 

]A. t rabajar! E l porvenir esi -vuestro. Por eso, 
termino mi conferencia diciendo-: «¡L-og ingti-
nieros tienen la palabra.» 

AI terminar su diseirtación, el ministro de 
Fomento fué objeto de una calurí»a ova­
ción. 

onto 

aludir a los Traíaidos de comercio, las ne- r rocarr i ! dr> Madrid a X'aloncia, al servicio 
go-;iaciones real izadas por el úl t inlo Gabi­
nete conservador p a r a concer ta r varios con 
diver-sas potencias. Hizo r e sa l t a r la par­
ticularidad de que haya sido España la 
primera nación que lograra firmar un Tra-
tsdo mercanti l después de ¡a gue r ra mun­
dial. 

Lní? concesiones arancelar ias hechas a 
Francia e Ing la t e r r a en los rerspectivos 
Tratados fueron objeto de minucioso exa­
men, afirmando el conferenciante la nece­
sidad de que España man tenga I3. corciia-1 gp sol-"epondrá a. Icis parcialf^ 
Hdad de sus relaciones con ambos paí,ses. anular le . 

dn r n a gran producción indu=tri-il de mer­
cado segTiro, fe r ia par.T España una f-tiente 
do "iqueza que pnede cif rarse en muchos 
mil lones 6e pesetas . 

Si el depósito hpicbo por el conrorcio ban-
cnrio, que e'í_dc 1^ millorer:, iso corlYie1-̂ r> 
en necesai'in y el Cob 'cn io t oma í.-^das 1-,-, 
precauciones que «on de riaror en t a ' e s cr-
pos p a r a of'.ír f>l fer rocarr i l se cnn^ítruva. 
•'O.rñn i n ú t i ' c í las reclamaciones de los i r -
terefr»; cr'-'ado^, r o r i u e el interc= roiTn'r 

que ' " ten te - ! 

uan e 
agrupa la e x p e r t a mano do 

Carlos Luis de Cuenca 
personajes de t a n in tensa real idad, que 
son verdaderos documentos humanos,, re­
t r a t ados con felicísimos rasgos; de,scri-
be, prof-undizand'o en ellos, diversos am.^ 
bientes , y lo movido y or ig inal de la 
acción, el ex t r ao rd ina r io tono de ver­
dad, el calor de vida, la viveza de las 
emociones y las in tencionadas y á t icas 
ironías de su au to r acentúan el in terés 
vivísimo, que g'ana por en te ro al lec­
tor de 

¡anana, mitin del P. S. P. 
en Ciudad Real 

toiit^ 

El señor Bergamln fué muy aplaudido. T n valenciano. 

.lan ei ionio 
desde el p r i m e r capí tu lo . 

Es además este admirab le l ibro ana 
sana leccir>n d e voluntad, u.na enseñanza 
de luminoso opt imismo, <iue. t e r m i n a 
con una a lentadora exal tación pa t r ió t i ­
ca, en ' a que se sublima, con la gloria 
del deber cumplido, la a t r ayen te fi­
gura de 

CIUDAD BEAL, 16._-E1 próximo domin­
go 18 se celebrará -en esta población un mi­
tin de propaganda del Part ido Social Popu­
lar, organizado por elementog locales y pro­
vinciales a.filiados a la naciente agtrupación. 

Tomarán par te los señores Casas, Gil Ro­
bles, Calvo Sotelo y Gómez, Landero, ae 
Madrid. • Hablarán también caracterizadas 
pers'onalidades locales. 

* * * 
/MALAGA, 16.—Ha quedado constituida la 

comisión, gestora que entiende en la organi­
zación y piropaganda del Part ido Social Po­
pular. L a integran don Juan García de Ai-
caráüí, don (Emilio Jiméneiz Souvlrón .y don ¡ 
Enr ique Davó de C8sai.s. 

Recibe las adhesiones de esta provincia 
la E-odaoción de «El Diario de Málaga», que 
viene hacien.do una intensa campañ.ii en fa­
vor del p . s . p . , / y 
_ 1 •»-^"»- "•• ' "'-j¡ry^ 

Cinco mil contos para casas 
barata.s en Sao Paulo 

-o -

R I O J A N E I R O , 15 .—Comunican de S a n 
! P a u l o q u e l a M u n i c i p a l i d a d d e a q u e l l a 

c a p i t a l h a t o m a d o el a c u e r d o , e n s u úl-
I t i m a r e u n i ó n , de d e s t i n a r l a c a n t i d a d 
I de 5.(X)0 c o n t o s e n l a c o n s t r u c c i ó n de ca-
• t a s b a r a t a s . A d e m á s c o n c e d e r á t e r r e n o s 
i a sus f u n c i o n a r i o s p a r a l a c o n s t r u o c i ó n 
i de v i v i e n d a s . 

ca prepararme a las grandes luchas de la 
ambición y de la vida, devorab-a yo codi­
cioso en la biblioteca de mi padre libros 
y m.ás l ibros: hi.storia, filo60.fía, ciencias, 
l i teratura, narraciones de,viajes, ¡qué sé yo!, 
cuanto ha producido ©1 ingenio humano pa­
saba ante mí , a, ©scaSp-e, en tumultuoso des­
tile, en ,avidísima lectura, que verdaideramien-
te me dejaba en el espíritu más él ritmo 
que la melodía, más el acorde ccn-fuso que 
la idea clara. Las noches', la^ noches Lnter-
caina'bles de invierno, rne brinda.ban el si­
lencio acolchado de sus largas horasi para 
esas orgías de lec tura ; y allí, junto a la 
chimenea, bien abastecida de combustible, 
sólo apartaba algunos momentos la mirada 
de lag páginas del libro para fijarla »n las 
U-aroas. de la chimenea, viéndolas crecer co­
diciosas, sobre los crujientes, troncos-, como 
crecía la Uama de mi espíritu sobre las en-
señanzas y bellezas de aquellos volúmenes, i 
devoradog por mis ojos-, con mási codicia ,que í 
el fupgo sus amontonadas presas.. jY mien-

P A L M A ,DE MALLORCA, IS.—El in-
fant« d o n F e r n a j i d o h a v i s i t a d o los m o ­
n u m e n t o s n o t a b l e s , e n t r e eEoa l a c a s a 
de Oleza. L u e g o es tuvo *6n l a Capí tania i 
g e n e r a l , o y e n d o m i s a e n l a c a p i l l a a r ­
d ien te , d o n d e so h a l l a b a e x p u e s t o e l ca;-
d á v e r d e l a e s p o s a de l c a p i t á n g e n e r a l , 
s e ñ o r H e r e d i a . 

E l I n f a n t e v i s i tó e l a c o r a z a d o ing l éa 
Queen Elizabeth, d o n d e fué rec ib ido y, 
O'bseqniia,elo con u n b a n q u e t e p o r e l a l ­
m i r a n t e b r i t á n i c o . 

E l I n f a n t e e m b a r c a r á e s t a n o c h e p a r a 
B a r c e l o n a , desde d o n d e s e g u i r á s q v ia . 
je a V a l e n c i a . 
. — ' » » » 11 

El Congreso de Prensa Latina 
en Lyon 

LYON, 16.—La c a r t a de c o n v o c a t o r i a 
p a r a el Congreso de P r e n s a L a t i n a , fir­
m a d a p o r m o n s i e u r H e r r i o t , a l c a l d e d e 
Lyon . h a c e r e s a l t a r l a ex i s t enc i a de una! 
((familia latina-», c u y o s m i e m b r o s po­
d r á n n o t e n e r i n t e r e s e s económicos , pfe-
ro qiie poseen u n t e so ro c o m ú n : e l do 
l a s a r t e s y e.I 'del p e n s a m i e n t o . 

El Congreso s.6 c e l e b r a r á de l 4 a l 10 
de m a r z o d u r a n t e l a F e r i a . 

L a c i u d a d de L y o n c o r r e r á con loa 
g a s t o s de e s t a n c i a d'e s u s i n v i t a d o s , des , 
de g u e p i s e n t e r r i t o r i o f r ancés . 

, < • » » ^ - — • 

incendian !a casa de un genera) 
italiano 

¿ V e n g a n z a an t i fasc is ta? 

ROMA, 16.—Unos desconocidois h a i í 
i n c e n d i a d o e n Pogg io -Mi r t e to l a v i l l a del 
g e n e r a l Cioconott i , c o m a n d a n t e de l a d i ­
v i s ión m i l i t a r de P a l e r m o . Se t r a t a , a l 
p a r e c e r , de u n a venga.nza pol í t ica , ' por» 
q u e el h i jo de l g e n e r a l es fasc i s ta . 

Quiosco de EL DEBATE 
ÜAI.LE DE ALCALÁ, FBXNXE 

A LAS CALATEATAS 

Mfcí 

s impát ico héroe de t an hermosa nO'ifela. 

Una pena de muerte en Oviedo 
• ^ — o — — • 

OVIEDO, 16.—En la Audiencia se cele­
bró hoy l a v is ta de la causa seguida con t ra 
Gregorio Raímos García, que en unión de 
otro , fugado de la cárcel , a t r a c a r o n y die­
ron m u e r t e a Constant ino García en la ca­
r r e t e r a de Sam a. 

El Juzgado dio veredic to de culpabi l i ­
dad, y en su consecuencia la ga la le con­
denó a la pena d^ m u e r t e . 

La debilidad 
es impropia del hombre 

Por €So, usted, qus 
ss halla inapetente, 
desnutrido y a un 

paso de la anemia, debe usted 
íransformar su sangre y rege­
nerar su organismo convir­
tiendo su fatiga y decaimiento 
en la energía, vigor y poder 
que corresponde a su sexo. 

Esa íi'ansformación la ha­
llará usted tomando desde hoy 
mismo el famoso jarabe de 

n 
i^>^í 

ííás de JO añs5 dsésiío credeüte. Snico-aprolsaiia per l.i Kaal ícadeaíia tte fleáiciíia. 
Rtciiace i',';íeí to-io 'rasco doníe no se íes c- Ja eníf.'tífi cxi.,:r;c.r HIPOí'ü'iF!T03 SALUD 

injfr<r5!3 «n üv.'.z rct,^ 
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El vicealmirante Aznar jurará eí lunes 
DB 

Sílveía marcha e! jueves a Tetuán 

MOTAS POUTiCAS |jj^g Comislón especia 

para el extrarradio 

E l marqijés d s Alhuoeana'» dijo ayar ma-
fiana que había pues+o a la firma de su 
laa^ísaíiSid loa decretos admitiei,clo la dimi-
tóÓB del alto comisario, señor ViUanusvs, 
iwtobrando ¡* don Iniis SilveU para esto 
catrgo, y para ©1 de m.iiiistro d« Mariaa al 
ciGimaÍBiifaiatiei geuefal dei ^hi Aitaada, don 
íTuam Baulista A?rar . qus se encuertra en 
Oaréageiaa, y a qui'SJ se telegrafió el noni-
braimiento. 

El v icea lmi ran te Aznar telegrafió ayer 
al p res iden te del Consejo, dándole gracias 
por su designación p a r a eJ cargo de minis­
t r o % Marina, y diciéndoie que por la hora 
en que recil)ii' la na^ic í i no podía b^Jir 
Oiyer de Carcagena. Lo lia'-a hoy, pa ia i 'e-
g^r pxaíñana a Madrid. 

J u r a r a ©I cargo en la mdBatía del lunes. 
* » * 

El nuevo minis t ro de Mail- ' r , don Japn 
B,autista Azn^r y CaJbanas, es «no de Ict 
g-enerajfts más prestigiosos ne la A n n a d a 
espaiSola, en la que cuenta con muchas 
s impat ías . 

Nacifi el 5 de septiembire de 1860, y a 
los ca to rce años ingresó en la Escuela Na­
val. Ooiao oficial de Marina asSstió a nu­
merosas aoeiones de guerra , deípcsti anclo 
«n el las ap t i tudes de serenidad, i n t ehgen-
«¡ja y e n e r g í a H a mandado numerosos bu-
(¡am, y cuaado fué botado al agua el aco­
razado «Alfonso XIIIs- le fué confiado su 
mando. 

Ascendido después u genera l , desempefó 
d i ferentes cargos en Madrid y en los de­
pa r t amentos . Siendo v i c e a l m i r a n t e t u é nom­
brado hace dios años comandante general de 
la Escuadra, en cuyo cargo le sorprendie­
ron lo5 suce,>30S de Melil la En l a i r emo t ' a 
de todas esitá la admi rab l e labor que Ir Ma-
ringí, bajo su mando, realizó e n l o n T i en 1 ™a s.-^ 
aguas marroquíes . Por sus m é r i t m f"? Gue­
r r a posee numerosas cruces y condecora­
ciones. 

I^a fami l ia <JeI v ieea lmi ían te A^nsr es 
muy conocida y ap r^ fad - j en Ui bocipdad 
madr i leña . 

dijo—0a negar rotuadameíito que yo haya 
recibida del general Lossada ni ningún otro 
gaua^-al, ni ást jjaOie, telegrama o carta al-
gana en que es mo den determinadas noti­
cies. 

SobVe el nombramienl o de oomanda^tie 
general, dijo, que desde la seroa^a pasada 
ao había tsnido firma con su majestad, ig-
noraAdo £i la tendría el miércoles o antes. 

Moip-eritoa antes de lecihir a los periodis­
tas estuvo cciii'ersando con ol general de 
Sanidad. 

E l C a e s s e l ® d@ h o y 
Al Ctaisejo de minis t ros qne a l as cinco 

y media d© l a t a r d e se ce lebra rá hoy en 
la Pres idencia as is t i rá el conde de. Rom ano­
nes, que, m e d r a d o de su ca ta r ro , avisó ano­
che al jafe del Gobierno que podr ía asis t i r 
a la reunión min is te r ia l . 

E ! í l l s t f i t M rf® D®io i«e3 
Ip t e r r cgado el min i s t ro de la Goberna­

ción sobre \A e ¿ i s t í a i dificultadet. ep ' s 
candidcituia dt-i d i s t r i to de Dolores, con­
tes tó que epa inexacto, po r ser c r i t e r io del 
Gobierno el que en los d i s t r i t o s represei .-
tados a c t u a l m e n t e por min is te r ia les no se 

otros c^ndidatos con es te CP-

Hay 200 coches de lujo que no 
pagan contribución 

L a la sesión de ayer, que oomeozó a las 
oaoe, ba]o la pretudenoia del etóor Buiz Ji­
ménez, se dio cuenta de una comunicación 
da Obras f ábiioas l iasladando la real orden 
de romei^to, por la que se concede al 4Me-
tro,> ia línea da Pueria del Sol a Quevedo. 

Sa tomó luego en cuenta una moción de 
la Aloaldia-Proíldencia, proponiendo la cele 
bración en esta Corte de un Mercado de 
Muectras en los íec£euo<i del actual Hipó-
dromo, adaptado a U proioagacióii a e ia 
Casboüana, que se deinommará Oran Aveni­
da Iberoamericana, }¡ forma económica para 
realizarlo, con auxilio del Gobieimo. 

DeTpuég da discutirse si deben negaisa o 
ao lea permisos psra nueivos peladeros de 
ave» \ &i debo piOoeder&e en seguida a la 
creación del matadero do aves, se aprueba 
la ooneeeión da un pesnniso quei se eolioi-

COTíZACiONES,Mañana 
E BOLSA i Athietie 

I !03 
' mi 

E l Señor BilveJa conversó ayer mañana 
brevdmeínta r.»! lo^ p&iioáiol^'! en sa des­
pacho del ministerio de I if iúna, iiia'rfos-
tando que n^rla r f ' í a ( ^'¡r de Ri 1 nevo 
cargo hasta después del Conseio de hoy, 
yunque, además, tenia al propósito de 
íio babia- ni h icer doelaraei'^rip-. por lo 
mení>s, 1"\'<'.T pí*-p>- ,- '^l"tr^^'^p<' 

Anunció después que hoy visitaría s 
BU maldita 1 ^ '->'p_n,t ^ i-. ' «uee" r 
repujo qiio se hall-'^i en Ca'-'^awna, a bor-
do del acorazado f'E'p^ñr'» •'' que ya se le 
había tel^'^i'afiKoo, 00 eibiendo cuándo 'le-
ga"4 a •'*Ta('"i-' ti olrTií-ante i?nPr, ni, por 
COn^lOUiii''''' r'Dániio ], 'l ' ' i^< el e a ' 2T 

Ayer, dii'o Garciii P á e ' a que Eoniano-

fiebre En vista de eUo, hoy, a las c'nco 
y me,,} f» -= '•eimirí c] Oí-i ^it-T^-'j n'iut='''"S. 

Nocó que e^istnn ''"ñ'wltarseí para el Go-
bier' > pioveniente^ ÍÍ"^ I'"' n ' l ^ n i e s 

* s- * 

El '1 nos celébrala el presdeale una reunió 1 
con lc~ rairdstros de Estado, Guerra, Mari­
na y el alto ocímisario pa-a t^-atnr del Pro­
tectorado ds Mari-U'»'»'̂ -

El nlto eopiiisar<Ti s'fdrá naia su destino 
el iuPi.fcia pró\¡mii 

L o s s a í i a r.© fa.T e í s c p s i e 
E l minieíro de la Guarra recibió ayer 

malsana a loe periodiW«s pera 'insistir—> 

p regenten 
l ác t e r . 

«Ld, ac t i t ud c;ol señor Chapapi ' ieta—ana­
dió ei duque de Almodóvar as i VaUe--cs 
t a n cor rec ta , que me h a dicho que no sólo 
no p resen ta su cand ida tu ra , s ino que ant i ­
c i p a d a m e n t e desautor iza cua lqu ie r o t r a 
que pud ie ra pTesentarss.> 

f c E i s i é e s í i e l o s w©t®pi?ia!»«®s 
TJna Comisión de delegados de Colegios 

de Veterinaria ha visitado al ministro de 
Fomento oara rogarle c o n c ^ S a éstos in^ 
te-nención 'ea las Juntas do Subsisbencias. _ 

• Pe a"M;uó haceír esta petición en la últí-
amblea calearaca por los veteni .auos. 

Lssfc J a i T r . l s í s s c e s s l p a ©1 s e p s ? a t l s s r . o 
BASCELONA, 15.—Hace pocos días que 

elementos de acción de la Juventud jai-
sta tomaron el ao asido, en -visti de 'as 

c s t ad tnc i . 3 ex oc iadas de los cepaiatiítcs 
e&atia a-'iuéllrs o s cuanto» actos celebran.^de 
acudir a tas reunicues do los mismos, dis­
puestos siempre a deíender los verdadeiqs 
dcieci'os de Cataluña, que son también los 
de España. 

Es ta Eocbe dió una ocnie'earia, en el Ate 
neo del Centio xiutoncmi-,ta el concejal de 
U acción catalana señor Martín Estévoz, di­
sertando acerca del tema «El naoionahboio 
j les pciitidcs poUtiecs \ 

Como al t ia tar del tiadicionalismo veitie-
la contio éste alc;ucas ..tr.nacione» i i n ino -
sao Ic^ nurntóctt^; 3 umistas quo había ea 
el local proiiumpieion on ana ruidosísima 
protesta, ' que no consiguió dominar ni r-l 
Ci-ador m c! r ie í idonte . 

Quiso o! snfl'^r Estévez eontinuac su mte-
luuuiiidci d i se i t enón ; pero airapió la pt^-
testa, -,a PM toima m i s tumuliuo^a. a los 
gritos de «i Viva doa Ja ime !v y «,Viva Ca­
taluña esppüola h> 

Eestablecido después momentáneamente ei 
orden, el conferenciante precipitó la termi-
ní'oión á^ s i discunjO. disolviéndose el acto 
sm máa iLcidcat-e. 

—^^ -
MENTIDESO ELECTORAL 

E n cuanto al dietanaen por el que se pi­
de que se archive un expediente incoado 
lon t ia d o ; celadoies de 'Mercados, y pe pro-
pona la -cposición de dichos íuncionarios, 
el senqj Cordero hace uso da la palabra pa­
ra oponerse a la reposición, v los seSor'es 
Colom y Velarda señalan la diferencia que 
exista entra lo que pueda hacer el Apun­
ta niento y lo que pueden h^^j,.- Ins t ub '-
Urdes co ju^íL'-ia. 

(El soiior S4inz de log Terreros defiendo 
luego una proposición para que se adopten 
pronto acuerdos con objeto de urbanizae In­
mediatamente las afueras de Madrid. 

Loa, señores Cordero y García Cortés 'n-
te'vienen parí, hacer noSar la urgeuca del 
asunío, 'ia que además de ser b^neiScio pa­
ra Madrid,_ con ello se podría en parte í5on-
¡urar la_ crisig da trabajo que eKÍiste. 

También s© aboga por la conetruocióa de 
dos bafriadac, de casas baratas, uara cAnju. 
raí- esta crisis do t "ba¡o, y el seño." S j , 
boiit se muestra p,utidario de la emisión da 
un empréstito municipal paira obras 

MADRID I 
i pos 100 Interior.—Poue F , 7 1 ; E , 7 1 : ! 

D, 71,05; C, 71,40; B , 71,40; A, 71,55; G ! 
y H , 71,60; Difarentes. 71,40. í 

5 por 100 EKÍOíior.—Sene F , 87,90; E , ! 
87,95; C, 8 8 ; B, 8 8 ; A, 88,10. 

í pop 160 AmortizaBle.—Serie A, 9 2 ; Di - j 
fementes, 92. j 

a fl'j^' 100 JimOEtfEa&ifl.—berie F , 06,40;-
E , 9fa,5U; D, 9b,50; C, ^6,40; 5 - S6,40; A , ' 
96.50; Diícientes, 96,40. | 

8 por 103 íLmostizaWe (1917) .-—Serie 0,1 
06,30: B, 96,S0; A, 96,26. 1 

0|;S!|ñ&io-lí& c?aí Tesüio.—Seiie A, 101,73,1 
r , 1^11,00 {=0.3 mcsi.») : sene k, 102,S0;i 
B, 10J,C0 fücs aüos) ; serie A, 102,80; IJ , ' 
102,10 (dos años nuevos) ; serie B , 101 
(tres meses) ; saiie A. 101,60 (un año)--

Aytwtami-ento de MsdFid,— Emprésti to 
del f.ño 1SC8. 7 8 : Doadas y obras, 84; Vi­
lla Madrid (1913). aS.SO. 

Cédulas hipotecarias,—Del Banco 4 por 
100, 91,05; idetn 5 por 100, 101,50; ídem 6 
por 100, 109.75; cédulas argentinas, 2,39. 

Acotpnes.—Banco da España, 589 ;_ ídem 
Espaí^r-Í Créd'to, 11*6; ídem Bio de la Tin­
ta, 228; ídem Centic'l. 105; Fénix, 220,50; 
Eiplosi^os, 822; Azúoa'- (preferente), con­
tado. 79,50; fin coiriente, 6 3 : ídem fotdi-
nar ia) , contado, 8 9 : Falguera, 58,50; Eleo-
tra B . 80 ; M. Z. A., »fin próximo, 849,50; 
Metropolitano 2C7; T'-ini!as 

ligarán 
Racing 

otro «record» del patín 

q2,2.T- Toba-
Fih'iiníi.s, i q 6 . ?Jcí"-'Tir-li(-£'O CCS l'Ml'linEi.s, i"-)') . l^!C.X^nvrur-¿ <-y . L ' " ' " ^ 0 -

na. 147,50. 
Olsligaoloaas.—Azucai-es a na ©starapiUa-

das, 72 ; ídem (bonos), 97 ; Compañía Na­
val 6 por 100, 100; ídem ídem (bonos), 
!!•! ; 41'canteí3. primera, 275,50; :dem F-BT; 
ídsoT* C, 6'5.85; Kottss , primera, 62,15: ídem 
Ke<-une,! 6 1 . . % : ídem 6 por 100 100.10; 
n'¿>s-,tIáutKa (19201. C3.50: ídem (1922), 
104 95 ; Pefianoya. 97,25; Marruecos, 77,,'íO; 
O. H . 4 . da E . . "8 ,25 ; Mitropolitano, 
105,50; Oeste, '•esnuda, "̂ 5 

MoBSfl". exírí^Jcssj (cfiG;",les) .—Francos, 
88 ,7 ; ; v'c'~-. l>ol"'>s Hi,.Sn- libras. 30 : fV 
lar 6,40; ídem cabio, f^-i"; liras, P'A.PO" 

FOO'TBALL 
Mañana se celebrai 'á el pa r t i do de capi^ 

peonato «Athletic»-«Ba.cÍBg», correspondien­
t e a la segunda vuel ta . 

Ai;PINíS350 
Oiganizado por ia Federación Española 

de Aipiniümo, so celefeirará rnañana en el 
pue r to de la Puenf r ía el carinpeonato á e 
<skisí>. 

* * * 
Tsmbién mañana liendráa lugar los con-

ca ] ' "S de neófitos y niieporea, organizados 
pci; eJ Club, Alpino Espiañol. En el p r imero 
podrán pa r t i c ipa r los socios que en ante­
r iores concursos no hayan obteni'dlo p re ­
mio alffjno, y en el segundo, aquellos cuya 
ed'.d cea menor de cantarse años. 

I c , recorridos so marca rán con apt ic i-
paeión, atendiendo ,el estado de l a nieve. 

' MOTOOCICMSMO 

he S5 cer ró la inscripcióri p a r a la 
}!ii,p'i, Cn iriauguración del «Boal Moto 
Club . " !ír;¡jaruv,;. Al escribir estas, •cuarti'-
IHs lij padleron fac i l i t amos tocios los de­
ta l l es 

Hoy ' 'abado so c e r r a r á el plazo de admj-
sión do U's inscripciones isuplémentarias 
fdo.'echo doble) . I 

lie'' ' wfirifls a, los depor t i s t as que la sa- ¡ 
l'dci se darii mañana, a las nueve. 

El premio ." Cervantes " 
gdjuciicado 

o-
Las 10.0CÍO pftsst^s a y?! teniente saronal 

La Dipu tac ión perijn.anan.te de l a Gran­
deva de España ha publ icado el resultado 

I del concurso premio «Cervantes:», impojv 
' t a n t a 10.000 pWiStas. 

El preíiiio h a gldo otorgftdo. a,l teasiente 
cQí-Qnel r e t i r ado señor Gona&lez S i m s ^ a s , 
por un t r aba jo sobre la b a t a n a de las 
Navas • de Tolosa. 
t — , • . , , . . „ , ,111,,,, .1 _ — , — . j "., •w»..»4iw^ — ^ ^ — 

UN CHOQUE 

^os persogas lesionac las 

I Ar 

E n el paseo de l a Caste l lana chocó la 
motoc ic le ta T.3W M., qu* oeu.paban Pascual 
Mar t ín RQínero, d© tar'eípta .aftos, domieilia-
do on SaJí, P^arpos, 34,, y ^ c a r d o VaUarino 
Alyarez, de treixita jf dos, habit .ante en Cas-
tel ló , 8, con el automóvil 9.133 M., guiado 
por Fernando Fra i le , 

E n el acc idente reisultó oon graves' lesio­
nes Pascual y con otra^ d? c a r á c t e r leve 
Ricardo-

:l.s|i|M3Íéll SI 
•HOBAP DS OFIGmi*: 

MaJSana .,.....„,..,,........., 
Taráo ., 

lllül 

9 ?í 1 
S a 7 

ilE 

J Ü E 6 0 S QHMPICQS 

El Comité francés dp los Juegos Olímpi­
cos ha decidido la creación en Colombes, 
cerca de Paría, de u n a especie d e e iudad 
ol ímpica en d.'onde los a t l e t a s de todas las 
naciones que iráin a Par í s serán acomoda­
dor, en" excelentes condiciones. 

Dicho Comité ha decidido igua lmen te que 
los «Deportes de Invierno» se celebren en 
Charroiiix. 

AÍJ'iXIBíO.YíTiíSMO , 

Se ha fijado def ini t ivamente p a r a e l día 
24 df junio p róx imo l a ce lebración d'e la 
í-Carrera oq cues ta Rabassada». 

E l . M B S S B . P l B S I i B E ,FUMAR 

I A L 

. ^ - (no oficiales) • marcos. 0 0 8 7 ' : franeocj sui-
A propue^ita del alcalde, ge nombra una í zog, 120,80; escudo oortutniés, 0.2B; peeo 

comisión, compuesta de los señores Sáinz da > nrr-kn+ino 2 8«!; florín 2.^.5; corona auptria-
U Tensfos, Alberrs Marlínez Eaus , Plaza, ca'̂  0,035. . , •pATTMArmíH' 
Xnguera, OnU y Ccidt. o, p^ra nue estudie 1 P F p . \ 0 " PATIWACOA 
'as diver-as mir-iati^'t" que hayan surgido, - - • ^ 1 NOEVA YOEK, IG.—El fa.moso pa t inador 
en pro de la urbanización del extrarradio. 1 Feigueía, 50 : Banco Cputi.i ' , 105; Banco ¡ j^ygygtt Me Gowan acaba do es tablecer el 

Es ta comisión y la que entienda ya en oa-' ^íjrfco'», 200; Banco df* Vi?v;ava, l.-lj^O; ¡«jecord» m.un;dial 4© ' a s 50 yardfis, cubi-ién-
sas baratas se reunirán a! próximo lunes, j ídem VPS"O, £80; H'di-cpiíc'iú'a Ibéiñca. jdolas en t r e s segundlos t r e s quintos. 

485; H'sraBO Ameiicam d? Fl Tr<;i-a5" de la con^'cnienc'a da que los te-
¡1 "utes do alcfildp dtu cuenta a H Alcsl-
diT de 'V Eic'uaoic'ii í''-crlv7fdora, 

f̂ o aboga también poi que deeapareecan. las 

-t> 
•''12 'O- \l*o TTrrn 

,„lHd. í 
?t)0 

* ;ü * 

bS.?0 
casaos saliente;; que quadan en lae calle© de I 
Peligros y Arenal. 1 Ir.tea-ior, 71,2.5- Extoiic 

El alcalde ipropopc y asi se acuerda, qu® ?ablo 5 rof ICO, 96 60; T̂ 
«e de]e sobre la mesa el fui uro presnouefc-' oauls^ 84S5Ü- V^'i"!.' <-' 
to para que s^ discuta eu primera citaición Colonial, 313 2,. T i l " ^-

sesión e ¡traoidinaria del próximo lunert. franio^, "«'"'; lib qz 80 ' ' 

j N, (le la R—^B! antiguo «record» pertenecía 9 
I Kobeit T,fo liííaía, coa c,"'iico segundos, esta.bl«cíclf4 

el 4 do fi'brero dfs 1014, 

Amorti-
848,75: Ali-

0 2 • HJ : rano 
;., ñas 202 m : 
'ni^cu^, O 0*J75 

y en íegunda citacióu en sesión del miér 

Peseta^., 250.50, bbr<=s, 
16 585- franco^ ^pi/ ~, 311 "" 
88 b i r s , 70 60- ct.cu-", • 
fdorn noruegas, 80<!; í jem 

7 =<0 dó! altos, 
• 1 l^m bclgT , 
- •• .s '* >2 75 ; 
dmapi i'oi'uKb;", 

0,0'!'; co-

HVETVA, 16.—Bii. Ia reunión c^ehraia 
p e el Co.vifé vioriarial conservador, prci-
(•'•j'.í ¡jor d ^oi'.OT Bvrcfos Maza, éste d'}a 
n te í l i í t ' 'dcrfdilí, a %in acaeíño^ óaii' íes r ' i ' -
nienioa liberales po-m IÍM próximas eleomo-
nes. Loí comervadores oUenirán t'fea pues-
f 15 IJ dos íofc liberales. 

coles. Las enmiendas que hayan dei presea- i 
t a i t s debeiráii ser eu+iegad^s por los con­
té jalo- antes del martes . Sa facjliuen CO|U8Í 
Je lab enmicndp., ^ todcsai los copcEíjaie.-. 

Se discute laigapaento uua real orde» ^ñ 
Fomento, concediendo a un particular el mo-
aopolio do la ostraoción de arenas del Man­
zanares. E l señor ípclán dice que la concu­
sión peiji.dica al Ayuntamiento ,5 eíioarecf-
rá la ediíicacióq ep Madrid sm -ventííjab po-
sitivaíj para el Estado. 

E l alcalde eürma que desconoce oficial-
menta la real orden da que se t ra ta , pero ff̂ ^ portugueses 
que la tiene reclamada para enterí!,rse d e ^ d e m noruegas, 25,128; mar^-os. S-50O-
¿lla y pasarla seguidamente a la Asesorii, «os ararentinos, 43,18. 

816,25; florines, 656,75- maico? 
roñas checoeslovacas, 4P 4̂ ^ 

LOFDP.ES 
Pésetes 30 ; í ran^" ' . 77,8,, • <5 ;¡gri 

4,6'^°87- flancos suizo-. 'Í4 f">7: ídem b e b a s , ! ' ' 
^7,00; liras. 97,75; floriues, 13,&63; esen- ; 

2 18- coroiQqs stKcas, 17,63 
V 

Ampliación de localidades en Yisro 

VIGO, 16 —En el campo ''''e Coya han cc-
inení-ido los propaj ¡t' ^ 1 aie" pl final de] 
carapi-'"14C0 ic-^i p 1 de <-foo„baH>, q,ie ^^ 
de celcbíai '^e ol día 2^ 3 en el que, por 
la expectación que ha dcsoer lado y por los 

; ntievo" pedidco de locahdadí^s, ha sido pre-
ci,':o T.iioha' el r ñ m c r o JP <is,entQs 

j L^ ' c ' í "^1 ji-> " llepa se e a t i - p a d ia r io - i 
«' mci''^^, V so •,(' e ot ' Jisti ua^ piCt,cnta u n ' 
! equipo formida] le 
' El excelente lugadoi Ram6n González 
íhft ' la-a enf im-i, no cabiéndose si el 25 po-
í dril jag ' ir . , 

irfi^tamicwt* sesicaift Bar» cfimfeatirlos 
Desda los jmm^í)® íríosi, ©uando Iqa pies 

o las inauosi .gnapie^siB ft biaíihatrs^ doloridas., 
báñ6n,S6 duran te unos diez fl:jiautoe en d 
agua oaliente, a Isl oual s« habrá añadido 
un puñadito 4« saltrattoa. ¿ o a baSoe asi pua-
parados, aideipás de em. «mpliantes para la 
pial inátada, ^ t i íau lap , laj oiTculaeión de la 
sangre, mucho m,ási difícil bajo la influancií 
del; frío. La acción del agua calienta saltra-
tada, deabinohai prc»tamieintei las parte® in. 
vadidag y haoe depfipaiwfti" toda eeneacián 
de dolo?, 'quepiadiirft o o^meizón. E s un tra-
fcamientió poco casitoso, ^(eto SeopiUo cerno 
eficaz. " • -

NÓTA.—Do$ SaltraítO's Bodeü se kallin á 
precio módioo en todalí las buenas fwmaíias, 
Desoonfle de Icng imitaei&n$» que no iicrien 
mngún válpr cura4ivo. 

I.5OO.OCO pesetas rara la 
extincióo de !a langosta 

Por real decreto quo publica la 'Gaceta» 
die ajer se concede un ouplcmento da crédi­
to do 1 500 OOC p j ^ c - . I ccpíhilo eiéptimc a", 
ticulo t e redo I T I pto toiceio de la sec­
ción octava, «Ministerio de Fomento», del 
vigputei pr-'-isupiiesiii o -íT-to.-í, para satis­
facer los qitP '«1! u'-ti lo» t'a!ia]o-5 fie e í -
tineiru úñ 1̂  i, ir ti le jarí,(j_ia en l a , pro-
viíjcias invadidas, 
"• • *— ' — " — — ' f r - ' í H a » — - - • • • • .. .1,1.1,-.. . . . , ••••i .M 

El Palacio cíe fa M' Mutualidad 
L a Jun t a d u f c t u a de la m»titución obre­

ra la, «.Quinta de S^^iud La Alian?a», do Bar­
celona, ha acordado en su últhno reunión 
fundat en Madrul un Palacio da la Muiua-
lida/1, a cuvw ol̂ >jctp se reloLrará hoy uria 
reunión, a la . d^uz de la n ' ^ h e , en el salón 
de actos de I.1 A ^oc -ci. JU de la Prenda (Ca-
rretae, 10), en la que el fundador 3; el pre­
sidente del Dieucionado oiganismo obrero de 
Baí'eeí.o!nia cambiarán impre'biones con los 
presidentes Jf̂  la» Sociodaties obreras, de em­
pleados y deipendicutes de J ladrid. 

UN TlfVlÁDOí^^ETENlDO 
La Policía ha detenido a Fernando Liu-'i 

Férnándie?, de t i P i n t a ' echo años, cor» dt-
micil io en ,San f o i tnzo, ¿ cuc 01 upacaa . 
por e s t a r encaiLadc un t imos poí" el piocí 
d}aiiento del en t i e r io . 

F e m a n d o hab la .alquilado una habi tación 
a un inqui i ino de la calle del Btirquillo, 
núnjero 18; pero &a conducta sa hizo scb-
pechosa p a r a el poi te iQ de esta casa, y le 
denunció a la Policía. 

' . - , % - » . * . - — • , 

BUiKSSJO DEL Dlñ 16 
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Haoifinai.—Prrogaado poi un mes la liotjíicj,a 
qaa por en£c}8}o £o encuf-ntia diJiutando don 
Luis Áhaie¿ d«l Yajj ,, üllcqu , tendoi d., liUoa 
ú<í la Intei Vciuiúu de ila .tntla da deíona. 

Gobernas'.on, —Bís*h enJo ei cDueuibO aaanaa-
do para la pjoyisión dil caigo de director médi­
co d© la Estacfóp sanitaria del puerto de Vigo v 
sus x-6suitas. 

—Disponiendo qu« eu las patentes do Sanidad 
que sa Lapidan poi I43 Ei,tacionus &amtsiia§ de 
pueitoí, w iijg' conítar la mo,bil,ítad y incrtiJi-
dad, pur cjijiutiags, del teimmo jnuniLip.al ccircs-
l^ondients cjn rc'ición a las enteimedades, que «o ! l'i'O 
uieneiomm. lie 

ínstílfBGíQp puisiiPii —KoD'Uando a dcj. hcorol-
do Qu^n;c y I-̂ u ~_o luti^u. c^pcr.aj "át, CTXaní-
sia de 1̂  h (i.«!ri t ' ' ' i» ^ tti,nici ia ilclTla 

—Jáe§i i d^.ii Jua,i Fe.n rid<¿ Aloüof, pio-
tê !! 11 nu)"e)iir' Í'S I ' t laauK-as de la EJCU" a 
Nsriaai 4o Wac^iras ijc Ja¿D 

—Píejajaindo Moaaai(,uK> aiqLuteciónicu-aitî ticfci 
el C34tllt0 í;i(.'J t,n M i cuto Jo la M'U di Oro-
pesa (Toledo). 

—Í̂ QUibiando a don Antonio Alvar^z de Tjine-
í-i caií^dráti o nuD.ejaiio do Psicología, Lógica y 
Ltua J Bijd mérito^ de Jierecí.1 del Instit itu ( 
Hu6%e%. 

—Iij^in 9. den IXnnufl Gueneio Miiíúi ta-píli i 
tico HDfmenuo do ja;ai\ as grátala d<l In=tiuito 
ti» Gianidn. 

- íljfcií n̂i2nd i <-c (1 n ! r a 'f̂ n-n^ d̂ í eí.cili ^ 
(|!!*- 1< s <̂rft diií, n̂ . <í« V-[ \^it]dMl ij,'^ .̂-, 1 i 
cin ¡ i 01 n I,, )] ^ri 1̂ cs^clafun b j nuil CÍÍ̂ ^ 
que te men.^onaa. 

Ei Rey no va a Bélgica 
hasta mayo 

o • 

Comunican al <Petit TouinaL> desde Ma­
drid lo s iguiente; 

«El ministro da Es tado ha celebrado va­
n a s entrevistas coij el marqué» da Vdlalo-
bur, embajador de España en Bruseias, res-
pro*'•o a lo-, deíalloa del viaje da los Sobe-
lanoo esp-iñolc.^. E l niimstro ha espuesto al 
K'sy la situacióu interaaoional, Ĉ UQ no cree 
propicia a un viaje de esta naturaleza. 

E n vista de ello, el Eey ha decidido apla-
zrv su visita hasta los primeros días do ma-
\ o . Se hal dado cuenta de ceta lesclución 
al jCíe del Gobierno.» 

í ' ^ » 

E l Monairca despachó ayer mañana con el 
presidente del Consejo y los ministros de 
TnstruccKja p' 'blica y Tir^ibajo, conferen­
ciando a continuación con el capitán geni 
ral. 

Fué luego cumplimentado por el tenien­
te getueial señor Borbón y Castelví, y por 
ol marqués do Santo Domingo. 

En ardiercia miUtir recibió al capitán 
^eueial de Aiuíadaí señor FeauándHZ de la 
Puent' ' , coiorel don F'-ancisco Domingo Or-
tiz. teniente corcipel don Baimundo García 
Giménez y capitán de fragata, don Javier 
de Salas, que marcha s Roma de a.gr&gado 
na-i al a la Embajada de España. 

1- » j -

El embd] >dor de FspaSa t n Bélgica, 
I maiqués de Vl^alobar, fstuvo en Palacio a 

c um'olimen'-ar a su majestiid, en visita de 
desuedidn. Al entrar, manifestó a los perfo-
diistaa que marchaba por la tarde, por Bar­
celona, V que sobra el viaje regio °. Bruse­
ias nada tenía que añadir a lo ya mani­
festado. 

F l marqués da Villalobar almorzó en Pa­
lacio, incitado por el Sobffl-ano. 

» * » 

Su majestad hí% enriado al señor Kuncio, 
con el trióte motivo de la muei te de su 
madre, un cariñoso y sentido pésame. 

La ñf berana recibió en audiencia a ¡a se­
ño'.t de i\Iibter. 

Pesetsí!, 15.60 
i maree» 

jurídica, municipal pAra su estudio y medios | KüE'Jf i . YORK 
dj. dcrogaila. 

El señor Cordeco aborda el probierpa desde 
el punto de vista jurídico, y en este mismo 
sentido interviene el señor Colom. Cardany, 
que además sef^ala loa procedimientos lega-
leig para que el Ayuntamiento consiga lo .qua 
desea. 

Se denuncia que en JMadrid existen máo 
de 200 coches de lujo que no pagan ocoitri-
bución, y se tacha da rujgligentea a loa in­
vestigadores paunieipalee que entienden, en. 
i>t^ materia. 

80 discute ampliamente el tema por varios 
señores ooncejalefs, y el geñor Sáinz de los 
Terreros se ocupa a continuación de una 
Caisa de Socorro (la sucursal de la dol dis­
tr i to de Palacio) que es> está oonstmiyendo 
en medio de la plaza del puente da So-
govia, donde desembocan cinco importaixte 
calles. Pide, en contra del iparscer da lo-j - ( - ^ 
oialistas, que se suspenda la construcrio- ' Víc t ima de un <saiito>,.—En el Hospi ta l ¡ 
psfi-a emplazarla en otro lugar, pero que <is Provincia} ha fallecido Eduardo Eodr íguez 
aingún modo ge afee y obstruya la plaza su- Alvarez, a consecuencia de las her idas re- j 

m 1;= % m 8» S 
. PÍO Ivlollar.—Esoultoí. 
! Calle de Zaragoza, nilm. 26, Teléfono 10-21 

? lLBNGI&.--Catá logos gíatis. 
frsncog, 0 ; libras, 4,6887; J Ventaja^ especiales para señoras sacerdotes.. 

c0FKsfíita§ 
12, Mariana Pineda, 12 (mU¿ CaasüaKes). 

Génmm de pmiS- Cas?, fnnd&tta «n 1870. 

ÍEiLiOÍ!iÍS^^S:;ÍÍI 
cíos. OABMEN, 10 y 16, PELRTEEH, 

Ufmm ^ Mm miíiMn 
0,0.52; francos suizos, 18,77. 

BUENOS AÍKBS 

Catpbio sobre Landres, 43 1'̂  

En el corro 4^ divisas se cotizan: 
Francos: 50.000, a 88,60, y 125.000, a 88,75. 
Id«in belgas- 25.OO), a o4,50, y 75.000, a 34,30. 
I*j?a-s- C5 000, a 80,80. 
Labras -2 000, A 29,99, y 2.000, a SO r>oa- TOO 
Pihres 10 000, a 6,40, v 5 000 (cable)," a 6,4,3. 

cibidas al ser a t ropel lado por un automó- \ 
vil en la calle de Alcalá el día 14 del co-
irieiiice m.es. 

Iiiceinlio.—^En la ca l le de San Marcos, 
número 53, domicilio de doña Consuelo Gu- . 
tiér.-ez, se prodiujo u r pequeño i n c e n d i o j 
q'io fué sofocado r áp idamen te por los bóm­
belas. 

Hur tos , rol)os y es ta^av — Pinl f ic ic ión 
Nie to Gómez, que vive en San ta Brígida , 

La «Gaceta» pubUoó a^-er :an ffAal decíate , " ^ " ' ^ r o '̂ í̂̂ , ha denunciado ? Josefa F ' vas , ! 
Hacienda concctuendo" un suplemento ••' «•^"''""''"la rU Í^BTIP.-I» .^ct^ío.^. „ .w„„ ^ „ ^ ) 

Ticha. 
Intervienen en la discusión v.srio', señ"»-Pis 

concejales, y como ha pagado el tiempo ic 
glamentario, él alcalde levanta la sesión. 

— -«-«-^>. 

Un crédito de lO .̂COO peseras 
para Sanidad militar 

El Congreso de! Comercio 
Español en Ultramar 

be ha crnccdido uu suplemenio de cré-
d'*') de l í o (00 f^^Ctao al capítulo sépti-

a'-fcjculo i' ' , / \u \ i i ios V subvencio-
de la sección novena, «Ministerio do 

Tia'iai '' mciciD e Xndui,tii¿:>, tlcl vigente 
presupuesto do na tos, pa-a sítti-,íac°r los 
que oi!',iap la < elcbíatióii del 'P r imer Ccu-
íira o ^"' 'a'i-n'l djt] C/ 'ncicio icfipañol e i 
Elt^-aTna'-. < 
— — ~ — — — — — " - — — — — ^ , - , ? - * — — — — — . — , . 

X X x \ 1 * J JL j . , _,>» j _ í j . _ j '• \ i _ j X 

-0~ 

&u majestad fnmó los siguiente^ decretos: 
IKblI íbtCIOlí PUBLICA.—AdmJjendo {a le-

ncn î» dul od)¿o dt dídí'̂ c.do j-cgio de Pi cier* en-
scZe-nza, de Lo¿J a don "Víctsf Bcsanta. 

—>,cm')icindo paia el mismo a don Manuel Car­
tón 

—Ci ardo .1 ci^cu de d»l/-jaio le^o do Tn 
n ei, ' ^-L dí̂  ' liad biaii . 

— \(±j^i.^ndu x">a:,« ti iiM̂ Saio 

crédito de 100.000 pesetas al presupuesto í 
vigente del mmistetio de la Guerra p¿i,̂ -a 
«^eivicics de Sanidad Militai». 

—c— 
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Ijioe^icias.—Coiiceu.ense licencia para SJ. 
extianjtíio al teniente do Infantería (S . E.l 
don Jo<,G Te'jeuo y pior^oga on la que dis-
fr-uta si capitán de la misma Armia don 
Manuel de Quesada. 

Aysdaates.—Se nombra ayudante de cam­
po del general de división don José Caval-
cant) al comandante de Oaballerli, don Jo­
sé Queipo do Llano, y del capitán general 
de la oci>ava región al comandante de Ar­
tillería don Femando Patino. 

Eesiáesioia.—Se auíoiiza al general de 
brigada don, Manuel í i lai tmez y García 
pala qua fije su lesidenoia en Las Palmas 
de Gian Canaria, en concepto de disponible. 

DcstipQS.—Se declara disponible etn Ceu-
tf̂  al caipitán de Infantería don, Andrés 
Puentes. 

—^Sa nombra juez peimaue-ite de causas 
en la Capitanía geneial de la tercera re­
gión al comandanta de Infantería don Luis 
Baeza. 

—Se conoede la vuelta al -servicio activo 
al ca,-oitán taJ/ljclo (Jen CLuis Hernájidez 
Mai'coa. 

Píafesftfaáo.—Se nombra ajudant» de 
pi-^fescr ea los Cclsgi'-s de Carabineros, al 
teniente de dicho Cueipo don 'Martín Aytiso 

CrBC<^S,—P'p conced" "ormuta de cruces 
do j d i ' a del Mcntcj í^ h t s r por otros ds 
pilme ^ (la e al alféiez do Ait'Ueiít 
E . E.) don Clemente del Ca-ifilo, 

PlaKtsHa.—SPI resuelve con arrecio i ]•< 
I t ' de piGsupuPStas, que loe c u i t m C j fi • 
i "bollería (E P ) q r e fif-'urgn e-i los de 
pósitos de garado de Ceuta, IMelií'a ) Ta 
raclio, ^e-^u sustituidos j o r otios d° (E B ) 
a medida que se produzcan -/aciuíes 

Dioi'í'.tiYO.—Correde^-o ^1 uso del di^tm 
riv ' del piofesorad'í si tepicnte coronel de 
Tu-fi-c/'!'^ don Tc,s-í Cisfru 

mJnob PÜÍODTBTICO 

pie-. 

S t h% hecho cargo do In dirección d° 
'.Fii I ibrraL> ei ? H . T O i '-de^íor do aq-afi 
ccle.cs df-i! Edijaujo tl">3u E^ IKIO IT ce 

lo d e e m p e i . u . i t'cn Raf..ol 

usándola de habe r l a estafa-'-o varioc man-
tone» de Man' la , valorado» en 1 000 
setas, 

—Del ca r ro que conducía M'pce! B í r r i o s i 
Monte sustrajeron unos « c a c a » desconoci­
dos u n a caja de productos químicos, cuyo i 
valor no puede prec isar el perjudicado. i 

—En un t r anv ía de los Cuat ro C a m i n o s ' 
le robaron u n re le j de oro, que vale 475; 
fjeceias, a don Faus t ino Vigo Oliva, que j 
hab i t a en Juanelo . 23. f 

—Don Perpe tuo Se r rano Ruau, de t r e in - S 
ta y cinco años, que vive en Bravo Mtiri, ^ 
lio, 35, ha denunciado que el domingo fil-
tiino le derapareoió. cpaado p a s i b a por ei 
puen te da la Florida, la cantera, que con­
ten ía documentos de gran interés . 

—El subdi to inglés George E Abolp, que 
reside acc iden ta lmente en el hotel Palace, 
ha denunciado que mien t r a s v is i taba la 
iglesia de la Almudena lo sustrajeron del 
coche que dejó a la p u e r t a del t e m p l o una 
Ce'maro fotográfica. 

Des heridos.—^Un h ie r ro que se deisprendiñ 
de uno de los balcones del min is te r io de 
la Gobernación fué a h e r i r de s lguna con-! 
sideración a Micaela Mcx-pza Sánchez, de 
ve in t icua t ro años, y a Teresa Sánchez So- , 
íor, de c u a r e n t a y dois años, quo hab i t an 
en la cal le de Cris tóbal Bordiú, 4. 

Accldepte.—En su domicilio, Malagana,' 
rumoro 27, se caj'ó casua lmente Isabel Mo­
ral Paven-o, d s s e t en t a y cir,co años, p ro - ; 
d.iciéndose les iores de pronóstico reser­
vado. 

—Isidoio Moreno, de cua ren t a y un años, 
r 'u dcm'ici.io, •'e cpyo cas-o-límente en la 
I lasa tic la Cebada, y se piodujo Icsionoo j 
de iei ' . ; i ' /a iiTipiortpr.cir. 

Aí'opfí'os.—^Bl ''au'-o^ 4137 M propio, 
d u l fp con CaiTOo'o V,co i t^ , ar iol ló a Ge 
l a i d o - L ' i , », d» si^^ie rae, quo ^ i t o rn Se 
i ia t io 4.9, p roda iónJo'u a r a i c s Ie.sii.iios. 

—Fn ol p u e n t e de Segovia el t^anvíri 32 í | 
a t ropel lo a Andrea Fernández, de cuare/it¿! i 
años, domic i l i a ' o en Garve-tT Faj-iido, 14 , ' 
el c-aal res-alfó con ' es iores de p i r r e s t i c o 
reservado. 

—-Tuin T'ípc" '̂  ^pez, .-is -l-ez y seis a-ño.j, 
fué arrolifido en ol loaseo da ívlonistro' poi 
el ca r ro a u e guiaba. 

Sufrió lesiones de pronos-'ico reiservido. 
Muerto r e n e n í í n p — J u a n Viüanuova Fo-

Ll 3 A D 

IKIIQ 0Fiiiii§@ zmM le saíii Mi esMio 
Activa r áp idamente la S A M B A y C B E C I W I í N T O E I M f l B E SU CAIIJA 

Ins í an t áneamen íe 
PEECIOs 6,50 P1SSET4.S ÍESTUqg,E 

Se veode en todas las P e r í e p e i r í ^ y Droguer ías 
.Depósito ,genoral! J , ICABT, CLAJIÍS, iO. ~ BARCPIO-NA 

LIBRO DE D. 
pp 1' D^b -̂ j 

den Banaido' l edac tor jele 
Moiay ta . 

d i ig rcz , ciuo •'Hv'̂  
i l í r , 12. be - 1 ' ' o i.-.-.jrt''-•>"!-

¡ r u n o 01, ' a "ni-""!!. iCd, -'e >? 
gasta , a donde fué t ras ladado. 

i i t -

l i Vi-
rormo 

do Sa-

Cüij o'.í"í> K >v!) ps/tíríj h'ib' 
i'fcc'&r.e», (le sij". pa"ic 

-.fCL 

^O' i 

í íTcv :((•{ (G-t.ííJfeJHO orde|?tMÍfl% alía|)óí.icojr.cHio, lag (}lic 
es, -iiJiig-os eliantev, Dj-oveeíloyciS, eíféíeria (hasta 8.000) 

'/ E:-^CUAD ERNAC'iON SÓLIDA 
i <\ P u a e m í o c,-rt;rica.]c, íj,^rf;;ar 0,Cü 

OS, Preciados, 23, íViADRID, 

perijn.anan.te
file:///u/iiios
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CRONIC Tf^ A 
-DEJ-

En BaiT.elona han contiaído matrimo­
nio la encantadora sefwrita Dolores Claros 
y Tomás de la Maza y don Guillermo Ne-
n.eiuBieliv/audet. 

Deseamos muehas í'elicidarle.? a' HUL-ÍJ 
matrirnaiijo. 

—Bri ©1 próximo mas de mai'zo se unWítu 
en la20S eternas la angelical sofiorita Pa­
trocinio Cervino y Aguií-re con el joven' 
doctor don Carlos Pie aven. 

—El 21 se prosternaráii a'ii*.Q p' ai a canta 
la linda señorita Ana Sánchez Tirado, hei-
mana de los marqui^scs de Luquft y sobri­
na de los marqueses do Cueva del Rey, con 
el mayor del ejército inglés don Alberto 
R. Kenworthy. 

'—El Arzobispo do Burgcis, señor Carde­
nal Benll'och,, lia despesado a la encanla-
dora señorita Dolores Sala y ñ-odrí^uez Bol­
sa con don Haraldo J. Dahland'er. 

Les apadrinai^on la madre do él y el 
hermano político de ella, don Eragcnio Cal­
derón y Montero Ríos, sie;iil-> test̂ .-̂ -os, por 
parte de la desposeída, don ííanuel Elzque-
rra y el marqués de Argelita, y por ol cot!-
trayente:, sii tío, el ex ministro conde de 
Gimeno, y don José María Fúster. 

El cronista hace votos por la felicidad 
de los nuevos espoísoo, oue h;;!, mí,i-fh:'C'o 
a las capitales de Axag'ón y Calaiuüa. 

El director, de «A B C», doa Torcuato 
Laca ás Tena, y el conde de Villapr.dieína 
se encuentran enfermos. 

Deseamos el pronto restablecimiento de 
los distinguidos pacientes. 

—Consignamos con mucho gusto que 
nuestro muy querido amigo don José Díaz 
do la Pedraja ha salido ya a la calle, res-
taHecido de la dolencia que le ha aque­
jado. 

BautlKfji 

Eñ la p.axroqsia de Sam Mai-cos ise ha 
verificado el bautizo de un hijo de los se­
ñores de O'Shea. 

E! neófilO recibió, en la püa bauti?:rri:il 
el hombro de Enrique, como- su padre; el 
del tío paterno, José Marta, y ol de la tía 
materna, Pilar, 

Viajeros 
Ha regresado de Asturias don Ang.ol Fer­

nández. 
Regreso 

Han llegaido a Madrid: procedente de 
Valencia, don Francisco Maestre, y de Pa­
rís, la consorte de don Pi-aneisro Javier MI-
láns del Bosch. 

Pésames 
La condesa viuda de Ardaleis diel Río. Ios-

poseedores de este titulo y la señora viudn 
do 'lorj-cs Rivns recibieron ayer muchas clc-
rficstraciones do pésame por baear tres año., 
de la rauerle del caballerciso conde, h'ijio 
y hermano, respectivamente, de aquéllos. 

Aniversai'io 
Ajyer se cumplió el primero de la muer­

te de la señora doña Amalia Mayo-, viuda 
de Noceda], que legó sus riquezas a los po­
bres. 

Renovamos la expresión de nuestro sen­
timiento a la hermana, señora viuda áe 
González Amezúa, y demás deu4os. 

Fniieraí 
El lunes 19, a las diez, se celebrarán so­

lemnes honras fónebreis en la parroq.uia de 
Nuestra Señora de la Almudena por lais al­
mas de los señores don Alejandro Fernán­
dez Fresno y doña Petra Fernández Man­
taras, padres del ¡señor cura ecónomo, don 
Fernando. 

FallecliHientes 
Han dejado de existir las señoritas Con­

cepción Tornero e Ibarxa y Matilde Pérez 
y AlvarcK de los Angeles. 

Enviajaos sentido pésame a los deudos 
de las malogradas Jóvenes. 

El sbm F&m& 

BAÑCO~DE~ESPAÑA 
Desde el día 15 del corriepte se pagarán 

los intereses de la Detid'a .'^mortizable al 
5 por loo de vencimiento dte diclio día, a 
loa pioi-tadores de talones á& facturas ü» 
la Dirección general del ramo que a con­
tinuación se indican: 

Hasta el numero 750, los Sa intereses do 
la emisión de 1917. 

Hasta el número 15, los de títulos amor­
tizados de la emisión de 1917. 

llata. el número 525, los de interesiís de 
la emisión de 1920, 

Hasta el namero 26, los da títulos amor­
tizados de la emisión de lt>20. 

Loe correspondientes a los numeras su­
cesivos se pagarán a medida que se reci­
ban los avisos de la citada Dirección. 

Asimismo se pagarán los interoes d-s 
igual vencimiento de dicho valores a los 
Cfue los tengan depoeitad'os en este Ba,nc6. 

Madrid, 13 de febrero die 1923.—El secre­
tario gencsrai, O. Blancü-Bocio. 

VIDA RELIGIOSA 
vj«„-i„i , i ^ . .11—4 

iantoral y cultos 
ESPECTÁCULOS 

D i á ti.—sobado.—(Ayuno.)—Santos Julián <¡a 
Capadocia, Donaso y Teódulo, mir t i res ; Oiaudin, 
]iJiti-,.pju y Silvino, Ob.spos, y Saxita. Cunifanrij, 
ta3it.r. 

Líí misa y oficio dÍTÍnó eon do esta ícria, coa 
tito siiapie y color moldado. 

fttioraclén Kooturna.—San Agustín. 
tCaareaíll,-Horas.—En la, parroquia do San Martín. 
C« ía ele María De la Flor de I/!s, en !ai A'i-

uiudeaai (,P.); de Lourdes, en San José; del Co­
razón d© María, en uu parroquia, y en la iglesia 
dsl Buen Suceso; do la Caridad del Cobre, on Jas 
Descalzas Eeales. 

ParraquMi aa tes DO'Oíes—Co-ntinúa la, novena al 
Baulísimo Cristo dei ]>e5an)pam. A las cinco v 
niiodia <l« la tard«, «^xpî ŝ cinn d? Su Divina ?Ia-
jesta^I, litación, rosario, ecrmón i>or el padrs Gar­
cía d« la Cruz, eacoia,pio, resírva, y miserere. 

Parroquia fie s a n «Fosé.—Continúa lai novena a 
Nuestra, Señora do Ijourdes. A las ocho y media, 
tniba áe tiomiin'ón; a las dies, la sclcrnne, con 
sermón por don Cekdonio Ij-aóo, y por la tarde, 
a las seÍE, exposición do Su Divina Majestad, ro­
sario, seiABÓn i>or el rnisra.", señor, re&prva y salv«. 

Parpoqnia de San Martín. — (Cuarenta Horas.)— 
Continúa, la. Novena a Nuestrai Beñcca. de Lourdes. 
A las ocho, expo.'iioión <Jo Su Divina Majestad; a las 
diez, misa solemne, y por la tarde, a las cinco ^ 
media. ©sfa,ci¿ü, rosario, sermón por don BonjaimfD 
ÁiTÍba, reserva, y veneración de la reliquiü de la 
Santísimas Virgen. 

S I E T E BOMINGOS A SiSK JOSÉ 

Parroquia f.2 !a Aimudenai. — A las «sis de la 
tarde, rosario y ejercicio en el aliar ác San Dase. 

Parroquia fle San José.—Por la. mañana, misa 
con manifiesto y seitpiÓR jwr doa Eudosio González,' 
ejeroioio y roaffitva. 

parrcqiFia üe San Marcos.—A las siete y media 
do la maña-na, misti de comunión y ejercicio. 

PscMíioia (le Santa Bárbara.—A las ocho, misa 
de comunión y ejercJcío; 'a las diez, la solemne, 
con esposicáón do Su Divina Majestad y sermón 
f)or el señor Tarres, t<»minando con la reserva e 
fairono. 

Farroqiíia de Santa Teresa.—A las sieite y mc-
d.ia, misa de ceenunión; por la tarde, a las olnrx^ 
^ m,edia,, exposición de Su Divina Majesta<i, ro-
B,ar¡o, sermón por «1 esfior Jadn, ícserva y pozos. 

Sgustines Recoletos.—Por la maflana, comunión 
¡Tcneral: por Is, t'irde, eixposición, ro.=!ano, ejercicio 
J güZCS, 

SlfB KEai'ía,—A las nueve, ejerceio, y por 1'. 
tari?, a las oittco y loeáia, esposicián á s Su Divina 
Llajestaá y ssrmáti. 

Hs'to C0 HuérfaMs Se! SRgri«o CcpasSn as JBSÍE, 
A laT och^ y n-""í i Tni."' y eiVi-r'c-n, '̂ rnr ^ 

(Continúa al final de la 4 . ' cohimnii-.) 

B O L E T Í N M E T E O a O t O G I G O — E S T A D O 
G-EíNliKAL.—Se corm_ hacia las islas briíárnoaa 
la porturb^ición ütrnoslcnca del At'ántxco, MAR Oa-
l •; a llusve ct,pl<jjament6 y en CasiiUi» l i Weja y 
I , \ , ram, v̂- rcjioliari l!u-vi-j3 Cd, [n^js uiiportencia. 

1 Í X T E , X \ S J J I > . I . ' . — Gícíc- 6̂ .v;.-tJ<~<.í& en Lou'lrís, 
'rúii.tz y LibUi^a. Brumoso en Cepenhagae, HaiQ-
burgo, Viena, Dijon, Biaxritz y Aix. líubos© «a 
Berlín, Dresde, Karlísruiíe, Munich, Bruselas, Pcpi. 
broto, Aqu.&grán, Tours, Clermont. Florenc.a, Xiza, 
IíaE.iñ,ía, L, 3-•! y Orín. LilíCSS en CÍT-SU-.V. l íor-
•ó, ^Ah:r,l-j, n, Lson y Jfaifti'ia. .!tgtta€?;-ja en 'Pz-
ík. Tsímpáraíara: —5 grados PU A'iena; — i en 
Hamburgo, C<j]ieaiisgu« y Dresde; —1 -en Munich; 
D en K-arlsruhe y l íe lder; 2 en Aquisgrán y Dijon; 
B en Abei'deem; 4 en París, Glasgow y Oran; -5 en 
Ly^n. T. ;,--a, y í'ioivncla; 6 en Bruselas, K u a y 
('.'''...'!, ~ í.'¡ Ti ur , üil'.rtcii;, y l'ún.'fz; f! en O'-er-
üiont; '.1 <'a iícnly; 30 en Lagos- y Pei-piñán; 12 
fcn Argel; 13 en Cap Oarde, y l'J en Lisboa,. 

PROVINCIAS.—Cielo flespejaíío en Huesca, G«-
rona, Castellón y Palma. Brumoso en Ciudad Beal. 
Nuboso «n y uiagf», Pontevedra, San Sebastián, 
Lugo, C>vi-,'dr(, Hi-mact'cr, León, Salamanca, Za­
mora,, Burgos, Soria, Segovia, Toledo, Guadala-jara,, 
Cuenca, Ciceres, Vitoria, Logroño, Tarragona., Va-
lenria. Murcia, Córdoba, Jaén, HueJva. y Tánger. 
Liuess en PalfGcia. Teinpwaíura meaia: —2 gra­
dos en Cuencj; O en SÜU Ssbaslián y Palonea ; 

Líarómetro, 753. Hi^medad, G9. Veiooidad del visato 
eii kilómstros- por hora, 34. Becorrido en las veinti-

' cuatro horas, 366. Temperatufa: mráxinaa, 16,8 gra.-
dos; miniíua,, 10,0; media, 13,4. Suma de las *des-

' viaciones diarias en las temperatura media, des¿e 
nruiíero del año, 50,9. Precipitación acuosa, 0,0. 

HNS YELaDa.—^Míñaiía; domingo, a fas cuatro t 
¡ de la, tarde, celebrará su velada anual la Pontifica 
1 y Eeal Ásociactón Católica de Hepresión de> la 
1 Blasfemia, de Madrid. 

S n eílar harán uso de la palabra los señores Polo-
i Azorín y Marina Martínez, y actuarán los «t ís tas 

don Alberto Peyrona, don Luis Torrens y ©I sañor 
Gonzálea. 

Se farábÉtan invítafiiottes tía E«iba.j,adorés, 19, do-
micilio de la Asociación. 

—o— 
C0KSEBT.4S TEEV»ANO 
Primera marca espaficvla 

NÜESTSO OOMERGIO COS FUANeiJl.-, Se 
han publicado la€ estadísticas del cam^cio axteric» 
de Francia con sus principales clientes y proveedo. 
res durante e) año 1922. 

j Las cifras d d tráfico can Espaíía Son las s -

'Biu ^o^: ii on Avila,, 
i'4uadalajara y Pam¡-.",on:-; 3 "n Logroño, Toledo, 
üegovia y Sahsiram-i ; + o.n Oviedo; 6 on Lugo, 
G-iión, Huesca y Córdoba; 8 en Cácea-es y Santan­
der; 9 en Murcia y l ínelva: 10 en Pontevedra, 
Gerom, Tarriigona y Casl«llón; 11 en Valencia, 
Alrecir.'.s v Tánger;- 12 "n I'aUna, y 13 en San­
tiago. Temperatura máslma: 23 grados en VaJen-
c'a, y mínima, —i en Cuenca. 

M Í D E T D . - A las siete de la mafiana, C'islO cn-
bierte; banímetro, 707.fi milímetros. A la una de 
la t-inlc, Ciílí cnb'crío; barómetro, 70ñ,S FÜIÍ-
meíro-. 

DATOS Dir í , 0 B 3 Í ; E Í \ ' A TORIO D1?T l^-n^O, 

ts-rde. a In^ '--e:s, cit-r.- t < , u i ' , ú:i i.,.- x. .. , . 
los r . 21'i^-ivrski, reserva y .f̂ .-̂ zos. 

li ; .-iri x.^'G';-.'-"A 1 s o,'h., y m,odia, mis."i de co 
lon.j'-'': ¡4'n r i \ -̂ T la- nueve, e[,eícic?!o. 

Cii-iW ¿ÍG H í-î MMl.—A las nuevo, ejercicio, y por 
ÍR ta r i? , a b's c neo y med a, exposición d« Su 
Divina i\íaje&l,vl, esíación. rosario, sermón y re­
sé rv^i, 

Clíaisr.--A l-t̂  fil.,^, m'sp iV rr.nunión y eJFi-. 
c,( ,', ' ' u r 1' t.uüo ,' I.'• t j ! . , 'cx|:js;^ióD de Su 
T) % 1,?' 7'^"ips!a'l. ros.'.r'o, ccf.i;cn por ol psdre Án­
gel Ciarán', O. P . , necerva y gozos. 

r-",--! l''la:;iie! y S » Beniío. — Ejercicio después 
flí ' " ' / , ! ,-osnr'0. 

* * * 
(Este pcriéíüco sa pBftiiss m>\ caastir,-» wiestósiics) 

Importaciones: 350.231.000 francas. 
Exportaciones: 52fr.634.000' Iraacos. 
E n el año 1921 las importasicnes ascendieron a 

4T7.-OG4.0f»0 francos, ylla^ esjíortao'ones á 562.660.(^0 
francos. 

B H ü M B E l i l E Z A q u i t a l a s c a n a s , d e v o l ­
v i e n d o a l c a b e l l o su c o l o r p r imi tH- io c o n 
e x t r a o r d i n a r i a pe r f e í cc ión . E s i n o f e n s i v o ; n o 
e n s u c i a . E n p e r f u m e r í a s . 

GONVEJNIO PCSSTñl^. — Han llegado a Madrid, 
delegados pea- el Gobierno porfngsés, los eefiofes 
P:r?ira Monziuho d'Aílburquerqne y Veiga, director 
v jefe do divisióü áe los sefricsog postales de la 
'-ccma nación, que ha.n venido a pt«i{)arar el liuevo 
Convenio postal entre aanbos países. 

S I N B I C a T O DE fiCTOSES. — Se cdnvoca a 
samblea extraordinaria hoy sábado &tt el tea.tro 

" t o i c o , después de la función do la noche, para 
tratar exclusivamente díil pleito pendiente entre don 
Enrique Chioate y «I actor don Barfolonsé Soler. 

Artríticos. Vuestra cura radical, Agaa de 
Corconte. 

E L CX>MBliGIO ESPSSOL.—Según la estadis-
li.-a publicada pM- la Dirección de Adueñas del co. 
mcroio español ée ímpOTta,ción y «xporíación du­
rante el año 1930, aaroja eA rñilloiíes do pesetas 
las siguientes cifras: Argentina, 184 y 96; Bél­
gica, 44 y 44: Estados tlnidos, 331 y 78; Fran­
cia, 219 y 280; Ing la t^ r» , 213 y 218, e Italia, 
3-3 y 36. 

PhMA UOl 

R E M i — 8 , i á , Baila,bles da Thaia y Moo» Id«t 
(estreno). 

- ' R i N C E S S . —10,15, Manolita, la peque y L f 
montería. 

.- .Lr-rtOL.—10,15, CristaJin». -
GOMEDIñ 6, S. S. S. 
ESLAgS.—C, E l grillo del hogar.—10,30, ÍJO^ 

gorriones del Prado. 

irSBi.-—6,15, E l madrigal d e U enittBie/^10,30L 
Yo qu.ero tener un hijo. 

m P S ü T S lamEh.~6,U, Aloalá de los Gan­
dules.—10,30, La pimpinela escarlata. 

HOMEa.—6.30 y 10,80, La oMa da Saind 
E E y «LFOÑSO._6 ,30 y 10,30, iM pmna estf 

loca,. 
GBSy&MTES.—6, Dofa, o la sspis.—WM,- La 

honra d« eaida día. " 

« P O L O . — 6 , Arco iris. —10,30, La iáarraf ée 
Carmen. 

IMPEKlAt.—é,SO, La rapúblios í e Si hraaa., 
10,30, El directar ©s un haeha. 

F 0 E N C a R K S L . — 6 , La cara do Diíw.—10,15, 
El lego de San, Pablo. 

COKICO.—6, lioa nuervos ricos y Síor» Brizará, 
10,80, La priaoesa OMá. 

t a T I N S . — 6 y 10,30, i Eesponsables 1 
PRICE.—6, Nocho de ronda y Les Dtira,Bd.— 

10,1-5. El pilluelo de Par-fs y Les Doíatid -
GIHGO IMEHICSW© (antiguo Ffotítón Ora. 

tral).—5 y 10,15, Atracciones difieisas. 
PALACIO DE H I E L O . - a í a f i a a » , trntSe y a<»íie, 

sesiones de patinaje, e m orquesta*. 

* » « 
(El anHB«SB ae las olbras en esta earteltia na 

supone sn aprobaíifin nt weomeaSaeiün.) 

Sociedadesy conferenda^ 
™ ~ - o 

PAKA HOT 
ATENEO DE MADRID.—A las ^ de 

la tarde, don Antonio Pagador dis^^ará 
sobre e! tama «Log viiei®s sociales: el opio 
y la morfina». 

A las siete y cuarto, áan Antoaio Eey 
Soto dará lectura de a» nuevo l i tes d« 
poesías «El cristal d«l alq-tiimista». 

INSTITUTO PEANOEB {Marqufe de la 
Ensenada, 10).—-Siete de la tardfei, jmmlmx 
Guinard «César Krancfc y .su escuela». (Pia^ 
no y canto por mademoiselle Maimwrite 
Dumail.) 

PABA MAÍÍAÑA 
ATÍ2ÍE0 DE MADRID.—A las siete, dou 

Enrique d© Benito disertará sobr© «A pro< 
pésito de la responsabilidad penal de Io( 
ministros». 

GR&M PREMIO H MEDILLA DE ORO EW LA EXPOSICIÓN DE HIGIENE DE Ii 3H0BBS 

c ^ o r . , e f t ^ ^ f ? '"í^''°^^^'\ ° Pf«adez de cabera, eructos, acidez o sofocación después de ¡as o o S a s ? j&& 
drf«re<. en Ja espalda? ¿Os hace olor el ahento BÍ se os pone la booa Beca? Si i«Géis a lgros de « ^ 1 ^ ^ M 

« n w ^ n d a !a D ! ( B E Í T O N A « C h o r r o » , ailtür%tr41róo e f i e a z T ^ c o y á t ó l ^ r t a n í a de l a H í ^ ^ ^ Z ™ 

^ ^nftgnas que eeaü. PÍDASE EN F A K M A C I A S , 3 pesetas caja. » F«°« «"« «if«w«da^. 

iiiS m 
S?5fí>S 

• ivl 
SECOS "Y DUiLCBb 

BODEGA: B & X L E N , 

folleto qas explica la 
forma de haoar pronto 
y hasta gratis la ca-
nesra de tenedor de 1 -
bios eia siilir d,e ..,n 
casa. Bri¡3a,nta |K)rs3-
M pana jóvonas am. 
bcB eaxos. Escribid al 
«Centro L. de Enaa-
Banza». Granja áa T». 
rrsaiePBJosa (Badajoz) 

W 

,§ 

Algunos precios vigentes durante el mes d« febrero de la perfumarla Marco»; 
Caja polvos Pomp«tja, 2,70. Bojo Brune*t», 1,20. Lapiceros para, cejas. 0,50. Polvos Talaivera 
Gal, 2,95. .Tabón barta jjara, afeitarse, 1,05. Estuches Dorin, otho colares, 4,45. J3,b(ón l l eno 
di VL\U,IJ, .';,£Ü ••,I,¡J. Peibo'io!, polvos y pasta, 1,20, Lapiceros labios. 0,'iO. Polvos chinios, I,!.*). 
llxir.i-,U- ¡V.mTOja, C.Cf». ijonjrt l'ompieya, 6,00. pojo de teatro, 0,90. Colonia añeja, 12,00 li­
tro. Patones Dorin, surtidos colores, desde 0,75. Jabón. I/oroto, 0,40. Polvos Ziska y polvos 
Dcaina, 1,25.—Surtido general de jwrfurüeri», aitícralos' dé piel, bisuteíía, feincs, ct^allí», 

adornos da oabezai, etoétera, etoétora. 
Especialidades AGUA DB COLOÍÍIA Y BON D S QUINA AL ABEOTANO WACHO 

MAE.COS 
P E R F U M E R Í A H S E G 0 9 . - - OOSHEBEKft BAJA, 19 (JUNTO AL T E S Í S Q L S M j ' 

liictiiires 
Alimentad yaestras av 
biiesoa molidoa. 
pesultados. Pedid catálogo d< 
molinos para huesos a P a t t h s . 
Grubcr. fiparí.o i s s . Bilbao, 

R E P R E S E N T A N T E S 
solventas. Biiscanse para ven. 
ta máqmnaa escribir económi. 
cas. Sumamente pei'feoooiooa. 
das Gran éxito. M a 11 h s. 
Gruber. fipart.o tSS. Bilbao, 

Angina, ás p e c h o . V e j e s p r e m a t u r a y 
demás enfei;n:iedades originsdag por b & r t ( i -

r l o é s e l s r o a i t i e H t p e r t e n s i d n 
S e c a r a o de un ¡nodo perfecto y radical y sA 

e í r i t a a por completo lomando 

M Ü O L 
Los sCntorrias precursores de estas enfermeda­

des: dolores de Cubera, rompa o calambres, BUm-
bídos de oídos, falta de tacto hormigueos, oohi-
dos (desmayos), modorra, ganas (recuentes dé 
dormir, pérdida de la memoria, Irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, i-atlces, 
dolores en la espalda, debilidad, eic , desapare­
cen con rapidez usando B u o l . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina, 
no perjudica nunca por prolongado ¿jüe sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
145 primeras dosis, continuando la niejoría hasta el 
total restablecimiento y logr;mdose con el mismo 
un^ existencia larga con uíia salud envidiable 

VENTA: ¡Viadrid, F. Gayoso, Arenal, 2, Bar­
celona, Segaíá, Rbla. Flores, 14, y principa-
íes farmacias de España, Portugal y América 

! Diarlo popular de C«Ionla y hoja comereial ¡ 

El mayor periódico d»! partiido dsl 

Centrp, El partido burgués más im­

portante. Hoja oomei-cial importaa-

tteima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjoro se publica semaaai-

ffliente con el nombre de 

(Porvenir Alemán) 
Precios fle snscripcléa para España, 15 pías. I 

Se impriiKie en caracteres latinos 

Se publica en Colonia, sobre el Bhln, 

MAEZELIENSTRASSE. 37-43 

i ^m>í»*ímn0m0m 

y «Eoalari hacen el trabajo de 
10 hombres. Pedid catálogo a 
Matas. Gnib«. fipart.o iss. 

BILBAO 

¡Ousfavo Weitihágenl 
[ B ÁRCELO N A-Nápous.lOTi 

UNA CÁJá 
D E 

ISTILLIS 1 
iíEH EfiíFLiADá ¥ A Sil 

vuestra @st»gimntag vuestros Bt^an^sii&Sg 
vuestros PuSsnmn&m 

úomBMTmÁ 
vuestros O&nmíi^aa&s^ BB^aes^Beitis^ 

^¡"ípp&y Te>g»acsix&^ Asems^ Emfím®ma^ ele, 

FBKO SOBRE TODO Exigid expresamenrg 

LAS VERDADERAS 

QXrS 8S¡ VSNX3MK VNICJkMMSiTS 

EN CAJAS 
úoa el nombro yfi, L Q ^ 

ea IB. tttpa, y j amaca ^S,. 
d e otra '^•"•'^ 

tMhkUbn pRONTü y. SEGURA 

FASTIlLAS*d®rDr. AriOeEI 
I^e veáis en ^ém te WB&meAa 

Las in!« tenp» jp^g % p g i ^ i j ^ © sofoMcíé» 
lisén \út OtfafrUios aati&sisátieM y los ^apelas 
É,z®aS®@ del Dr. Andreu, qae lo calman en el acto y 
peraiilen descíissar durante !a noche. 

FSnecbi : 
MsBtM 0.002 

Eocalypto! 0,0005 

\Ti CHOCOLATES -!- OUESOS 
COMSEBl 'AS ' - : . MilNTÉOAS ^rrazi SI 

i i 
SEBHJSL, 22. — M A D S Í B 
Su adminiíítí-adQr, I>. S . Man». 
zaneKt, t<emite bilMes « ]wo< 
TJndAS da todoE lee soorto» 

Sombreros pelo largo, 35 ptas. 
Viuda Oe Gafias. Pi>aQiaS9s, IS. 

Prado-Telfo 
l^IAMONtE, 10. 

y étm GonsDipi-
í l io HAUOH 08 

., , , , ., goraotiaa p e i e n , 
oión atecinta y otmttBán «dioal eo breve plwio y eo 
tóáas iM edades. Opiisculos graitie. OttlVMB, 81. l.« B a « « 

OEl-OKA.^0«BsnM0fl* an MADSIO, *wii»t% « 7 ^ 

I Herniados 

SACERDOTES M fflüSHfS ESf:ifflflS OE BiPPE 

'liiiiiiiGa 

Caizacio e n s i l a a wmamm 
por 18 pesetas, remitidaB por giro postal, enviamof, aJ reci­
bir les medidas, «o paquete postal un par c&lií&a p ú a campo, 
brodegxil blucher, piel vuelta, vaqueta natural, suela doble, 
peso un kilo. P w SO pesetas enviamoá cuatro pai-es. 
Boiioitamos socios repreBeiitants,3 d«pos larioü. SscieS.-.d Coo-
peratisa Cem'atón y Baaca, Apartaáo 60. Faiasa tía HíEMSa. 

Compra, renta v adm^nistrao'tSn de fincas. P . M 8 D D R E L L . 
FKiM, 13, M&DKI» (ANTES B í a S U l L L O , 3 ) . 
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y un Bolo producto que la evite, el OZOKOPIKO BÍTT-RMt 
númíaro 1. Premiado esa 1» última Bxpoai<iiián ia Boití» oo* 
diploma d^ gran preimio Su aiediilla de or» y craz, PMiaí' 

tm, todsa purtt» y ei tigieoista ia-faiiap, 
ISIDORO BÜUl. - O A B M M S , ST, P 8 A L . ~ -HAIH^ID 

XOHICO DIGESTIVO Y ANTIGAgTKAIiOíCO 

I-ÍMEA » 1 CüBA.MEJICO 

Servicio nteosaal, gslieado &» Bilbao el 17, á« Santander tñ. 19, de Gijdn 
el 20 y de Corufia «1 81, para Habana y Veracnia. Salidas de Veíacruz el 16 
y de Habana, el 20 de cada mes, para Corufia, Qijón y Santander. 

MIÍEA DE BÜUNOS AIBIS 
Servicio mensual, saliendo d© Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiii 

el 7, para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Bueaios Aires, emprendiendo 
el viaje de regreiso desde Buenos Aires el día 2, y de Montevideo el 3. 

WNEA BE NEW-YOBK, CüBA-MlJICO 
Servicio mensual, saliendo de BarceJona el 25, de Valencia el 26, de Má­

laga el 28 y de Cádiz el 30, para New-York, Habana y Veracruz. Regreso d» 
Veraoruz el 27 y de Habana el 80 de cada mes, con escala en New-York. 

UNEA DE YENEZUElA-COIíOMBlA 
Servicio me-nsuaí, saliendo de Barcelona el 10, t-I 11 de Valencia, el 13 

de Málaga y de Cádiz el 15 de cada mes, para Las Palmas, Santa Cruz de 
Tenerife, Santa Cruz de La Palma, Puerto Rico y Habana. Salida de Co­
lón el 12 para Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Rico, 
Canarias, Cádiz y Barcelona. 

Lll^EA BE FEENANBO P0O 
Servicio mensual, saliendo de Ba>-celona, de Valencia, de Aliicante y de 

Cádiz para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de La Palma 
y puertos do la costa occidental de África. 

R ü g r e s o s d e F e r n a n d o P ú o , h a c i e n d o l a s e s c a l a s d e C a n a r i a s y d e l a P S n -
í n s u l a i n d i c a d a s e n el vi i i je d s i d a . 

A d e m á s d e los i n d i c a d o s s s r v ' c i o s , l a C o m p a f i t a T r a n s a t l á n t i c a t i e t í ^ 
e s t a b l e c i d o s los e s p e c í a l o s d e los p u e r t o s d e l M e d i t e r r á n e o a N e w - Y o r k , 
p u e r t o s de l C a n t á b r i ' c o a H e w - Y o r k y l a l i n e a de B a r c e l o n a a F i l i p i n a s , c u ­
yas s a l i d a s n o son fiias, y s e a n u n c i a r á n o p o r t u n a m e n t e e n c a d a v i a j e . 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a e n l a s c o n d i c i o n e s m á s f a v o r a b l e s y p a s a j e ­
ros, a q u i e n e s l a C o m p a f i i a d a a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s n i e r a d o , co-
jno h a a c r e d i t a d o e n s u d i l a t a d o s e r v i c i o . Tocios los v a p o r e s t i e n e n t e l e g r a f í a ' 
s i n h i l o s . 

D e s p u é s d e u n o s d í a s , d e s p u é s d e u n c a t a r r o 
a b a n d o n a d o , l a t o s es c a v e r n o s a y e s t a l l a p o r a t a ­
q u e s , sol-ir© t o d o d u r a n t e l a n o c h e . L o s e s p u ­
t o s s o n m á s n u m e r o s o s y s s e x p u l s a n c o n dif i -

c u i t a d ; l a r e s p i r a c i ó n e s m á s m o l e s t a ; h a y a m e ­
n u d o fiebre y c a n s a n c i o . E s u n a b r o n q u i t i s a g u d a , 
q u e se a t a j a r á o c u r a r á r a d i c a l m e n t e c o n e l P E C -
T O B A L B Í C H E T Í E T . S i c o n t i n ú a v e n d o a su s ocu -
pa .c ioneg, t o m e u s t e d l a s P A 8 ' í I I - ¿ A S B I C I Í E I E T , 
q u e c o n s t i t u y e n u n a v e r d a d e r a ( p o c i ó n s e c a ) , e s ­
p e c i a l m e n t e c r e a d a p a r a c o n t i n u a r y p e r f e c c i c - n a r 
l a a c c i ó n d e l P E C T O E - U . R I C H E I E T . E n c a s a e l 
P E C T O R A L E I C í í E i l ' : ! ' , y p a r a a f u e r a , l a s P A S -
T Í X L A S H í C H l L E T . 

E l P U C T O B A L B I C H i r l i E T s e v e n d e a 3,90 e l 
f r a s c o y l a s p a s t i l l a s a I j í O l a c a j a e n t o d a s l a s 
f a r m a c i a s 7 clrcp;Li-jrís-\ y d e n o c : :ccn t i*ar lo , s í r ­
v a s e e s c r i l i i r e n s e g u i d a a l L A B O K A i ' O K í O H l -

.CHELia', San Bürtolomé, 1, Sáa Sebastián, 
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i APARTADO £i.Sñ,Q-ÜMñ'CeLO^J9. \ 

ipíiPüoi (efieiiies Meros) ooii SJOO peeeias 
Oe sneldo, más $.S0& ae atetaa fijaa. Opo^siaineg oanvooadas pafa jallo. Ko m eoige títnls 
Boadémioo. BtiBaate preparadón por kis iBgeniWOS y topágrafos Bsflores AnoíngOl, Poent» 
y B(Hnero. ContestSsi&Bes al programa, de Topogtatia, extractadas de la obra del sofi!» Foési, 
y debidamenta ajustadas p6r el topágraio y profesar del Instituio señor Puente. Precio, 80 pt,?iS. 

I N S T I T ü t O CATÓLICO eOMPLUTEHSE.—ARENAL, 26. — APARTADO 289. 
I M S T I T U t O CATÓLICO COMPLUTEüISE.—ARENAL, 26. — APARTADO 289. 

ílLHyfiS y PUPELEÍfiS DEL mORTE 
C O M P E O , PAGO A L T O S PRECIOS os 

p̂ t i e n d a 

ALMONEDAS 
A L H O K S f D A . Comedo­

ras, despachos, alooba caoba, 
taptees, salón líüperio. Gé-
norva, 17,. 

A L M O H E D A . Comaior Be-
ila<3ími«nto. Saión tiuis XVI . 
Isabel la Católica, 6, eotre-
Bueio. 

COMPRAS 
S E L L O S «spa-ñolee, pago los 
más altos preoioí, oon pr«-
ferenoia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. i íadrid. 

,, B M S B K A N Z A S 
SEÑORITAS: Pr«para<áóia 
Comieroio. Saia Bemairdo, 41, 
tooaro derecha. 

YENTIS 
CAFES, chcoolates. Casa Pi. 
nulos. Hca-fcalez», 68. 

DESEO comprar piaao Án­
gelus orquestal, de ocasión. 
Ofertas escrito. "V'alv«d,9, 8. 
Anuncios. 

'̂ 
L - w. ^_i - .1 L ^ w 
eslóin.igi', riú.iues o iiiie'jt.Giies gasiriintestinaias (tiluiSeas). 
geiaai ds 'as de mesa por lo digestiva, higiémoa y agradable. 

[ F. i^ lEI 

DEMANDAS 
REPREÉBi í lTSHTBa para 
la venta de magm'fiocs tapi. 
oes religiosos. Eueda. Mar-
let, ] . Barcelona. 

E S P E C Í F I C O S 
ASMA. Cúianla, ráp-'damenta 
Cigarrillos Carminativos, 0.50. 
Jfiotoria^ 8„ 

VEiJÍDO casai-hotel, rentando 
7 % libre. Madrid Jíodemo. 
Navaoerrada, 2. 

PLOMO, estaño, antifrioción 
ftlumlnio. etcétera. Barruelo. 
Ferraz, 8. 

P I A N O S , primOTas mar­
cas a l e m ^ i s . precios de íá-
brica,. Picilidadee de pago. 
FueacarraJ, 6.3. Hazen. 

CARBÓN inglés, ooeina, oale-
facción. lEO pesetas tonelada. 
Teléfono 557 S. 

COCHE niño vendió, bnem 
uso, barato. Ca&tailó, 88. 

V A R I O S 
M U E B L E S , restauro a do-
mioüio, eoonémico. G a r r e , 
ias , I j Oooitiii^tal. Ái^fesniq. ̂  

ALTARES e ímágeiíea. Eétn. 
dio-taller de tallo, ««enUar» y 
dorado. Enrique BeUido, Co. 
¡ón, 14, Valeneift. 

SE .ESCRIBE a máqTda», 
TraiJesla O o n d e-Ihiqne, 6, 
bajo deireeha. 

PARA IMÁGENES Y 4 1 , -
TARES, recomendamos a Vi . 
ceute Tena, ensoultot. Valói , 
cia. Teléfono intemrbatio 610. 

ÍL8i BEL Í I Í J Í 
SASTRA a dcímcillo, do ea.-
baUero, niños. Espirita San-
to, 31, port«l». 

COOINSSA formal, aín pre-
tensionfsa, oírétteo, sin labot-^ 
Barquillo, 1. 

SESORIT/A t«»íesora, ©fré', 
ocfce comercio, a<eom,pafíar c 
cosa análoga. Veaerae, 5 
duplicado, entresuelo. 

EL DEBATE 
HORAS DE OFICINA 
Mañana., P^ 9 a J 
Tard6,,_„ 

52fr.634.000'


Sábado 17 de íebreit de iinsá (6) EL. DEBATEí MADKll).—Aílo Xní„—Nújn. 4.241 

La Asamblea Regional Gallega 
—QE¡ 

Gran depreciación del ganado. Galicia nece­
sita maíz barato. 

^ ElE 
Para mañana 18 dal corriente está anunciada la celebración en 

la Coruffa de una Asamblea agrícola regional para tratar de dos 
problemas de gran interés paia la economía rural gallega, que re­
vestirá gi-an importancia port las entidades y personas que han ofre­
cido apoyar las conclusiones que en ella se adopten. 

Ha convocado a este acta el Consejo provincial de Fomento, que 
ha dirigido a todas las fuerzas vivas de la región un manifiesto in­
vitándolas a enviar raprssentante, delegado o adhesión, a fin de que 
apgjrezcan unidas en una aspiración com,ún todas las entidades agrí­
colas, ganaderas, comercialleis y económicas del Noroeste de España, 

REUNIONES DE LOS 
REMOLACHEROS 

Motiva la Asamblea la situación® 
angustiosa áe Galicia, origiBada, por) 
una gran depreciacióa del ganado d e ' 
abasto, principal artículo da exgor-
tacidn dol agricultor, y l a elevación 
del maíz, piemao comcentrado qua es 
la mateaia prima que nés utiliza el 
gattiadeax) gallego para la orla de ani-
miales da matadero y que también 
c<m3um«i para elaborar pan. 

Desda que una poderosa Sociedad 
hispanoam^i'icaiia .^tá, llevando a cabo 
la importación de reges argentinas a 
España y por las fronteras de Por-
tugaj y í ' rancia paean clandestina-
BMBnita ¡muchas cabezas de ganado que 
atlrae el bemeficiio del cambio do mo­
neda, &d ha iniciado una enorme baja 
en los animalea que Galicia cria para 
abastecer los principales mercados da 
la naoióíQ, auiique los tablaijerod y 
tratanteB no hayan rebajado ni la car­
ne n i ei ganado hace vairios mesas. 

Como em eS. cultivo fE^niliar, que es 
el sistema de eixplotaioión da la tie­
rra en el Naroeete de España, todo 
oonverga en la cria de ganados y la 
veaiita de éstjos es casi el -úrico ingre­
so que peri ibe por su trabajo el agri­
cultor, el no poden enajenaar las re-
ses por su justo precio o hacerlo con 
pérdida oonsiderable da motivo a que 
lajg atenciones más pefrentorias da la 
vida del labrador queden por cubr i r ; 
que el comercio que vive del campe-
Bina quede de pronto sin tener tran-
saocicmes y que las ciudades qu« se 
sostienen del pequeño comercio rural 
paralicen su. tráfico y amemaoe pro­
funda orisis. 

Todos los productos que precisa ad­
quirir el agricultor gallego para, sus 
neccisddad'es fa'miliares, para sus cul­
tivos y para sostén, de sn ganadería, 
potr la política proteocionista que se; _-•—_ 
ha implantado «n España, se ooti-j LüU-
""" -, ttiíL,7o^/-v„. n.TOr..ifw; V con lofii vi-1 ."KA^DA.—Trigo, a 73 reaJea fa-

La viruela en las gallinas 

Un agricultor ¡acómbate valiéndose 
del colcr rojo 

La «Eievisfca Agrícola del África del 
Norte», ha hecho público un ptooedi-
miento original, practicado por un 
agricultor, para combatir la vi-u©la 
eo. las aves de corral. 

Es te agricultor había vista morir 
gran cantidad de gallinas y pollos, 
.entra eEoe muchos de Guinea, cuan­
do tuvo lá idea de encierrar a las 
crías atacadas ^ i una cámara roja, 
a SíAmejanza de lo qua se haoa con 
1<» niños atacados de viruela. , 

Improíyisó el aparato oon unai caja, 
que desinfectó quomando en ella pa­
ja, y que forró después con tela de 
Un color rojo vivo. A los ocho días 
de permanecen en aUa .loe pollos, las 
costras que p~esentan las aves ata­
cadas alrededor de los ojos y en el 
pico sa habían desprendido. Pocos 
días después los pollos estab'an cu­
rados. 

E l citado agricultor no tera© ya a 
la viruela en lag gallinas, y dice que 
si este año 6© presenta la epidemia 
acudirá al mismo procedimiento, se­
guro de obtener iguales sorprendeintes 
resultados. 

Ss acuerda pedir el aplazamiento de 
la firma de los contratos 

E n Zaragoza se ha reunido recien, 
teknente, bajo la presidencia del se­
ñor Faloón, la Sociedad Agfaria del 
Arrabal, aprobando una proposición en 
el sentido de que se retrasen por 
ooh« días l a s firmas de los contratos 
para ©1 cultivo do la remolacha mien-
braa ee gestiona la modificacióa de 
algunas bases que est iman inacepta­
bles. Para conocer el resultado de 
estas gestiones sa celebrará a t ra re-
unión mañana domingo. 

E l presidente dio cuenta de las 
wentajoeas proposiciones para la com-
pra da abonos hechas por la Indus­
trial QuaVaica, sin otra condición que 
cobrar su impoHe con el precio de la 
roriiolacha. 

Para t ra tar del cultivo de la re­
molacha sa reunió también el Sin­
dicato general agrario y el Sindicato 
da campeejiioe, sección de arrenda-
tairios. i 

La paja como carburante 

E n Kansas (Estados Unidos), la 
paja, que ês abundantís ima, porque 
la produooióii da tri^o es m,ny impor­
tan te , se utiliza ahora cdmo materia 
para la obtención, de oairburan'tea. E l 
depalrtamento d© Agricultura ha pu­
blicado datos según los cuales una 
tonelada d© j paja do trigo produce el 
equivalente ' d e 40 galones de ben­
cina. 

Se han hecho numerosísimas' expe­
riencias, que han venida a demos­
trar que de la destilación de la paja 
do toda clase de cereales ea obtiene 
un ga^ combustible. 

Se oreé que no tardará en montar­
se eaj las grandes' haciendas da Amé­
rica destilerias de paja-.que proporoio-
nen el combustible necesario para la 
energía de aperos y fnaquinaria agrí­
colas. 

MERCADOS 

ULTIMAS COTIZACIONES 

^ j ; „ ^ „ ^ o r , dilla, a 4 8 ; ídem caballar, a 46 ; ave-
' ^ " l i e l r u V n a d e r í a una r e s u l t a n - - , a 3 4 ; ye r^ , ^ a .74 ; algarrobas, a 
te de la transformación da productos /̂ f 5 ^^""^^^^í^^ 9 2 ; titos, a 6 1 ; gar-
agrícolas y trabajo acumulando, todo ^ a n z o s â  260; habas, a 6 3 ; alubias, 
eño c o t i z a i a altos precios, mientras] a f ^ ' ^ ^ P ^ ^ ^ ^ ^ - ' _ ^ ¿ - 1 - ^ ^ 

no, a 44; cebada, a 3 6 ; avena, a 30 ; 
.yeros a 70 ; titos, a S6; lontégas, a-
46; garbanzos, a 145; alubias, a 9 8 ; 
patatas , a. 10 reales arroba. 

BAi?GEJ.ONA.—/.ceíteg.—Da ol iva : 
andaluz corriento, bueno, a 196,95; 
ídem superior, a 195,65; clase fina, 
a 221,73; ídem extra, 256,52 pesetas 
loB 100 kilos. 

Algodones.—El «Fully good tnidd-
ling» cieírra a 224,50 pesetas los 50 
kilos, o s©a coa baja de siete pese­
tas con relación al cierre anterior. 

/l?-rooc8.—Benlioch basg O, de 52 a 
54; Idean florete, de 66 a 5S; selec­
to, de 68 ai 6 0 ; matizado, de 68 a 
60 ; bomba puro, coirienfce, de 95 a 

éstos no bajen no deben descender 
de precio los ganados, pueeto que ello 
ecAraña la ruina de, l a industria pe­
cuaria. 

Hecha patente durante varios me-
see la baja del ganado y la para­
lización de venta de reseg da abasto 
6n las ferias de Galicia, ha surgido 
un clamoreo general en todo el país, 
que e l Consejo provincial de Fomen­
to de La Coruña ha tepido la opor-
tunidácl de recoger, antes da que de­
rivara por cauces peligrosos, y que ea 
la A&fAnblea regional será estudiado 
con detenimiento para buscarle solu­
ciones. 

E l malestar que la baja del gana-
do determina en el campo gallego se 
ha agravado con la inesperada eleva­
ción de ptreoio del tpiaíz, que de 30 
pesetas los lOO kilog, ha subádo a 40, 
y ea posible que llegua a 60. 
• ,La aspiraoión de Galicia es conse­
guir raaiz barato y en abundancia, 
porque en eUo estriba la evolución y 
desarrolló da, su industria pecuaria. 
Galicia y Asturias cosechan más maíz 
que las demás regioneg restantes da 
España, y , sin embargo, fon las que 
iBolicitan que se declare definitiva y 
permanísnte la l ibro/introducción de 
esite cereal y sin gravamen arancela­
rio alguno. 
•- Piteo esta aspiración ha encontra­

do siempre ruda oposición ea los fa­
bricantes de hari.Eias y cerealistas del 
resito de España, que no persiguen 
otro objeto que teñe* mercado segu­
ro para los residuos de molinelria. , 

Cuando abunda el maíz v éste se 
cotiza a bajo precio, los salvados y 
residuos de moliíaería apenas tienen 
d'ctaia.nda en las regiones ganaderas; 
pero cuando ©1 maíz está caro o es­
casea, emtioncas s,e busca la susti tu­
ción en. los salvados, que adquieren 
precios elevadísimos, de los que se 
lucran solamente log fabricantes de 
harinas y grandes acaparadores de 
trigo. 

Ix>s que se oponen a la rebaja aran­
celaria del maíz y a su importación 
a • España, en nombre de la agricul­
tura nacional, no son los cultivado­
res die maíz precisamente, sino los 
q'.ie explotan a log cultivadores del 
trigo y a los consumidores da pan. 

Para qu» Galicia no se declaras© en 
franca oposición a que las Cortes 
aprobasen la ley^ de protección a los 
trigos, se accedió a que se autoriza-
ea la entrada con derechos fiscal^ 
de 2(00.000 toneladas de maíz :• 120.000 
por los puertos del Cantábrico y Ga­
licia para la arjíientaoión y ganade­
ría y 80.000 por los puertos del Sur 
y Este para la ganadería. 

Como la petición y toda la gestich 
fué realizada, por Galicia y , sus re-
f^ros&ntantes, era da suponer que esta 
región sería también Ja beneficiada 
y que las importaciones de maíz au­
torizadas por la mencionada ley ' ee 
llevarían á cabo por sus puertos. 

Pero, a los seis meses de aproba­
da' la ley, e l ministro de Hacienda 
suspende la reducción d e ' derechos' 
Brancelarios del maíz, por haberse 
Importado las 120.000 toneladas por 
los puertos de Galicia y Cantábrico 
y las 80.000 por los del Esta y Sur 
de España. 

_ Heoho el balance, resulta que Ga­
licia, que era la región consumidora 
diQ maíz, la que había gestionado la 
reducción aranoslaria, la que cuenta 
con mayor población que se alimen­
ta con pan de «borona» y la que tie­
ne una riqueza pecuaria más nume­
rosa, no ha importado mis que to- • 
Beladas 26.000 de maíz, y que len 
bl momento e"a que lo empieza a pre- • 

(Contínúa al final de la 2.» columna.) 

tas'; harinilla, a -17 pesetas IOÍS 4 6 ; 
comidilla, a 13 los 46 ; salvadillo, a 
8 los 34 y medio, y salvado, a 8,80 
los 34 y medio ; bueyes del país, de 
13 a 14 pesetas arroba; oerdos, de 
29 a 3 1 ; temeiras, de 1,50 a 2 el k i lo ; 
temeros, de 1,40 a 1,60; orejas, de 
1,35 a 1,46; cordero lechazo, de 
1,86 a 2. 

MEDINA D E L CAMPO.—El trigo 
estuvo a 73 y 74 reales fanega; mi­
traron 200 fanegas; cebada, a 36 y 3 9 ; 
entraron 50 ; algarrobas, a 66 y 67 ; 
entraron 50. El cerdo, ron mucha ba­
ja, é© vendió hasta 25 pejsetas arro­
ba al sucio, y entraron unos 100, y 
al canal estuvo a 30 pesetas arroba. 
Buen tiempo. 

BOA.—Trigo a 72 realies fanega; 
centeno, a 4 5 ; cebada, a 4 3 ; avena, 
a 3 3 ; yeros, a 7 1 ; lentejas, a 84 ; 
algarrobas, a 70. 

. SEVILLA.—Aoeítes, de 19,50 a 20 
p o e t a s , según acidez y procedencia; 
tr igos: de clases recios semoleros, de 

Una medida eficaz 
contra la langosta 

CIUDAD K E A L , 16.—El gober. 
nador y el director del servicio 
agronómico estuvieron en los pue­

blos de Granátula y Almagro, vi-' 
sitando los terrenofii infectados por 
la langosta, y obligaron a los pro-
pietairiiois de las tierras invadidas a 
comprar 4.000 metros de chapa de 
ciño en oompesaoióa de las mul­
tas qua merecían. 

XÍ Congreso agrícola 
internacional 

Mercados de Madrid 

105; ídem superior, de 113 a 121 pe- 40 a 41 pesptas los 100 kilos; recios 
setas, losí 100 kilos. corrientes, a 40 ; clases barbiUa y 

Ceioda.—Comarca, ^ e 36 a 3 6 ; TJr.,biaaq,jjU<j^ a 40 . ^lase voltizos, de 
gel, de 35 a 36,60; Extremadura, de 
34,50 a 3 5 ; Danubio disponible, de 
34,60 a 3 6 ; Marruecos y Túnez, de 
36 a 36 pesetas lo® 100 kiloé. 

Oarhainzos.—Andalucía blancos', da 
46 a 9 0 ; pelones, de 55 a 90 ; alfar-
natee, da 70 a 110; morunos, nú 
mero 30, de 56 a 65"; núlnero 29, de 
54 a 5i5; niSinero 28, de 42 a 44 pe 
setas los 100 kilos. 

Harínaa.—Extra blanca número 1, 
de 63 a 64 ; supelrfiná blanca), núme­
ro 2, de 66 a 6 9 ; número 3 , entera, 
de 60 a 6 1 ; número 4 segundas, de 
35 a 36,25; terceras, a 30 ; cuartas, 
de 27 a 2 9 ; extra fuerza número 1, 
da .78,60 a 8 3 ; entera fuerza, núme­
ro 4 segundas, a 35,88; terceras, a 
3 0 ; cuartas, a 29,16 pesetas los 100 
kilos. 

Maíz.—Plata disponible, de 29,50 a 
20,26; embarque enero, a 24,75 caf. 
Todo pesetas los 100 kilos. 
, Trigoa.-^Candeal Castilla, de 41 a 

4 5 ; Aragón monte, d e 64,60 a 6 5 ; 
Navarra, de 51 a 63 pesetas los 100 
kilos, sobra vagón origen. Proroedio 
del precio de Castilla, a 43,10. 

Vinot.—Panaldé^, blaaioo, a 1,60; 
t into, á 1,65; Campo de Tarragona, 
blanco, ai 1,76; t into, ,a 1,76; Conca 
de Barbará, a 1,S0; Priorato, t into, 
a 2 ; ViUanueva y Geltrú, t in to , a 
1,75; Igualada, t into, a 1,66; M,ar-
torelí, blanco, a 2 ; Mancha, blaüco, 
a 2 ; Alicante t into, a 2,26; mistela 
blanca, a 2 ,75 ; t in ta , a 2,76; mosca­
tel , a 4. Todo pegeta® por • grado y 
hectolitro, y mercanoía puesta en bo­
d e ^ del cosechero. 

BUBGOB.—Alaga, a 77 reales los 
44 ki los ; mCxjho, a 6 9 ; rojo, a 69 
los 42 y medio ; centeno, a 5 1 ; ce­
bada, a 44 ; yeros, ai 79 los 4 4 ; ave­
na, a 8 3 ; harina, los 100 a 63 pese-

cisar tiene que adquirirlo a 'f) pe­
setas los 100, kilos. 

Y que por los puertos de Bilbao 
y Baroelona, donde existen fábricas 
de harinas y de destilación, donde 
la población no consume pan de maíz 
ni hay gran; contingente ganadero, 
han sido aforadas más de lOO.OOO to­
neladas do maíz con derechos fisca­
les reducidos del que ha entrado con 
destinó a la alimentación y a la ga­
nadería. 

Es te déficit de maíz, que debía ha­
ber sido importado por los puertos 
de Galicia p a r a ' l a alimentación. y la 
ganadería, y cuya falta está ocasio­
nando gran malestar, es, el quá tra­
tará la' Asamblea agrícola regional da 
gestiopar q u e , l e sea .otorgado impor­
tar para que no ee vea obligado ©I. al^ 
deano a pagar' a 60 pesetas los 100 
kilos de dicho grano. 

Tales son los problemas que prteoou-
cupán áctualrhente a log que impul­
san la dslebracióñ de la Asamblea 
agrícola gallega regional que tendrá 
lugar mañana en La Coruña^ 

Joan ROF CODINS 

88,60 a 3 9 ; clase tremés, de 38,60 a 
8 9 ; cebada: la de clase extremeña, 
de 30 a 8 1 ; la del país, según cla­
se, de 83,50 a 34 ; avena: la gris ex­
tremeña, die 28 a 28,60; la del país, 
de 31,60 a 3 2 ; habag: las de clases 
chichas o cooMnéras, de 40 a 4 1 ; las 
mazáganas, de 48 a 44 ; ma íz : del 
país, a 8 2 ; extranjeiro plata, a 3 1 ; 
alpiste: clase corriente j de 62 a 6 3 ; 
el superior, precio nominal ; altramu­
ces, de 25 a 2 6 ; ; alverjones, de 38 
a 8 9 ; garbanzos: blancos, de 60 a 65 
granos en 80 gramos, a 60 ; mulatos, 
de 57 a 5 8 ; blandos finos, segútí ta­
maño y cochura, de. lOO a 126; hari­
nas y salvados: sémola, a 5 5 ; semor 
lada, a 6 3 ; primera corriente, a 6 1 ; 
rebaza, a 2 8 ; fino, a 24 ; basto, a 26. 

V A L E N C I A . - A r r o z : Benlioch, en 
cascara, de 33 a 84 pesetas, los 100 
kilos; blanco corriente, a 4 7 ; ídem 
número 1, a 48,75; los demás íiúmé-
ros, ima peseta de aumento por los 
100 kilos; arroz Bomba, de 85 a 90 ; 
medianos de arroz, de 82 a 34 ; hari-
na de arroz, a 3 9 ; salvados de arroz: 
cilindro, según clase, dé 20 a 22 ; 
morret , de 80 a 8 2 ; esqueUat, ,de 4 
a 6 ; alubias: Pinet , de 65 a 70 ; fran­
cesas, da 65 a 70 ; amonquill, de 58 
a 60 ; cacahuete: nueva cosecha, 2 
granos, primera, rojo, a 28,50 loe 50 
kilos; ídem 2 ídem, segunda, blan­
co, a 2 7 ; ídem 8-4 ídem, según cla­
se, de 30 a 3 5 ; ídem mondado, a 90 
los 100 kilos; t r igos: en procedencia, 
según clase, de 46 a 49 ; candeal, a 
44 ; huerta de Valencia, a 4 3 ; hari­
n a s : fuerza, según clase, de 75 a 80 ; 
blarioas, ídertx, de 59 a 64 ; aceites: 
dé oliva, según clase, da 20 a 28 pe­
setas arorba; Mani-China, a 18 ; mi í 
neral neutro, a 170 los IBO kilos; gar-
banzos: mulato, tamaño 70,76, a 5 3 ; 
66-70, a 5 5 ; 60-65, a 60 ; 55-60, a 6 5 ; 
52-66, a 70 ; 50-52, a 7 5 ; 48-60, a 8 3 ; 
46-48, a 100; arrugado, tamaño 70-'7S, 
a 52; 65-70, a 60 ; 60-65, a 6 5 ; 55-60, 
a 80 ; 62-65, a 8 5 ; 50-52, a 9 5 ; 48-50, 
a 105; 46-48, a 110; 44-46, a 118; 
otros ar t ículos: maíz plata, a 3 2 ; 
del país, a 4 pesetas barchilla; habas, 
q 46 pesetas los ICÚ kilos; pienso, 
a 44 ; habones blanco^, a 46; avena, 
a 3 3 ; cebada, a 85,50. 

VALLADOLID.—^Harinas: selectas, 
a 60 y 61 pesetas los 100 kilos; ex­
tras, , de 55 a 66 ; las panaderas, a 
54, y las. bajas, a 6 2 ; , trigo, a 42,66; 
mercado• del Canal, 43 ,21; aentá io , 
a 62 reales fanega da 90 l ibras; cie-
baida, a 41 reales fanega de 70 ; ave­
na, a 30 pesetas los 100 kilos, y al-
gárrobas,v.a 70 realeg las 94 libras. 

VILLADIEGO.—Trigo, a 68 reía­
les fanega; centeno, a 5 1 ; cebada, a 
40; yeros, a 8 2 ; avena, a 3 2 ; gar­
banzos, a 240; alubias, a 220; pata- I 
tas . a 8 reales arroba. ! 

ViLLARCAYO.—Trigo, a 73 r e a - ' 
les fanega; centeno a 6 8 ; cebada, a 
4 8 ; avena a 30 ; yeros, a 100. 

Se celebrará en Parfs en mayo de 
est3 año 

La Comisión Internacional de Agri­
cultura,: residente en París, que en 
los últimos días de junio, del pasado 
año se reunió, en la capital francesa 
para reanudar eois trabajos y su pro­
paganda, interrumpidos durante la 
gran guerra, ha decidido celebrar su 
undécimo Congreso. Será en París y 
66 inaugurará el 22 del próximo mes 
de mayo. Durará cuatro días y se 
clausurará el 26. 

El Comité de organización está 
funcionando ya, y su presideote sa 
ha dirigido al de la Asociación de 
Agricultores da España para eonaie-
terle el plan general de los trabajos 
del Congreso, tal oojno ha sido con­
cebido, y para recabar el concurso 
de n u ^ t r o s agrioultoreá. 

Dos finalidades esenciales señala el 
pitasidente del Comité Internacional 
al futuro Ccípgreao. Es una no sólo 
dilucidar ' todos íos problemas de la 
prodticíoión- agrícola, sino facilitar 
práetioamente la realización de toaos 
los inétodofe progresivos enoaminaSos 
a acrecer . las fuentes alimenticiae 
universales. Esto lo consiguen los 
Congresos internacionales uniendo y 
relacionando la ciencia y la eocpp,-
rienciá á& log mejores agricultores de 
todo el mundo. 

Pero, además, los progresos de la 
ciencia, los descubrimientos, los mé­
todos de aplicación, varios, según los 
países, constituyen en:, la agricultura 
inundial un campo inmenso, apenas 
conocido por I03 sabios y p&r los eru­
ditos agrícolas, y casi ignorado por 
ia masa de agricultores, que, o no 
son informados o lo son de manera 
deficiente. Y los Cong»esos interna­
cionales no son otra cosa que la re­
unión de las personas más eminentes 
en el campo da la ciencia y en el 
experimental, que por sus cualidades 
y autoridad están llamados a guiar a 
la masa. 

. Hay ima eegunda finalidad, im­
puesta ésta por la desgracia de los 
tiempos y las actuales 'cjrcuastaneias: 
I9 p w mundial . 

«No q u ^ r ^ ó s más oaraioeríss hu-
tnanas, que son la vergüenza de 1^ 
civilización y e l , aniquilaim'entc! del 
trabajo do varias genergciopps»—dico 
el presidente del Comité íntemaoio-
aal en la oiroular que ha dirigido a 
Is Asociación da Agricultores de Es-
pa&a. 

H a y que levantar una barrera con­
tra la locura da c i a t o s gobetnantes, 
y para poner término a los ooñflio-
tcB eoonómiooe, que degeneran fre­
cuentemente en confliotc® a,rmadoB. 

Para .ello se hace preciso agrupar a 
todos aquellos que en el mundo quie­
ren sincaraimente la paz, porque sin 
ella no pueden pasa r se ; y éstos son 
los campesinos da todos los países, 
que hasta ahora han vivido dispersos 
sin podar hacerse oir, pero a los que 
ha llegado el momento de darles un 
élrgana universal que puedia hablar 
en GU nom.bre. 

Es te magno problema seorá llevado 
a la orden del día en ©1 próximo Con­
greso, y para facilitar la solución el 
Comité internacional de Agricultura 
ha acordada solicitar s u adhesión, que 
éiápefra coruseguir, a la Sociedad de las 
Naciones. 

H e aquí ún extiraoto del regl^nen-
fco por que ha de regirse el Congreso: 

Sa compondrá éste de delegados ofi-
oiales da los Gobiernos, de d e l g a ­
dos da establecimientos públicos y de 
las Asociacioneis exclusivamente agrí­
colas. La cuota será de 25 francos y 
los delegados recibirán un «óarñeto. 

E l Congreso se dividitrá en las sie­
te siguientes, seooionas: 

Primera/, Agronomía (aplicaciones 
dé las cienóias a la agrioultuxa, me-
joradnientos agrícolas, lucha interna­
cional contra los pairásitos .y lag en­
fermedades de los animales, mejora­

m i e n t o de las p lan tas ) ; segunda. In­
fluencia de la agricultura' en las re-
lacáonee internacionales; tercera. Eco­
nomía rural (crédito, agrícola, coope­
ración y mutualidad, enseñanza agri-i 
cola) ; cuarta, Eoanpmía del ganado; 
quinta, Viticultui-a; sexia, Sel-vicul-L 
tura , y séptima. Agricultura de losj 
países cálidos. 

Lcfe trabajos de cada sección esta­
rán e r i g i d o s por un Cdmité especial 
designado por el de organización, al 
que deberán, remitiese los trabajos an­
tes del 16 del próximo mes de marzo. 

Ningima cuestión será discutida en 
Isesión general sin haber sido exami-
.nada antes en lá sección respectiva. 
Las cxmclusiones se presentarán por 
escrito. 

Los oradotres no podrfai hab la r , du­
rante más de quinde minutos y en­
viarán al secretario tin rfesnmen de 
su discurso para lag actas del Con­
greso. E n los actos da éste se adop­
tará la lengua francesa. 

lAVICULTORES! 
Alimentad vuestras aves con huesos 
molidos. Sorprendentes resultados. Pe­
did catálogos de molinos.para huesos a 
Matths. Graber. Apaisado 186, Bilbao. 

GRANOS y CEREALES 
Siguen siendo escasísimas las ope­

rac ión^ de mercado, no registrándo­
le más que las de partidas ai detalla 
y en almacén. 

Ha aquí las cotizaciones: trigo, de 
40 a 48 pesetas lOis 100 kilos, en 
domicilio; cebada, a 3 5 ; centeno, a 
3 3 ; maíz, de 85 a 3 6 ; algarrobas, de 
89 a 40; salvado, de 27 a 29, y ave­
na, de 27 a 28. 

Alfalfa, de 27 a 2 8 ; paja, de 8 a 9. 
H a r i n a s : selectas, de 69 a 61 pe­

setas los 100 kilos, oon envase y a 
domicilio; extras, de 55 a 5 6 ; intei-
grales, de 52 a 54, y bajas, de 51 
a 62., 

GANADOS Y CARNES 
Durante la semana anterior fueron 

sacrificadas en el Matadero de Madrid 
las siguientes reses: 

Vacas, l .Sgp; terneras, 298; lana­
res, 5.601, y cerda, 1.862, lo que 
comparado con igual «emana del pa­
sadas año, resultan 25 vacas y 181 
cerdos más y 28 terneras y tres le­
chales menos. 

El precio del kilogramo en canal 
fué: de 2,24 a 2,95 pesetee el vacu­
no, de 3,40 a 8,60 el lanar y de 3 a 
8,15 el de cerda, según clase. 

La procecedencía del ganado fué: 
el vacuno da Galicia, Salamanca, To-
liedio, Segovia, Avila y Madrid; el 
lanar de Badajoz, Cáoeres, Toledo, 
Segovia, Avila y Madrid, y el de cer­
da, de Cáoeres, Badajoz. Toledo, Se­
villa, Córdoba y Madrid. 

Lá venta al detalla de la cama de 
cerdo, según precio establecido por 
las Idos Sociedades. die| salchicheros 
oon fecha 2 de enero último, deibía 
ser el de 4,80 pesetas k i lo ; :esto, 
sin embargo, en todas las tablajerías 
se vende a 5,50 pesetas. 

La de vaca se expende en las tabla­
jerías a los siguientes,, precios: de 
primera, sin hueso (filetes), a 4,80 
pesetas ki lo; de segunda, a 4, y de 
tercera, con hueso, a 2,80. 

La ternera tuvo en el mercado las 
siguientes cotizaciones: de Castilla, 
de SS a 42 pesetas arroba; de la Mon-
tai5a, do 32 a 34 ; de Ja tierra, da 21 
a 23, y de Galicia, da 25 a 27; en 
las tablajerías se vendió de 4 a 8 pe­
setas kilo, según clase. 

El tocino se paga a 4 pesetas kilo 
para el interior da MaJrid y a 3,60 
para fuera de la capital. 

Conviene hacer notar que este ar­
tículo ha experimentado en poco más 
de un mes una subida de 2,40 a 4 
peseta?. 

Durante la últ ima siemana entra­
ron ' en el mercados de ganados las 
siguientes cabezas: 

Vacuno, 490; caballar, 100; mu­
lar, 149; asnal, 53, y ninguna res la­
nar. 

Sólo ee hizo una prueba de arras­
tra. 

El importe de los derechos recau­
dados por estancia y eíxptóioión de 
guías fué de 162,65 pesetas. 

FRUTAS Y VERDURAS 

Ijas últ ' inas ootizcaciones del mer­
cado de la Cebada son las siguientes : 

Frutas.—Batatas, de 0,60 a 1 pe­
seta el kiloj camuesas, de 0,46 a 
0,90; castañas, de 0,86 a 0,40; limo­
nes, de 10 a 20 pesetas la sea-a; man­
darinas, de 2,25 a 6 pesetas el cien­
t o ; manzanas, da 0,60 a 1,26 pesetas 
el k i lo ; ídem reineta, de 1,50 a 2 ; 
naranjas, de 2,25 a 4 pesetas ©1 cien­
to ; ídem de grano de OTO, do 6 a 7 
pese tas ; nueces, de 0,75 a 1 peseta 
©1 k i lo ; peras, de 0,70 a 1,25; pi-
ñones, de 0,80 a 0 ,85; uvas de Al-
meiía. de 35 a 40 pesetas barril . 

Vetdiiras.—^Acelgas, de 0,40 a 0,70 
pesetas e l nianojo; ajos, de 0,80 a 
0,85 pesetas el k i lo ; alcachofas, de 
0,75 a 2 pesetas docena; apio, de 
1,26 a 2 el imahojo; cardos, da 8" a 9 
dóoena; cebollas, da 0,10 a 0,17 ki lo; 
cebolletas, de 0,85 a 0,46 los cuatro 
manojos; coliflor, de 6 a 16 pesetas 
docena; escarola, de 1 a 1,75 doce­
n a ; espárragos trigueíros, dé 0,60 a 
1,60; guisaintee, de 1,10 a 1,16 el 
ki lo; liabas, da 0,76 a 0,80; judias, 
de 8 a 5 ; lechugas, de 1,26 a 8,60 
la docena; lombardas, de 4 a 1 2 ; 
patatas holandesas, de 0,26 a 0,26 
ki lo; ídem rosa, da 0,20 a 0,22; ídem 
amarillas, de 0,21 a 0,22; remola­
cha, da 0,75 a 1,25 el manojo; re­
pollo da 0,15 a 0,26 el k i lo ; tomates, 
de 0,60 a 0,70; idítn de Canajríaa, 
de 1 a 1,26; zanahorias, de 0,60 a 
0,75 manojo. 

A YES, QAZA Y HÜBYOS 

Cotázaciones del tneroado de los 
Mostenses': 

Aves,—Gallinas, de 6 a 8 pesetas 
u n a ; p^vos, de 10 a 1 6 ; poUanoos, 
de 5 a 6,26, y pollos, de 3,50 a 4,26. 

Casa.—Conejos, da 6 a 6,76 pese­
tas el palr; liebres, de 4 a 6,50 pe­
setas una, y perdices, de 5 a 6,50 el 
par. 

Huevos.—^Do Castilla, de 20 a 23 
pesetas el c iento ; da Galicia, de 19 
a 20,25, y de Marruecos, de 17,60 
8 18. 

E l detalle se vendieroa de 8 a S 
pesetas la docena, 

OTROS ARTÍCULOS 

Datos íaeilitadoB por la Visita de 
Policía urbana al Negociado de Abas­
tos del Ayuntamiento: 

Aceite, de 2 a 8,25 pesetas l i t ro ; 
acentunas, de 1,10 a 2,20 pesetas 
k i lo ; aguardiente, de 1,80 a 2 l i t ro ; 
alcohol, de 2 a 3,50; arroz, de 0,80 
a 1,40 el k i lo ; azúcar, a 1,76j^ ba­
calao, de 2 a 8,60; carbón de cok, 
a 5,50 pesetas los 40 kil<^; ídem mi­
neral, a 6,, y vegetal, a 12 ; garban­
zos, de 1 a 2 el ki lo; judías, de 1 a 
1,60; leche, de 0,70 á 0,80 l i t ro ; len­
tejas, a 1,20 el k i lo ; leña de encina, 
a 6 pesetas el quintal mét r ico ; queso 
de bola, de 6 a 8 el ki lo; Gruyere, 
de 8 a 1 2 ; manchego, de 6 a 7 ; de 
Parma, de 12 a 15, y Eoquefort, de 
8 a 9 ; sal, a 0,20: vino blanco co­
rriente, de 0,60 a 0,85 e l , l i t r o j ídítm 
t intó, de 0,50 a 0,85, v vinagre, de 
0,35 a 0,46. 

Resultados parciales del 
concurso avícola 

Se venden las puestas a 15 péselas 
docena 

El concurso de puesta de gallinas 
organizado por la Asociación General 
de Ganaderos alcanza gran éxito. Se 
celebra, según es sabido,: en los te­
rrenos de la Casa de Campo, que su 
majestad el Bey ha cedido a la en-' 
tidad mencionada. Diariamente d^fi-
lan numerosas personas, que admiran 
los ejemplares gallináceos allí expues­
tos y se interesan por los resultados 
parciales. 

Ent re los visitantes muchos acu­
den con el propósito da adquirir hue­
vos oon destino a las incubadoras. Se 
han vendido numerosas puesta/s, aj 
precio de 16 pesetas la docena. 

Concurren 27 lotes, pertenecientes 
a diversas razas.. El de gallinas Mi-
nosca no ha comenzado aún la pues­
ta. Las gallinas del país la erape-
zaron el 81 de enero. Loa. demás lo­
bas están poniendo desde el 15 ,de 
enero. 

Para efectuar la calificación se tie-
ben en cuenta dog factores: ©1 nú­
mero o cuantía de la puesta y el pe­
so de los huevos. Por el primero se 
asigna a cada ave un punto por cada 
huevo puesto, y por ^1 peso se con­
sidera como tipo 60 gramos para las 
razas nacionales y 50 para las ex­
tranjeras. 

La (Puntuación se éffectúa diaria­
mente. 

E l estado de la puesta dasde el 15 
hasta el 30 de enero, correspondien­
te a los ocho lotes oasteIlat!.os, es el 
siguiente: Castellanas (gallinas), 17 
huevos; 1.177 gramos; 22,75 de pun­
tuación, ídem ídem, 18, l . l f » , 22,75. 
Castellanas (pollas), 14, 845, 22,50. 
Castellanas, (gaUinas), 8, 504, 9,00. 
Ídem (pollas), 34, 2.251, 56,25; (ga-
Qinas), 16, 1.003, 21,76; ídem, 26, 
1.609, 81,75; ídem, 87, 2.193, 58,00. 

Lote de cruzados (gallinas), 9, 546, 
9,26. Minosca (pollas), 19, 1.144, 
E9,00. Prat (gallinas). 28, 1.376, 
22,50.. Pollas. 47, 2.591. 61,50. So­
peñas (gallinas), 22. 1.613, 34.25. 
Leghom (pollas). 13, 664, 14,0(0; 
ídem ídem, 13, 721, 17,50; gaUinas, 
'¿4, 1.403, 85,26; ídem ídem, 43, 
2.384, 66,50; pollas, 48, 2.384, 56..50. 
Plvmonth (pollas), 11, 582, 10,75; 
gallinas, 11, 603, 11,75. Orpington, 
11 , 600, 14.25. Hondan, 18. 995, 24,75. 
Eed-Cap, 7, 408, HO.Sd. Wyandotte 
(poUas), 17, 848, 16,75, y Bhode Is-
land, 7, 388, 9,75. 

Del 81 de enero al 15 da febrero 
continuó la puesta en mayor núme­
ro y en parecida relación da unas 
razas cotí otras. 
^ El lote _de gallinas del país depo­
sita reduóído número de huevos de 
68 gramos de peso. El lote señalado 
con el número 8 intensifica la pues­
ta. También aumenta el riúmero de 
huevos depositado por las gallinas 
Prat. 

oticiero agrícola 
Con excelentes resultado» está raa.' 

lizando la Estación Sericícola da 
Murcia una campaña de divulgación 
de las enseñanzas para la cxia del' 
gusano de aeda. i 

En toda la comarca de Tortoea está 1 
terminándose la moltura de olivas. í 

Los pireciog son sostenidos y el mér-' 
cado no deja de estar animado. | 

Se teme, no obstante, que la falta ' 
de temperatura en las tierras, m u j ' 
secas ya porque haoa cinco TC|e6«a ^ 
que no Uueve, sea causa de que la; 
floración de los olivos se haga en ma­
las condiciones. 

« * * 
Durante la pasada semana gie ex-

pori^alron las siguientes cantidades da 
almendra: , 

Por el puerto de Valencia, 6.000 
kilos consignados a HuU y otros 5.000 
a Liverpool. Por Tarragona. 200 ea-
coiS y 400 cajas. Por Alicante, 2.O50 
kilos con destino a Santiago de Cuba, 
1.260 a la Habana, 1.000 a Bosario 
do Santa F e y 60.400 destinados a 
Nueva York. 

Arbustos y plantas ¿e f.'ores 
Vides smcricanas :: Setnillas 

DOMINGO ORERO 

SEGORBE 
(CASTELLÓN) 

CATÁLOGO Y CONSULTAS GRATIS 

Pedid catálogos: J A I M E SABATE 
INJERTOS - BARBADOS 

¥illafranoa del Panadea (Baroelona). 

DESCUENTOS ESPBriALE A 
SINDICATOS •fRñi^eMDEDORO 
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BARCELONA 

SELfCCIONAPAS 

MORTAL! ZAS 
rORiRAGERAS 
»DE PRADOS » 
FORESTALES 
CEREALES 
• FLORE:S» 

M Q R i 0 y L T e ü E S 
Si queréis ahor ra r t i empo 

y dinero os in te resa conocer 

el cu l t ivador est i lo ameri­

cano «Model», pequeña má­

quina a brazo p a r a cu l t i va r 

con esmero toda clase de 

t i e r ras . Un solo 

hombre hace ^L 

t rabajo de cüá« 

t ro , dejando el 

t e r r eno en mejores condi­

ciones p a r a ob tener ana co­

secha más abundante . 

• Catálogos e informes gra-

>is, p ídanse al concesionario 

p a r a la v e n t a en España: 

VICENTE VILA, Ma^juinaria Vltl. 

vinícola, Productos Enológlcos, Pa­

seo de Oracla, núm, 88, Barcelona. 

BOMBA PRAT 
Fatentada en 

todos los países 

gran auxiliar de la 
Agricultura, de la In­
dustria y d e ! hogar. 

PÍDASE BN LOS PRINCIPALES BSTABLECI5SIENT0S DE 
MAQUINARIA, MATERIAL EL ECTRICO, FERRETERÍAS, ETC. 

EL nOGRES 

BnjiouiNAiiiA AGRÍCOLA 
SE VENDEN COMPLETAMENTE NUEVAS Y A PRECIOS VENTAJO­

SÍSIMOS, YA EN LOTES, \A SUELTAS, LAS SIGUIENTES! 
Seis guadañadoras para hene de 3,S: pulgadas, des ídetn de 4 pnlg<adas, 
tres ídem dé 4,5 pulgadas, tres trilladoras pequeñas con tambor de dien­
tes (ancho del tambor, 4§ centímetros), cinco cortarraíces y varias gra­

das flexibles de patines y sobre rnedas. 
DIRIJAJNSE A hA. ABMIKISTBACION DE ESTE PERIÓDICO 

Revista de Agricultura» Ganadería e Industrias 
derivadas y de Mercados 

raiFíÜSOO EL MEJOR DE LOS PERIÓDICOS üORIOOLliS DE ESPfllS 
En EL COSfOliRSO DE iHieDRIO OE1982 

Primer premio: Diploma de Honor y medallado Oro 
Diploma de Honor en la Exposición Industrial y Agrícola de Córdoba 

Informa da cnantoa progre­
sos s^icolaa £s tealizan sa 
el mundo. 

DeSenda los interííseB da 
ogricultpres 7 ganaderos. 

ResBSise gratuitamente a 
Enn suscriptores todo génrao 
de consultas referentes a Agri. 
cultura. Ganadería, Legisla, 
ción y Veterinaria. 

Kegala hermosas máquina» 
af^ieolas, abonos, semillas % 
Ettiuentales a sus Buscriptores^ 

Ofrece los dalos más, com­
pletos que se publican da loa 
mercados naoionalo de pi<i. 

' ductos agíKolas. 
Se pnbllca cnatro veces al mea. 

' Cada número consta da 3S 
páginas y cubiertas. 
Precio: 30 ¡jesetas semsstra. 
Eedaoeión y Admlnistrasióa, 
Plaza da Oriente, 7. iaafiria' 


